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AcTos lio PoDER LEGISLATIVO
Decreto u. 3.560, que autoriza o Poder Executivo a abrir, no Mi.

nisterio da Agricultura, Industria e Commercio, o credito sup-
'dementar de 16:914$231, para pagamento de dons lentes da
Escola Superior de Agricultura e Medicina "Veterinaria, no cor+
rente anno.

Decreto n. 2.561, que autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder 150 dias de licença, em prorogação e com ordenado, ao
guarda civil de 1" classe Saint. Clair Guimaraea, para tratamento
cl;' saude.
AGTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 13.26S, que apgrova a planta e perfil do trecho do ramal
de Igarassa, para desapropriação dos terrenos necessarioa á
eunstrucc,:ão do mesmo ramal, da Estrada de Ferro de Amar,
racão a Campo Maior, da Rede de Viação Cearense.

Decreto n. 13.270, que concede ao Estado do :Maranhão autorização
para construir as obras de melhoramento do porto da capital
cl)) mesmo Emado.

1)cereto n. 13.273, que abre, ao Mialsterio da Agricultura, Industria
e Commercio, o credito supplementar de 16:914$254, para pa-
gamento de dons lentes da Escola Superior de Agricultura Et

Medichia Veterinaria no corrente armo.
Decreto a. 13.275, que augmenta dc mais tre3 o numere de agentes

riseaes dos ;mposto g de consumo no Estado do Espirite hzanto,

sendo um na capit4d . e Obus no interior.-
Mensagens.
Ministerio da .Tustica e Negocios Interiores	 Decretos de :1 do

outubro final') e de 1 e '; tla corrente me?..
1inisterio da Eazenda — Decretos de 3 do corrente.

Ministerio da Viaeão e Obras Publicas — Decreto de 31 de outubrc
findo.

n7; I:enET.kr,tAs nr, ESTADO:
.N.linisterio da justiça e Negocies Interiores — Expediente das Di-

rectorias Justiçai, Interior, Saude Publica e da Policia do
Dist ricto Federal.

Ministerio das Relações Exteriores — Entrega de eredenciaes pelos
novo:; enviados extraordinarlos e ministros plenipotenclarlos da
Republica	 Paraguay e do Imperio do Japão.

11linisterio da Fazenda Titulos — Portarias — Rectificações •-•,)
Expediente das Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional,
da, Receita e da Despeza Publica e do ratrimonio Nacional, da
Procuradoria Geral de Fazenda. Publica, da Recebedoria do
Distrieto Federal, da Caixa de Amortização, da Imprensa Na-
cional e Mario Ciliciai e da -Inspectorla de Seguros.

Ilinislerio da Marinha — Portarias.	 --
lannistetio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directoriaa

Cernes do Viação e Correios e da Inspectoria de Obras contra
as Seceas.

Ministerio da Agricultura. Industria e Commercio	 Portarias e-A
Expediente da Directoria Geral de Agricultura.

Tribunal de Contas — Piado dos Tribunaes — Noticiaria ---.Porte
commercial — Rendas publicas — Editaes e avisos — Sucie,
dados anonymas — Patentes de invenção 	 Annuncios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
i l ECRETO N. 3.560	 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1918

Autoriza a abertura ao : Ministerio da Agricultura,. Industria
Commercio do credito supplementar de 16:914$2S4 para pa-
gamento de duas lentes da Escola Superior de Agricultura IA

Medicina Veterinarla no corrente anilo
t) Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasilf
)'ao saber que o Congresso Nacional decretou c eu

sanceionn a seguinte resolução:
.	 Art. 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir
, credito de 10:9118281, sumplementar á verba 17' do oca-

mento do !slinisterio da Agricultura, Industria e Çonnuorrio,

Jmportancia destinada ao pagamento no actual exercilio
dons lentes .da Escola de Agricultura e Medicina Yetefinaria,
nomeados de acórdo com as alterações feitas no regulamento
do mesmo instituto Ale ensino pelo decreto n„ 12.878, de 11
de fevereiro de 1918.

• Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, G de novembro de 1918, 97° da Indepen-

dencia e 30' da Republica.,
NVENCESLAU 13nAz 11. 00751E3,

1. G. Pereira Lintel.

DECRETO N. 3.561	 DE G DE NOVEMBRO DE 1918
'Autoriza a concessão de 150 dias de licença, em prorogação t#*

com o ordenado, ao guarda civil de 1' classe saint
Guimarães, para tratamento de sande

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e tu

,saneciono a resolução seguinte:
Artigo unia:. Fica o,Presidente da Republica autorizado

fl,coneeder 180 dias do lieenea, em Drorogação e com o orde-
liado, a Saint Clair Guimarães, guarda civil de 1" clivse
inspeetoria Geral deste Districto, para tratamento de saud4);
revogadas as disposições em contrario.

Rio de janeiro, G de novembro de 1918, 97° da Indep:m-,
ilencia e 30° da Republica..

WENCESLAU BRAZ P„• COMEg.

Carlos Moximiliono Pereiro dos San ioR

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.208	 DE G DE NOVEMBRO De I. 918

;APprova a planta e perfil do trecho do ramal "de Tgarasstl, parti
desapropriação dos terrenos necessarios á construeeão do
meamo ramal, da Estrada de Ferro de Amarração a CarlaDa.
Maior, da Rede de Viação Cearense
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

dc conformidade com o que dispõe o art. 6° do regulamento
- approvado pelo decreto n. .1.950, de 9 de setembro da 1903,
resolve approvar a- planta e perfil do trecho do ramal de tga-
rassú, para desapropriarão dos terrenos necessarios :1 con-
clusão dos trabalhos do mesmo trecho, da Estrada de Ferro de
Amarração a Campo Maior, da finde de Viação Cearense, os
fomes com este baixam, rubricados pelo director geral de
S'iação da Secretaria cie Estado da Viação e Obras Publicas.:

Rio de Janeiro, G de novembro de. 1918, 07° da Indepen.
"(lenda e 30° da Republica,

WENCESCIT BlaZ P. COMES%

'Augusto Tavares de Lyra,
t-----I

1

i

DECRETO N. 13.270 -- De 6 DE NOVEMDRO DE 1918 ('Y
'uncede ao Estado do Maranhão autorização para construir as obraS

de melhoramento do porto da capital do mesmo Estado

a O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
çattendendo ao que requereu o governo do Estado' do Maranhão,
.ile accôrdo com o disposto na lei estadual n t 8(fr, de 22 tíC

,(*). Reproduz-se por ter sabido com .ineorreee50, I, ,
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• outubro do corrente anno, é tendo em vista ó dispositivo con:,
(ante do art. 130, n. XIII, da lei federai n., 3.45-1, de 6 de

idneiro de 1918, decreta:
Artigo unico. Fica concedido ao Estado do Maranhão au-i

torização para construir as obras de melhoramento do porto
de S.. Luiz do Maranhão, usar e. gosar das mesmas obras, de
conformidade com as clausulas que "com este baixam, assi-
gnadas pelo ministro 'de Estado da Viação e Obras Publicas.,

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1918, 97 0 da Indepen.a
dencia e 300 da Republica.

WENCESCAU BRAi P. 3OMES.3

'Augusto Tarares de Lura.

Clausulas que se refere o decreto n. 13.270, desta dat4

OBJECTO D.1 CONCESSÃO, PRAZO E rAVORES CONCEDIDOS

c.

• E' concedida ao Estado • do Maranhão, de accôrdo com O
disposto no art. 130, n. XIII, da lei n. 3..151, de. 6 de ja-
neiro de 1918, autorização para construcção das obras de me-,
lhoramento do porto de S. Luiz do Maranhão, Uso e goso das
mesmas durante o prazo de 60 armas.

Paragrapho unico. O respectivo contracto só será exc..,
lquivel após o registro no Tribunal de Contas.,

ir
As obras de melhoramento que fazem objecto da Ore-,

sente concessão são as que conAam dos planos e orçamentos
organizados pela Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

,o já approvados pelo decreto n. 13.133, de 7 de agosto cio 1918.
Essas obras comprehendem:' -

.10 — Um molhe ou guia çorrente, de meia maré, que
parte da ponta do Bonifim, do lado esquerdo do estuario do
Bacanga e com a extensão de 2.168 metros vae procurando a
barra e aproveitando o banco da Minerva, de maneira a re-
duzir a 500 metros de largura a entrada para o porto.

Este molhe termina por um massiço de coneretb, subindo
a 4m,20 acima do uivei das mais, altas pifeamares. no qual
engastada uma torre rnetallica de treliça, servindo do pira-,

_ roleta, com um ide° luminoso a 10 metros de altura acima
do uivei maximo do mar.

2° — DRgagem , do canal "de accesso ao porto e de uma
bacia de evolução.
, O canal será dragado com uma largura -uniforme de 360
metros, sendo levada a profundidade a tres metros abaixo do
zero da escala de marés e indo terminar em uma bacia des-
tinada ás manobras das embarcações que demandarem o por.,
to, ou delle zarparem.

Essa bacia terá na 'oba maior largura 750 -metros, de_-
yendo ser dragada" em toda sua área á mesma cata acima
referida.
f; Embarcadouro fluctuante, consistindo em urna pia,
tafórma de.210 metros de , comprimento C, 20 metros de lar-
gura. fixada sobre cylindros de ferro insubmersiveis, e que
servirá de cães de atracação com uma linha acostavel
410 matros de extensão total.
.1'A plataforma será Ligada por uma ponte de 176m,5 de
r;tbmprimento e 8 metros de largura, a qual estabelece a com-
taiunicação entre o cães fluctuante e o actual coes da Sa-,
gração.

— incorporação da exnlanacla do cães da Sagração
ao melhoramento do porto e o seu apparelhamento para os
perviços de armazenagem das mercadorias, quer de expor-
tação, quer do importação, e do respectivo transporte dos
armazens ao cães fluctuante e vice-versa.
t	 5°	 Construcção de seis armazeno com o necessario

--WPparelhamento, tendo cada um 120 metros de comprimento
e 10 de lagura.
•-•	 6°	 Calçamento na zona do cães de atracação.
. 7° Asentarnento de linhas ferreas ao longo dó cá-es
ructuante, da ponte de ligação e em frente' aos armazeno,
ki.ara o movimento das mercadorias.

8 — Fornecimento e assentamento 'do guindastes.
— Instalação electrica para luz e força.	 44

10° Assentamento de gradil de ferro com portões .fe-i
' ando o cães e suas dependencias.

11°	 Revestimento da margem direita do canal de
Enos°, sujeito a ,erosão.

• 12, — Abertura do canal de Arapapahy em

•

	"CondiçõeS
413eqt14clas a estabelecei' a communicacão directa do porto de

Ltliz com a Rêde Fluvial do Maranhão, servindo assim as
tgpreni-ieS gue Wein actualmente a navegação dos rios .,1 ,11

III

vara. execução daã obras mencionadas, o Estado tre mo,k
ranha° terá o direito de desapropriar, nos termos da legis-
lação em vigor, os terrenos particulares, edificios, pontes o
quaesquer .13 em reitorias existentes nas proximidades do porto
e que forem julgadas necessarias i execução do melhoramentO
projectado.

tv

' Durante o prazo da concessão o Estado do Maranhão terã
ir) uso fruto dos terrenos de marinha que forem necessarios
ás obras e ás suas dependenCias e que ainda não estiverem
aforados, bem como dos desapropriados o aterrados. - -

V. •

OS armazens Construious pelo Estado concessionarlo
sarão de todos os favores e vantagens e ficarão su j eitas ao$
onus dos armazeno alfandegados e entrepostos da União,;

D. CONSTRUCÇÃO E CONSERVAÇÃO DÁS 01311M

VI
As obras de construcção serão iniciadas no prazo de frel

annos da data do registro do contracto pelo Tribunal de Con.,
tas e deverão ficar concluidas no prazo de cinco annaS con.4
lados do inicio das referidas obras.:

• VII	 .

zada para esse fim uma Commissii0
funccionarios dessa repartição.

Insaectoria Federal de Portos, Rios e
Todas as obras serão exeeidadas

especial eoniposta de

sob a fiscalização Cá
Canaes sendo organi-

• VIU.
O Estado eoncessionario fará dirigir a -construcção daS

obras por um engenheiro de reconhecida compete.ncia e ca-,
pacidade technica, e dará preferencia, em igualdade de con-
dições, a pessoal e material nacionaes com emprego nas
'mesmas obras,. 	 _ •

— Durante fei prazó da 'concessão o Estado concessionarto
será obrigado a proseguir, á sua custa, as reparações neces-
sarjas ás obras e a mantel-as em perfeito estado de conser-
vação, ficando ao Governo Federal o direito de, em faltae
cumprimento desta clausula, fazer executar esses trabalha
por conta do Estado..

DX Exmon-S.e,"‘o INDUSTRIAL DO PORTO

X

O cães fluctuante, corri ó devidõ apparelhamenta, só po-i
dará ser entregue ao trafego publico mediante prévia auto-,
rização do Governo Federa1 01 	.

xT

Para a remuneração e amortização do capital empregadei
rias obras e pagamento das despezas de custeio, conservação
e fiscalização, o Estado do Maranhão terá o direito de Ninar. _

_as seguintes taxas:
• a) taxas de atracação .,i

--	 1.a, por dia e por metro linear . de cães occupado por na-

vio a vapor ou outro motor moderno, 1700 réis;
2, por dia-e por metro linear de cz.Vs occupado por navic¡

a vela, 500 réis;
• b) taxa de utilização do cães e ' conservação do porto:. 'TN;

por kilogramma de mercadoria embarcada ou desembar-4
-cada, 2,5 réis;

• . é) taxas de capataziaã e armazenagensl
As que forem cobradas nas alfandegas, do accórno c'oni

as leis de receita annualmente :votadas pelo Congresso Nas
eional.: 

§ 1. 0 Os navios nacionaeo, com regalias de paquetes, go-;
sarão do abatimento de 50 To na contribuição das taxas desi-i
gnadas sob as leitras a e In	 .1

§ 2.° São isentos de taxas de atracação as lanchas, botes;
'vã-Calares e outras embarcações miudas empregadas no movi.,
mento dos passageiros e bagagens e. as pertencentes aos na,-5
yios atracados.;
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• a a	 XII	 .	 • - •,.:.• 	 a-
-

'Além das taxas referidas na clausula XI, é licito ao ES.-
•fado concessionario, com prévia autorização do Governo, per-
ceber nutras em remuneração de serviços Prestados era seus
estabelecimentos., como carreaamento ou descarregamento dc
vehiculos das via-ferreas. emissão de.watrants,. etc., &lido-,
lhe lambem permittado estabelecer um serviço .de. reboaues
gola tarifas préviamente approvadas pela União.,

.	 ''aa XIII	 511 1Q N4 	,
Nenhuma mercadoria, seja qual fôr h; sua natureza oü

destino, que entre pelo porto, poderá ser embarcada ou des-
embarcada sem. transitar pelo eles, enjeita sempre ao pagas
mento das taxas respectivas, fixadas na clausula XI..

•• •	 ' ^	 - • .•	 XIV

A baldeação de .melncadorias, quer de importação, quer
. exportação, no interior da balda, só será permittida, á custa
dos interessados, sujeita a conveniente fiscalização, mediante

' o abatimento de 50 59 da taxa de utilização do eles e conser-
vação do porto.

	

-	 XV	 '"

• Serão embarcadas ou desembarcadas gratuitamente gimes-
quer sommas de dinheiro pertencentes ao Governo Federal,
as inalas do Correio, assim como as bagagens de paasageiros
civis e militares, os immi a rantes e suas bagagens, eorrenao
lambem por conta do Estado do Maranhão o transporte desses
immigrantes e respectivas bagagens de bordo até os (anos
de vias ferroas que vierem ter ao cães.;	 „, •,,

•
XVI	 ••7 '• •

No caso de movimento de tropas !adernes, poderão estas
utilizar-se gratuitamente dó caos e do apparelliamento
porto para embarque e desembarque.;

•XVII
Para O .I.SOrvic,o de carga, descarga ó guarda k generns

explosivos, corrosivos e inSlammavels, serão construidos ar-
mazens ou depositas especiaes fôra da zona do caes, mediante
o pagamento de taxas que Serão approvadas pelo Governo Fe-.
decai., a ,	 '	 •	 •

Kaaa ' --g.a	 XVIII
- a. Pará "ti determinação do capital empre gadoairt obraa paaa
os afeitos da applicação da clausula XXVI, as obras realis
zacias durante cada semestre serão medidas, avaliadas e dess
criptas pelo chefe da Commissão Fiscal, terminando os ses
mestres respectivamente em 30 de junho'-'a SI de dezembro.:

- A renda bruta do porto 'será determinada annualnientd,
de accôrdo com o regulamento que fôr opportunamente ex,
pedido para a exploração do porto.:

	

a,	 —a

- Para O calculo dos lucros liquidas será considerada renda"
bruta a somma de todas as rendas ordinarias ou extraordina.;
rias, eventuaes ou complementares, e renda liquida a impor-,
lancia correspondente a GO .7o . -(sessenta por cento) , da renda

•"11.4V XXI
rAs taxas approvadas Serão revistas de einco em binai

'fumos, ficando sujeitas á rutilação quando os lucros liquido
'excederam de 12 Vo do eap ilia empregado-nas obras,

l'034' XXII
Logci que Sejam Iniciadas as obras, 'o prodacto -da taxa

'ale 2 59, ouro, sobre a importação pelo porto era coniractado,
;terá como applicação especial. o serviço de juros.. do capital
~pregado nas obras referidas, devendo o Estado requisitar
na occaslão opportuna do Ministerio da Viação e Obras Pu-:
3ilicas as rrovidenclas necessarias para a entrega das aespe•-:
e tivas imporLanaias..

•

depcis de iniciada a exploração	 Porta, 'em qual
nuer extensão do caca fôr vevificado que a renda bruta total
foi inferior em determinado anuo a aja° do capital empres
gado deduzida a competente amortização, terá ainda o Es.:
!lado do Maranhão direito a receber a parte necesSaria para;
parfazer aquelle resultado do 'produz:to da taxado 2 Tc, ouro:
sobre a importação .arrecadada no referido amua no porto ora,

contractado, limitada, porém, a responsabilidade da Uniaão•-ao
•total do producto dessa taxa de	 ouro, no referido anno
e no mesmo porto..

XXII/
O Estado eoncessionario deverá :formar um fluido dd.

amortização. por meio de quotas annuaes calculadas da 11100
a reproduzir o capital empregado nas obras 110' fimprázo
da concessão.

A formação desse fundo principiará dentro de dez anni:at
ao mais tardar, a contar da data da assignatura do coiilraebl
entre a União e o Estado do Maranhão..

'	 ''•
	

XXIV
' O Governo Federal regulamentará os serviços de explo-
ração do porto, de modo a harmonizar o fuactionamento do
fisco aduaneiro exercido pelo Ministerio da Fazenda com os
interesses da administração do trafego do porto . a cargo
Estado do Maranhão e os serviços de fiscalização do contracto
de concessão a cargo do Ministerio da • Viação e Obras Pu-
blicas, representado pela Inspecloria Federal de Portos, Rios
e Carmes.,

XXV
O Estado do Maranhão contribuirá annualmente com a

quantia de sessenta contos de réis (60 :NOS) rara as despa-
zas de fiscalização das obras, durante o periodo de constru-
ação, ficando essa , contribuição reduzida a quarenta contos
ele réis (k0:000$) no periodo da exploração.	 •

RESGATE," RESCISÃO E REVERSÃO DAS OBRAS

• .-XXVI
• O Governo - Federal poderá resgatar todas as obras em*
qualquer tempo.

O preço do resgate será fixado de modo que, reduzido a
:tolices da divida publica, produza uma renda equivadente.

% do capital erfectivamente empregado nas obras, cam
'desconto da importancia que porventura tenha sido amorti-
zada..	 ,	 •'-vkÃeÁ.' 5k r:É o*Z.!,z:Nke' xxvir

'A rescisão do contracto poderá ser declarada de plena
direito por decreto do Governo Federal si forem ex,codidos
quaesquer dos prazos estabelecidos na clausula VI, salvo mo-
rtivo de força maior comprovado.

XXVIII

Findo -o prazo de, sessenta annos, contados da data da
assignatura do contracto, reverterão para o dominio da •
Vnião,, sem indemnização alguma, as obras, OS terrenos, bem-
Wtorias e material fixo e rodante.

• DISPOSIÇGES DIVERSAS

ÃXIX

verno Federal e mediante as clausulas que forem estipuladas

obras, como sejam maior extensão do cães de atracação, ik

rencia para construcção e exploração das obras novas, de con-
tformidade" com os projectos que forem organizados pelo Go-

to respectivo accOrdo entre a União e o Estado do Maranhão.

alal do porto de S. Luiz do Maranhão exigir a ampliação das

emento de-armazens, ele., o Estado da Maranhao terá prefe-

a' Si dentro do Prazo da concessão o movimento rammer-

.- Rio de Janeiro, õ de noyembro de 1918. 	 A. Tprarcs de
111r_a:!	 ,,,,ársiffy{9.~4	 .w....saírm.ta.ok..§asssivectrár~st
1/41 

Ai , vistina0 N.. 13,273	 DE 8 DE NOYEmD11.0 DE- 1913
:Abre ao •Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio o cre.

' ":dito' supplernentar de 16:910284 para pagamento de dons ren-

t
tes da Escola Superior de Agricultura e jnlealcina yeterinaria'
no corrente anno

•
•	 :•	 • -	 .••

' O Presidente da Republica 'dos Estados Unidos do Brasil,
iisando da autorização que lhe foi conferida pelo 'decreto
n. 3.500, de O do corrente, resolve abrir ao Ministerio
Agricultura, Industria e Commercio o cregito de 16:91,1t284.
supplementar á verba .17' do orçamento dá mesmo ministe-
rio, para pagamento, no actual exercicio, ti'dous lentes da Es-
gota Superior de Agricultura e Medicina Velerinaria, nomea-
dos de accôrdo com as alterações feitas no regulamento do
Mesmo instituto . de ensino pelo decreto n. 12.875 de 14 de
novenabari de 1.018,	 . -	

1
• -Rio "de Janeiro, 8 de' novembro . ite 1918,.91°

rdeneia c 30.° da Republicar,
k ;SN, puESLAIL BR. Z , P. GenEsi ..•

j.r.,pereVa
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ljECRETO N.\13.275 — DE 8 DE NOVEMBRO DE 1918 (*Yr
:AUginenta de mais tres o numero de agentes fiscaes dos impostoã

de consumo no Estado do Espirito Santo, sendo um na ca-
pital e dous no interior, 	 -

O Presidente da Republica dos 'Estados Unidos do Brasil,
usando da. autorização constante do art. 132 da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro do anuo proximo findo, e de accôrdo coro o
estabelecido pelo art. 105 "do regulamento annexo ao decreto
n..11.951, de 16 de fevereiro de 1916, resolve augmentar de
mais Ires o numero dos agentes fiscaes dos impostos de con-
sumo cio Estado do Espirito Santo, sendo um na capital e dous
no interior, ficando assim elevado o respectivo quadro a treze
agentes liscaes, sendo quatro na capital e nove no interior do
mesmo Estado.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1918, 97° da Indeperi
klencia e 30" da Republica.

WENCESLAU 13R.1i P. GOMES.

Augusto Tavares de Lura. - •

MENSAGENS
'(*) Sri membros do Congresso Nacional—Transmittindo-

vos a inclusa exposição; que , me dirige o ministro da Justiça
e Negocios Interiores, relativamente ao pedido da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro para lhe ser dada quitação
da divida que, para a construcção do novo edificiorcontrahiu
com o Banco do Brasil, venho solicitar, para este assumpto,
a vossa especial attenção, por 4sso que, concedido o que
pretende a alludida faculdade, terá ella desembaraçadas as
respectivas rendas não só para, com os-recursos proprios,
poder concluir, era tempo opportuno, a sua definitiva instai-
lação, como lambem para desenvolver as suas creações,
seus 'abaratados e gabinetes, em proveito do ensino e -da

„.sciencia medica.
Rio de Janeiro, 31 de outubrii de . 1918, Dr klãIndepe

klencia e 3{1° das-Republica..
• WENCESCW B1171,-Z P. GONEàx

-

Sr. Presidente da Republica — congregação da Fil.-,
aridade de Medicina do Rio de Janeiro. reunida em sessão de
7 do corrente, approvou, por unanimidade, um voto cujos
fundamentos e conclusão venho -expôr:

Era uma aspiração muito velha a construeção de um
edificio para a dita faculdade, que, desde 1856, se acha no
antiquissimo predio que serviu para recolhimento de
orphãos

'
 onde foi installada, a titulo provisorio, e ficou ate'

hoje. As adaptações e os concertos que, no correr dos annos,
se fizeram no alludido predio puderam tomai-o capaz de
servir ás exigencias actuaes do ensino medico. Os directores,
orn seus relatorios, e os professores, nas memorias historicas
annuaes, assignalaram, incessantemente, as más condições do
Oficio e. á necessidade de nova construcção.

As circumstancias foram se aggravando, até que as vis-
terias officiaes deram como 'possivel um desabamento, pelas
pessimas condições materiaes do edificio.
-- O Governo attendeu o desejo, quasi secular, dos Prefes-i
seres de medicina. A lei do ensino de 1911 dava aos lentes
o direito .de cobrarem taxas especiaes dos alumnos e divi-é
dil-as entre si. :O decreto n. 11.530, de 18 de março de
á9 1 5, fez sentir, to art. 7 0, que, emquanto os professores
auferissem vencimentos -do Thesouro, não deveriam receber
dinheiro dos cliscipulos, cujas contribuições formariam o
patrimonio do institu(oc • O art.; 145 prescreveu, taxativa-.	 •
mente:

4gEmquantó não' Ta' 1;ransferlda parã . niti Dre-dici gondignk-i-
á Faculdade de Medicina do Rio de. Janeiro, todas as suas
rendas, deduzidas as despe.zas inadiaveis, serão recolhidas ao
Banco do Brasil e destinadas á acquisição ou adaptação do
noVo edificio para -a Faculdade.»

Logo que foi publicada a lei, '6 Geyerhrã, "dg accôrdci
teni". a congregaçãci, providenciou ,para . qoe o emprestimo se
realigasse e tivesse» ;Veio as-obras, fiscalizadas as despe-
zas te,to director e pelo conselho privado da Faculdade e as
obras ;Tele engenheiro do ministerio.

Para- a construcção, Faculdade élitregõu ao„Bance de
13r,aail os seus vaiares patrimoniaea, 'dando como garantia
do emprestimo as rendas do estabelecimento - g a futura
hypotheca

IsIgio foi possivera	 tilaT neverne da ?I Faculdade
inStallação completa, pois resta construir 'os. edificios

ReprokItig--s-dir haver Sidci publiCado tom incor-g-

- --
nados ao ensino das cadeiras anatomicas e de medicina legal,
'á administração e_á bibliotheca, continuando • esta a 'occupar
uma sala inconveniente, no segundo andar do antigo edificict
do Arsenal de Guerra, cedida por emprestimo.

Assim, seria necessario que a Faculdade tivesse as suas'
rendas desembaraçadas, não só

,
 para com os recursos pro-

ririas poder concluir, em tempo opportuno, a sua definitiva
insin u ação, como para desenvolver as suas secções, os seus
laboratorios e gabinetes; em proveito do ensino e da 'sciencia
medica. -

Inspirando-se nesses fundamentos, a congregação resol-
veu submettel-os ao Governo, para solicitar essa interfe-
rencia junto ao Congresso Nacional, no sentido de ser dada
á Faculdade a quitação da divida que, para a construcção do
novo edificio e installação de gabinetes e laboratorios, con-.
trahin com o Banco do Brasil.

Justa me parece a preterição dos professores da Facul-,
cl ade	 -

O Cem,Yresso Nacional, no seu elevado patriotismo, leni
'demonstrado, com relação a outros estabelecimentos de en-
sino superior da Republica, que não deixa em abandono os
grandes centros da nossa cultura scientifica.

A Faculdade de. Medicina da Bahia, com recursos vota-
dos pelo Congresso, pôde reconstruir o seu edificio, que um
incendi° havia devorado. A' mesma faculdade concUeu,
recentemente, o Congresso não pequena somma para cobrir.
despezas com a melhoria de suas installações.

' A Faculdade de Direito h Recife pii'de, com os recursos
que lhe votou o Congresso, construir um edificio digno dos
fins a que se destina. Outros estabelecimentos de ensino
superior, como a Faculdade, de Direito de S. Paulo, foram
mettidos na posse dos edificios que occupavam, e que pas-
saram ao patrimonio escolar.

Só a Faculdade de Medicina da capital da Republica
não logrou, até hoj e. alcançar, do Congresso, 03 recursos,
mais de uma vez solicitados, para a construccão do seu edi-
ficio, não tendo tido solução os projectos nesse sentido apre-
sentados pelo Sr. almirante José Carlos de Carvalho e pelo
professor Nabuco Gouvêa. Condições de ,,,,momento não
permittiram, então, ao Congresso attender aos onteresses
Faculdade-de Medicina, e que são os da cultura medica cru
nossa patria.

E' justo que, agora, o Congresso Nacional, na sua alta
sabedoria, attenda -á solicitação da R-aculdade de Medicina do
Rio ele Janeiro, expressa no voto da 'congregação, e que justi-
fica a presente exposição de motivos, a qual tenho a elevada
honra de submetter á vossa digna apre. -:iação. •
• Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1918. --- Carla. Md-i
ajiniUana Pereira dos Santos.

• Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionade
a resolução do Congresso Nacional, constante do decreto
n. 3.561, desta data, que me autoriza a conceder 180 dias do
licença, em prorogação e com o ordenado, a Saint Clair Gui-
marães, guarda civil de 1' classe, para tratamento de sande,
tenho a honra de devolver dous dos aulographos que acompa-.
nharam vossa mensagem de 31 de outubro findo.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1918, 97° da Indepen-,
klencia e 30° da Republica

• •	 WENCESLAIS BINAZ P. GoS1Eàá-	 . 

.	 •
Ministerio da Justiça ë Negocios Interiores	 Rio de J'ai

rieiro, 6 de novembro de 1918 -4- Directoria de Justiça
secção.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra ..de
.passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a mensagem
do Sr. Presidente da Republica concernente á resolução do Con-
gresso Nacional que o autoriza a conceder 180 dias de licença,
em prorogação e com o ordenado, ao guarda civil de 1' classe
Saint Clair Guimarães, para tratamento de saude.

,Saude e fraternidade.	 Carlos Maximiliano.

,

Srs. membro "do Congresso Nacional — Remettendo-veS
ri. inclusa exposição do. ministro da Fazenda sobre a necesi-
"(Jade de um credito especial de 965:8168750, para pagamento
de despezas feitas, em 1916, pelo Lloyd Brasileiro, tenho a
honra do vos solicitar a competente autorização para abertura
do mesmo credito.	 • .

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1918, 97° da Indeperi-a

_
WEi,n CESLAII	 P, GIO.K2ES,

•

•

(0) •

recções.

delicia e 30° da Republica.,_
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Exmó. Sr. Presidente da Republida" EM -1916, 1411rna
WOrio da Fazenda teve de fazer, pela thesouraria geral do The-i
souro Nacional, adeantamentos ao Lloyd Brasileiro na impor-i
tancia de 965:8168750 para a mesma empreza occorrer a pa-t
gementes de fornecimentos inadiaveis, segundo a discrimiaa.4
vão constante do processo,

.)
Para ser escripturada essa ilespeia, 	 Preciso agor_4:

pm credito especial.
Peço, por isto, a V„ Ex_t t ompetenle autorilatii0' pRitS

abertura do tal credito.
Rio de Janeiro, 24. dc julliO. de. 50.82;	 rébdOlig_ eir1.01

Lügtod.r Andr,ada.	 . á

1111dg:crie 'da Fazenda	 N. 62	 Rio 'de Janeiro, 24
dunlio do 1918.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados 	 Tenho
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, 'a mensa-:
gem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando a com-
petente autorização para abertura de um credito especial de
O65:816$750, 'para pagamento de despezas relativas ao Lloyd
Erasileiro.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima O
't.onsideração., 	 Antonio Carlos Ribeiro de- Andrada.

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo saneciona-dci
h resolução legislativa que autoriza a abertura do credito es-
pecial de 13:5418765, para pagamento a D. -Marcellina Lopes
Chaves de Mello e outras, em virtude de sentença judiciaria,
tenho a honra de vos restituir deus dos autographos da refe-
rida resolução, que acompanharam vossa mensagem n„ 107, d,e.

do corrente.
Rio de Janeiro, 16 de "outubro de 1918, 97 Ua Indepell-

'dencia e 300 da 'Republica,
WENCESLA.U. 13IlAi

Ministerio da Fazenda e 	 Rio de Janeiro, at. de
Vulubro de 1918.

Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal Tenho
honra de transmittir á V. Ex. a mensagem com que o Exmo.-

- r. Presidente da Republica devolve ao Senado Federal doud
dos autographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanceio-.
nada, que autoriza a abertura do credito especial de
13:5418765, para- pagamento a.D. Dlarcellina Lopes Chaves
de Mello e outras, em virtude de sentença judiciaria, o á quW
se refere o officio de V. Ex. sob n. 334, de O do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima O
çonsjderullo.-- Antonio Carlos Ribeiro de AndradA

k•=7.-A

Pi'esidepte dd Senado Federal	 'Havendo sanceid<
•"i lado a. resolução do Congresso Nacional que autoriza a aber-
tura ao Ministerio da Agricultura, Industrio . e Commereio,
do credito de /6:9118284, para pagamento de deus !entes de
Escola de Agricultura e Medicina Vetei Maria, inclusos tenho
a honra te Qesuluir-vos deus dos autographos da mesma re,
aoltição.:

Rio de 'Janeiro, 8 "de novembro de 1918, 9:7° dá Indepen-*
"(lenda e 39° da Republica.:

WEINCESLAU 13rJz	 GomES4tl

Ministerio da Agricultura, Industrio 	 Commercio
rectoria Geral de Contabilidade — 1' secção	 N. 3.971 --
Rio de janeiro, 8 de novembro de 1918.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal Tenho a honra
de . passar ás mãos de V. Ex. a inclusa mensagem do Exmo.
Sr. Presidente da Republica restituindo dous dos autographos
da .resolução do Congresso Nacional, "devidamente sanciona-
da, autorizando e abertura a esto ministerio do credito do
'16:9148281, para pagamento, no corrente armo. de dons len-
. .es da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veleri,
nada, nomeados de accôrdo com as alterações feitas no re-
gulamento do mesmo instituto de ensino, pelo decreto nu,
mero 12.878, de 14 de fevereiro de 1918.
' Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estim

klistincta, consideração,	 j„,u. peréira Lima.

Ministerio 1a Via-çlà'õ

Obras Publicas
( é) O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Resolve exonerar o bacharel Octavio Tar-

quinio de Souza Amarantho do cargo de admi-
nistrador dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro, visto ter acceitado outro cargo.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1918,07°
da Independencia o 300 da Republica.

WENCESLAU 1311AZ P. GOMES.

Auglsto Tavares de Lura,

.. • ratr&)

•Ministerio da Justiça
j-

Negocios Interiores --R
Por decretos de 31 de büttibro

Worarn nomeados supplentes de substituto
de juiz federal, por tempo de quatro ata-,
nos, e ajudantes de procurador cia Repu-ç

liça

iffte:s10 Do Mó DE rtaNEInu
Município de Parahyba do Sid

11. Primeiro supplente, Domielano'tl
assumpção Pedroso; 2° supplente,
bino Antonio do Barros; 3°, supplente,
José Ribeiro de Oliveira o ajudante do:

(*) Reproduz-se por haver sido publicadO
çQin incorrecções,	 —

ing.~.~.~~1~1~11111~~11meller~~~~~11111

procurador da fleptiblida, AlitonidPin
b'reixeiro Junior.	 • —

Municipió 'de Vale-ikã
---Primefto supplente, o pr. ITurnberte..

Pentagna.
Município -de .17a-s-sUri.id,

Segundo supprente, :Alfredo - Leofe-i
Elido de Avellar.:

• . Município ile
T.Ajqdante do proè-urador. 'da

Luiz Baptista dc Barros.

SECÇÃO DO ÉSPIRITCi.ÉNNTO

MUNICIPIO DE ?lICTORIA

Primeiro supplente, 'Affonsci
Coelho; 3° supplente, Maximo Bastoay

• Municipio de -Gitarapár-y
" Ajudante do procurador da Rpp-stin
João Baptista de Almeida.;

• 'É-EC(::0 DO PNa.71'..'1..,,„).„.._

Miinicipid 'de S. Domingos da froii
Primeiro supplente, Francisco • Xavier,

Rosa; 20 supplente, José da Silva Mani.,
to; 3° supplente, José Antonio de Frei-.
9.as e ajudante do procurador da Repu-4
blica, Felippe Nery Pastana.

Por actos da mesi.n.a data-foram
nerado$: . •	 .

"SECÇÃO DO RIO DE JANEMei

'Município de Parahyba do' Sia •
Ajudante do procurador da 	

&se Claudio da Silvei

Mitnícipiõ -d31aTi-ãdrãlib:.
Primeiro supplente, Manoel Moreia

da silva.
Município 'de Iguassit

'Ajudante do procurador dá Repu4
blica, Antonio Telles Bittencourt.

SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO

Miipicipio da Conceição da Barra de Sãci
Matheus

1° suppInte, Dolo C.erygio de gan-4.
Ann

ÉECtA0 DO	 - -- •

:014kpicipio de S. Domingos da Dai Vista
Ajudante do procurador da Repun

Dlica, Antonio Gomes de Araujos

.	 Município de Ourem,
'7 Alifelante do prochrador da ReplibliN.
Çandido José de Souza.

'Município	 ConUi056
.• Ajudante do procurador dg: Republica,

Ponçalo de Oliveira Costa.
Por outros de 6- do corrente rna

rani nomeados_. •	 -

i'-' 'ãECQ.7,6 iid "E"§nirtrái "ár.".ç5wr-O.
11.1inicipio. de Cachoeiro 'de napemírfnX
• Segundo supp/ente, Anacleto rtamos;;

o supplente, Antonio Ferreira Penedci.
e ajudante do procurador da Republicai
Luiz Paulo_ de Azeredo Araujo.,
' Por decreto de 1 do corrente mor, foi.

tAncedida: aolit,sa b, rcl Rattlikrotoili ¡Xj
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Sá à exoneração; que pediu, do cargo de
official de gabinete ia Presidenciada Roa
publica.
. Por cleefetOS de 6 de novembrO cor-a

rente:.
Foi concedida jubilaçito ao Dr. IIilari6

Soares de GourOa, professor catheilratico
de clinica oto-rhino-laryngologica da Fa-
culdade de Medicina do Rio - de Janeiro,
com o vencimento que lhe compete,
fóima da lei;

Foi nomeado, na conformidade dci Ufa;
tigo 42 do decreto n. 11.530, de 18 da
março de 1915, o professor substituto da
17 1 senão, Dr. João Marinho de Azevedo;
para o logar de professor cathedratico da
clinica oto-rhino-laryngologia da rnesr
faculdade;

Foi nonleadd, kle ficardO cn diSa
Posto no decreto ne 11.530, de 16 da
março de 1915,  e com o art. 23 da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do corrente,ana
n6, o Dr. Francisco Eiras, para o /ogar
de professor substituto da na -secç.-ir) da
dita faculdade;

concedidcr -ão Dr. Hereilió Entercid
.Souza, professor cathedratico da Fa-

culdade de Direito do Recife, o acerescima
de 5 °I° de seus vencimentos, correspon-
dente a 10 annos. de serviço effeetivo na
magisterio, completados em 'Z do julhO
ultimo. a

Por dedetos de G do corrente mei ê
nos termos do art. 62 do regulamento
approvado pelo decreto ta. 12.014, .de 29
de março de 1910, foram reformados na

• 33rigada Policial do District° Federal o
musico Paulino Martins e os soldados Ara
th-Ur Eloy da Fonseca. João Pereira dá

PIOQSiO da Silva Gomes.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 8 do corrente forani mia

meados para o Tribunal do Contas :
Primeiros escripturarios os segundos bana.:

rol Cicero Freire, bacharel Antonio Viçoso do
Moraes Jardim, bacharel Antonio Maximo No-
gueira Penido, Candido Venancio Pereira Pei-
xoto, engenheiro Julio Moreira da Silva Lima
faio bacharel Waldemar Avelar de Andrade;
- Segu ndos escripturarios o terceiro bocha-
rei Mario Nesvton de Figueiredo, o bacharel
kistoteles Solano Carneiro da Cunha, o ba-
aarel Julio Eloy Alvirn Pessoa; Julio Mendea
Perçira, o bacharel Antonio Lida Castro Bar-
bóia. o bacharel Oswaldo dos Santos Jacintho,
.9 bacharel Joaqiiim Ribeird Gonçalves, o ba-
charel Luiz Chermont Monteiro. Manoel Lima
Torres, o bacharel Antonio Rolemberg,
bacharel Cineinato Noronha Goarany

Terceiros escripturarios bacharel Joseph:na
gellcio dos Santos, Homero Dutra Nicacio,
José Castellar de Carvalho, Eduardo America
O-Faria, Luiz Felippe dos Santos Chrystonh,
co quarto dó mesmo tribunal 'leitor Ferreira
Pimenta;

Quartos çscripturarlos o bacharel Octavi
Gambetta Monteiro, o bacharel Fernando Bar
oza Gonçalves Penna, tzar Costa Ro Irigues

José Maria de A raujo,"Emmanuel Coelho Netto,
gaistin Mondes de Oliveira. •

— Para a Recebedoria do Districto re--;
Mirai

Primeiro escripturario o 2° da mesma repar-
tição Benjamin Guimarães dos Santos ; 2° os-
tripturario o 3° bacharel José Francisco de
Moura Junior, 3° escripturario o 2° da Dele ga-
cia Fiscal em Alagoas Joaquim Pontes do Mi-
.renda Netto.

— Por outro da mesma data foi nomeado
Julio ' Pacheco -Aleira e Sá, para o logar do
4° escripturario da Delerracia Fiscal do Thea
sOuro Nacional no Estado de Pernambuco.

Ainda por outro da mesma data foi
aposentado o 1° escripturario da Recebedoria
do Districto Federal Mio Januario, dos Santoia
Ramos, nos termos do art. 121 da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1913.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e„ •

Negooios Interiores
Directoria de • Justiça

Por portaria de 7 do corrente, foram exo-
nerados, a pedido, dos cargos de escre-
ventes juramentados do serventnario interino
do 13° officio de tabellião do notas desta
pitai Alvaro do Mello Alves e José Gabriel do
Azeredo Coutinho.

— Por outra da mesma data foram no-
meados José Gabriel do Azeredo Coutinho
Alvaro de Mello Alves rara os togares de es-
creventes juramentados do serventna.rio vi-
talicio do 18° officio de tabellião do notas
desta Capital.

'
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CETIM;

Dia 7 de novembro à 1913
Declarou-se ao commandante da Brigada

Policial, para OS fins convenientes e em refe-
rencia ao officio n. 678, de 5 do corrento
racz, que o Sr. ministro, Dor despacho da
mesma data. resolveu deferir o requerimento
do capitão lliniz Luiz Nunes pedindo o tran--
camento das notas do corn3 ctivos canstantea
de sua fé de officio, que é devolvala.

— Transmittitase no annma.n.danto da Bri-
gada Policial do Distrioto Federal. afim do
ser entrezno ao intoressado. de rma; de pago o
respectivo .sello, a cortaria, d temno de se--
viço prestado no Exercito pelo soldado Julio
Marinho da Fonseca.

Requerintentd aespachaddin
• Sotlado Joaquim do Nascimento Cunha.---;

Selle o documento.

- Directoria do Interior	 ....	 .	 .
Expediente à 30 de outubro dei!) Ir

Tran gm'aiu -se ao Ministerio da Viaçan e
Obras Publicas cópia do officio nue, sobro
expedição de correspondencia
ao da Justiça o j liz do direito da comarca
de Mar de Despacha, no Estado de linas
Goraes;

Ministorio da Justiça e Negocies Interiores=
Directoria do Interior-2 a secção—Rio de Ja-
neiro, 39 de outubro de 1918.

Sr. ministro da Fazenda Restituindo o
incluso processo, que acompanhou o aviso
ri'. 88, de 10 de setembro ultimo, no anal so-
licitais o parecer deste ministerio sobre o
levantamento do saldo da quota de fiscaliza-

requerido pelo director do Externato
Santo ignacio. cabe-me declarar-vos nue,
havendo cesado, com a lei organica de 5 de
abril de 1911, o regimen das equiparaçÕes e,
consequentemente, o deposito de taes multas,
tem o alluilido director direito ao saldo, na
importando de 5603, existente em seu favor
no Tbe souro Nacional.

Saude e fraternidade. — Carlos Afaximi-
liano.

Allnisterio da Justiça e Nego o ios Interiores
L_ Directoria do Interior — 2a socção — RIO
de Janeiro, 30 de outubro de 1018.

Sr. ministro dá Viação" o Obras Publi-
tas — Em resposta -ao- aviso n. 531, do

de setembro ultimo, relativo ao registro doi
diploma do engenheiro civil Manoel da Silva
(usino, eonferido pela Escola Livre do Fuga-
fitaria de Pernambuco, declaro-vos que o
alludido diploma está no caso de obter regis-
tro, não só por ter sido expedido de accordo
com o Co-ligo de Ensino de 1001, no regimen
do qual foi iniciado o respectivo curso, e so
achar revestido de todas as formalidades lc-
gaes, mas tambem porque a escola ji obteVo
equiparação á congenero federal.

Saude e faaternidade.—Carlos
• 4,

Ministerio da Justiça oNegocios Interiores—
fictogrannua Rio do Janeiro, 30 de outubro
de 1918.

Sr. 1° supplente do substituto do juiz
federal no -municipio do Pinheiros, Estado
de S. Paulo . Resposta oficio la corrente e
acanalo telegramma de 18 de setembro ul-
timo. dirigido juiz noanicipal Carangola, de-
claro-vos que, em faceart. 34, § 2°, lei 3.454,
de 6 janeiro 1918, só eleitor residente cm •
districto on municipio distanto sédo da co-
marca mais de vinte kilometros e que não
disponha do meio facil transporte poderá.
constituir legitimo procurador, com instru-
mento mandato, nos termos da legislação
civil, para fim especial de 'amigou recibo o
obter respectivo titulo, devendo cada eleitor
constituir- "seu procurador em instrumento
separ,ido, por isso que, nos termos disposição
alludida, a procuraçâo ficará junta autos do
processo, depois do visada juiz do alistamento.
Documentos para fins eleitorais estão isentos
sello, conforme disposto art. 61 lei 3.208, do
27 de -dezembro 1916.

Saudações. — Carlos Maximiliano, ministro
do Interior.

a---4
Ministorio da Justiça o Noé•Mos Interiores.

—Telegramma—Rio de Janeiro, 30 de Outu-
bro do 1918.

Sr. juiz do paz do districto do São
Matheus. comarca do Carangolo, Estado do
Minas Geraes—Besposta officio 15 correi%
&lar°, conforn e decisão , contida tele-
gramma' 18 fdvereiro anime. dirigido juiz te-
deoal secçâo Parahyba, que só poderao votar
eleição 1 novembro proxirno aquolles que
obtiveram despacho definitivo . ilichisão no
a' :.tament0 eleitoral anteriormente a'as 30
lias precodentesilita eleiçao. Noras condi-
ções estão lambem os que forem incluidos
mediante recurso, que, embora podendo ser
inteoposto a todo tempo, e em qualquer .dia
Mit do atino, nos termos § 2°, art. 12 lei
3.130, 2 agosto 1916. não deve prevalecer
contra par-grapho unico art. 3° dita "lei,
para dar direito de voto ao recorrente que
fôr alistado dentro dos 3) dias anteriores
alludida eleição.

Saudações. —Carlos Maximiliano, ministro
do Interior. •

Ministerio da Jústiça e Negocios Interiores
—Telegramma--Ilio de Janeiro, 30 de ou.
tubro de 1918.

Sr. 1° supplente do substituto do juiz
federal no nmoicipio do Pinheiroa, Esta-'o
de São Paulo. — Conforme dispõe o ar-
tigo 7° do decreto n. 1.2.391 ., do 7 da
fevereiro do 1917, o prosidente Camara
Municipal tem obrigatoriamente do fazer
parte mesa unica secção eleitoral nosso
inunieipio, e, por isso, deve nasta votar.
o não distrito de paz de Lavrinhas, oude
é simples eleitor. Fica, assim, respondi' ' ,L a
consulta cofistauto oficio de 13 do corrente.,
.ISaudae,Ws. — Carlos Maximiliano,

iro do Interior.

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores
—TchgramMa — Rio de Janeiro, 30 de outu-
bois ac

Sr.- juiz de direito da comarca do Cnrvello,
- Estado de Minas Geraes—ReSpondo vossa coa-

"
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sulta. Deve ser visada a procuração, confor-
mo decisão constante dos telogrammas de 5 e
1.9 de 'fevereiro nitimo, tendo havido simples
engano na publicação segundo os alludidos te-
legrammas, onde diz processo. Tal decisão
é repetida no telegramma de 18 de setembro
proximo findo, dirigido ao juiz municipal do
Carangola, nesse Estado.
•-• Sandações.—Carlos htaximiliano, ministro
do hiterior.

Ministerio da tiça e Negocies 'Interiores
—Telegramma—Rio de Janeiro, 30 de outu-
bro de ia18.

Sr. juiz de direito comarca do Matoims
Estado do Sergipe—Respondendo vosso officio
28 de setenibro ultimo,declaro que, confor-
ipe no art. 21 § 1°, ia-fiar lei 3.139,
de • 2 de agosto de 1916, já devia ter sido
enviado a este ministerio o livro de recibo
titules eleitoraes correspondente 1917, visto
que remessa taes Leres é feita fim de cada
anue. •

Saudaçõw. -7 Carlos Maximiliano I
terio do Interior,

•

iffimmend

Directoria Geral de Staide Publicai 1.

Requerimentos despachadoS
Dia 7 de novembro de 1918

., Expediente:
Booth ComP. (3.426).— Indefcriddj:

Dia 8
1° districto:
Joaquim . José da Rosa (3.307).— Cedi&

que-se.
Mario Monteiro (1.547).— Não ha que de4

ferir.	 . .Secção de pharmacia:
Ettstachia de4puza Queiroz (453).— Defe-

rido.
David Navia (1.207, 4.208, 1.203, 4.213,

1.215;4.2i0, 1.221, 1.227, 1.228, 1.229,
1.219, 1.231'0.— Deferidos.'

, Gustavo M. Cerqueira (1.185).— Compa.;
roça á directoria.

Emitir) de Mattia (1.1J7). — Deferido de
accerdo com o parecer.

Manoel de C. Pires Lennon (1.159).— Dere;
rido.

Carlos Martins da C. Cruz (1.193).— Defe-
rido.

Francisco Mastrangioli (951).— Compareça
á directoria.

Francisco Mastrangioli (9 .10). — Deferido.
Eustachia de Souza Queiroz (471).— Defe-

rido.
Antonio E. Lossio Sciblitz (975).—

ve-se,
•—

Policia do Districto Federal
Por aft ) de 9 do corrente foi relevada a

pena de sitspusão, por 15 dias, impostl a 12
dc inar.p de 1018 ao commissario de policia
do 2a classe Antonio Ribeiro de Sá. -

Ministerio das Relações

Exteriores
AUDIEGIAS DE 0* DE NOVEMBRO DE 1018
Entrega de Credenciaes pelo novo • En-

viado Extraordinario e Ministro
' nipotenciurio da Republica do Para-
' guag

' No Patacio do CaLtete realizou-se
hontem, áá 16 horas, a cerimonia da en-
trega de credenciaes. do novo Enviado.

Extraordinario e Ministro Plenipotene
ciario da Republica do j'araguay,
nbor Ramon Lara Castre.

A 'essa cerimonia estiveralri ptesenferg.,
além do Senhor Presidente da' IlePtte?
Mica, os Srs. Ministros çle Estado dat.
Delações Exteriores, Secretario da Pre-:
sidencia, Sub-Chefe da àáa
lar Presidencial b" URI Official lc Ga-i:
pinete do Ministre de Estado.	 s	 s

No acto de apresentar a' Cárta trld
ãcredita pomo representante diploma.
tico dO. Se_g Govprno junto ao nosso, ti.
Sr. fla?no	 Lt	 stró. leu Q 4.eitin0
tliScuree • a:,

	

^4Excelentisinio	 Sti Efdeleritni
ël Seilor Presidente de là Republica da
ParaguaY lie lenido ã blen conferitrrie
nuwainente .el honroso encargo de r-d.
Presentarle ante el Gobierno de Vuestrá
Excelencia, con el caracter de Enviachl

, Extraordinario y Ministre
según ld acredita Ia Carta Auto.

grafa que tengo el bror "de Ponef "eti
yuestras manos. Poblemente grata es Ia
mision que se . me confia, pues, si Castre'
mis anhelos de ciudadano y america.
nista fervoroso ocupa lugar preferente
el de contribuir, en la medida -de' tnig
fuerzas, ai acereamiento cada vez - más
efectivo de nuestras dos poises, estos
sentimientos se Italian fortalecidos por
el placentero recuerdo de mi anterior
estadia en esta "gran Capital, ai frente
de la mision diplornatica que inc toca
ahora proseguir. En esa ocasion, lio pe-
dido cerciorarme de que la cordial e
quebrantable simpatia que en Paraguay
existe bacia cl lmrasil,. es noble e since
}emente compartida por el puebto ber.
mano y que los 'lembres dirigentes de
ambas naciones coinciden eu los mis-
mos leventados ideales do solidaridad
continental.

Tales sentimientos que sou los dei
pueblo y Gobierno de mi pais, seran los
que inspiren mi accion en cl cargo que
bajo sus .auspicios vengo a ocupar,' y
Para euyo bien desempeão me permito
contar con el benevolo e invalorable
concurso de Vuestra Excelencia. Al po-
rier ela manos de Vnestra Excelencia
estas crecienciales, os ruego quereis di-
gnaras recebir, Seflor Presidente, los
votos que cri nombre de mi gohierno y,
en el mio proprio, formulo por le cre-
cientis prosperidad de los Estados Uni-

,
dos dei	 i,	 pg: sStleSV.3
tõrsopatv

-

r 13 SC/Ilibr PresiNtilõs sem glsOstag
proferiu b seguinte 'discurscij.
. «Senhor Ministro;	 '•
' Recebo com o maior a`pre.eq	 Qarta
pela qual o ' Senhor Presidente da l'.;epu-
blica do Paraguay -,:r6s acredita no
der de - Enviado •Extraordinario e Minis-
tro Plenipotenciairio junto ao governo
dos Estados Unidos do Brasil.
• Asseguro-Vós, Senhor Ministro, 'que me
foi summamente grata a escolha de v03-
.83 pessoa para, novamente, exercer no
Brasil, onde fiayieis deixado tão gratas

•recordações, esse alto pargo.
Podeis estar certo, do que encontrafelà•

tro Povd ÉS Governo Brasileiro á mais
frema coderaxão para o bom desempej,
nho da vossa missão, sendo para mim
Motivo de contentamento poder Contri-
buir, para que se tornem cada vez mais
fortes os laços de amizade que felizmente
existem entre as duas nações.
• Agradeço os votos que acabaes de ma-
nifestar, 'e por minha vez os formulo
pela prosperidade e gloria do Paraguay,
pela ventu'ra pessoal do Presidente Ma-
nuel Franco, e para que seja em 1 u'do
agradas-O A vossa permanencia entro
nds•en 	 ,	 •	 '

Finda à cerimonia, o Sr. Lara Castro
entreteve-se, durante alguns instantes,
com o Sr. Presidente da Republica, sen-
do depois acompanhado até á séde da
sua Legação pelo Senhor Ministro Felix'.
de Barros Cavalcanti de - Lacerda, que
serviu de introduetor diplornatico..
•, As continpncias da pragmatica foram
prestadas pelo 56° Batalhã'o de Caçadores,
sob o coimando do .Tenente-Corool.
Octavio de Aíeredo Coutinho.
• Um piquete do 1° regimento de CiavaN
leria, sob o commando do 20 Tenente Mafe,„
rio Fernandes de Alnicida, escoltou , a,
carruagem do Sr. Ministro do Paraguay,

" • s.]

Entrega das credencies pelo ndko
viciei° Extra' ordinario e Ministre Plci
nipolenciario do Impede do 7d5o
A's 16 no Palacio do Cattete, rear

lizou-se hontem a cerimonia da entrega
de credenciaes do novo Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plenipotenciario
Imperio cio Japão, Senhor, Koumaitchi
Horigouichi.

A essa cerimonia estiverath Diáentesi
além do Senhor Presidente da Republica,
os Srs. Ministro de Estado das Relações
Sub-Chefe da Casa Militar Presiden.
ciai .e um Official de gabinete tio Minis4
tro de Estado,



Finda a cerimonia, o. Sr. Noumaitchi
llorieoutchi entreteve-se, durante alguns- _ .
instantes, com o Sr. Presidente da Repu-,
titica, sendo depois acompanhado ata:
céde da sua Legação pelo Sr. Felix de
Darros Cavalcanti de Laéerda, que serviu

.de introductor diolomatico.'
s . As cOntinencias • da pragmatica foram

•'apestadas pelo 56° Batalhão de Cacadores,
sob o cominando . do Tenente-Coronel
OctaVio de Azeredo Coutinho.

klin piquete do 1° Re.gimento" de Cavai:.
lana, .sob o commando do 2° Tenente Ma-,

Fernandes de Almeida, escoltou a
Carruageni do Sr. Ministro do-Ja-pão• .

&rata peço a V. Ex.' se diane emittir pa-
recer a respeito.

Reitero a V. Ex. 0; Mus protesto; de ele-
vada estima e distincta conaideraçio.

.	 Sr. director geral e chefe do gabinete
do Ministerio da Fazenda:
• N. 191 — Communico-vos, para os devido;
fins, haver, designado o 59 eseripturario do
Thesouro Nacional João Coelho de Souza o
Oliveira para,-na fórina do disposto no art. So•
do regulamento baixado, com o decreto nu-
mero 13.218, de 23 de outubro proximo lindo, -
exercer as funeçOes de secretario de Conselho
de Fazenda.

— Sr.-director da Receita Publica: • • .
• N. 10S.	 Communico-vos, para os devido;

f;ns, 	 haver designado o S s escripturario
Thesouro Nacional João Coelho de Souza e
Oliveira, com exercido nessa diractoria, para"
exercer as fuucções dc sessretario do Coasellio
00 Fazenda.	 .

EXPEDIENTE DO SR. DfilE.GTO:t

Did S de iidosiiibaS de Ca

•

Ministerio da Fazenda
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• No acto do apresentara Carta que o
acredita como representante diploma,
;Voo do seu Governo junto ao nosso, o-

r. Komnattchi Horigoutchi leu- CU
eez o sefjointe discurso: - -

=
aggnhor Presidente,
gna -is-lájestade o fiiiperador do Japão,

( 811 Ausfusto Soberano, -houve por bem.
logsar.lne seu Enviado Extraordinarie

e Minietao Pleninoteneiarid junto á Repu-
bllaa Ilasileira e eu -tenho • a honra do
eiftregar_a V. Ex. ' a carta que me acre-
dita nesse caracter, bem cimo a que
põe fUn ú missão_do men, predecessor. .

Meu Soberano, cOnfiancip-me esta afta.
missão, encarregou-me de conservar e do
solicitar as bóas relações que felizmente':
existem entre os. nossos ' dois . paizesS;
'flueira acreditar, Senbor Presidente, que
todos Os meus esforços serão dirigidos
Para esse , fim e que terei sempre . muita
satisfação. em desobrigar-mo de um • de..
yer tão confornie aos meus sentimentos,
pessoaes, fazendo-me interprete do meu
'Augusto Soberano.	 .	 -

espero poder contar, para o ' exito da
naiSsão, cn a ala" bénevolencia

4e y. pç. e çtini o isoder5sO- e anile-al Coisa
•iikr$0 dia seu ' governo'. •	 . •

petiejáudo saude e - felicidades a V. Ex.s
faço es votos os mais sincéaOS pela pros-i
weridape da, Resaiblida.a -	-

O Senhor. 11-residente • dá Republica;
era resposta, nof.eriu. o seguinte diso

.1•124P-1	 '
.48r. Ministre;	•
Oecebo com 'O Maior apreço a Carta ati.4

Xbgraplia, que põe termo á missão . (1110.
'aqui desempenhava vosso illustre prede-,
Cessor e a carta que vos acredita nó caa
racter de Enviado Extraordinario o Mi-
nistro PleniPotenciario de S. M. o 111/4

peradoa. Yoshito, junte. AQ Ooverno.
asiI
Sou muito grate, Sr., Ministro, aos SCIf..1

Jimentos que manifestaes. como inter.§
"Prete do vosso Augusto Soberano, para ql
boa conservação dos laços do cordeai ami-s
zade que, feljz.mente, _Unem os nossos dois
paizess	 ss- •

Por Ininlia; Dane -é- 'da íló Governo Braa.
sileiro, só posso vos assegurar que encon-,
trareis n mais franca cooperação porá
que, com o vosso valioso auxilio, se as.,
freitern -ainda mais, se possivel, a.queiles
iaços tão necessarios aso bom entendia
)mento que deve existir. entre O, Brasil el

*iss Japão.
'Agradeço bã Votos •que formulastes â

falando-vos as bfias vindas, por minha vez
Ns ff:nos-luto "pela ventura pessoal do vosso
Yaügusto - Soberano g isola felicidade dá

sisosaa. MiSeãO4, -•	 •	 .

- 'Por titules do 8 do Corrente
- Foram nomeado -3:	 - • -• ' d

•Plinio de Araasio GU3S para o iogar de es•;,
s'ivri,o 'da 2s Collectoria das Rendas Fedemos

em SantaLuiza do Norte; Estado de Alagoas::
Julio Marinho da Costa , para idditico Jogar

em Santarém, Estado da Bailia.' 	 • "
• _ . —• Por portaria de • O do corrente foram coo-,
cedidos' 00 dias do licença, ceai o vencimento,.
na Nona da lei, ao •° escripturario da Caixa'
de Amealização . SaanueliJosé Passal Valanças
paro tratar de. sua saude onde lhe convier,.
com o Prazo de oito dias para entrar no goáa
da licença.	 • •. •	 •
• Por outra, de igual data, foi designado. e

3° escripturário do Thosouro Nacional &são'
Coelho de Souza -Oliveira para exercer as
foncçõos de socretario do Conselho de Faz•suda,
ria forma' do 'disposto no "art. 70 do regulas'
mento baixado cem o decreto a. 13.318 ; da
outubro proximo findo.

ZIECTIFICAÇUES

- O 2' oficial aduaneiro da Alfandcga de Co-
rumbá nomeado poraitulo de 31 de outubro
lindo chama-se Manoel de Cerqueira Caldas, e
não Pedro de Cargueira. -Caldas, como foi pu-
blicado.

' O fiscal de elubs para venda cio moreado-
rias mediante sorteio na Capita/ Federal no-
meado por fitais) . de 31 de outubro ultimo
chama-se Nelson Monteiro de Carvalho, o não.
Antonio Monteiro de Carvalho, como foi publi-
cado.

Pit.Utollã 'do Gabinete do Tliãsofffe -
Nacional

WPEDIENTE DO SP. MINISTRCi

,11.dditamento ao de 31 de outubro de 191S
Sr. ministro presidente do Tribuna/ 'do

Contas:
N. 130 Tenho a honra de remetter a

V. Ex., para os devidos fins, cópia do decreto
n. 13.231. de 16 do corrente, que abre,
a este ministerio, o Credito especial do
"13:5413765, para pagamento a D. Marcellina
Lopes Chaves de Melp e outras, em virtude
do sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. 09 protestos de minha
elevada estima e cousideração.

'Dia 9
•Sr. commissario da Alimentação Publica:
N. 206 Transmittindo" 03 inclusos pap

em que a Sociedade Anonymo .Lloyd NactO
'pede permissão para alienar no ostrabgel
os dous vapores cie stiã:propr)eclade-UktMa e

Sr. itispec:;or da Alfandeaa • do Rio 	 Ja-
acirro-- -	 .	 .	 ••

N. 931—Commumilco-vos, para os devido--; -
fins, que*.o • Sr. •ministro,- attendendo ao som
solicitou o alinisterio da Justiça- o -Negocio; -
Interiores: no- aviso n. 1.411, de 5 do cor-
rente, res dvemi, por ac'o de . 0, atitorisar o
despaclio;livre de todo; e quaesqucr direito -s. -
do duas caixas, marca Corpo do Bombeiros,
como o peso bruto de" 182 kilos, vindas alo •
Nova York -na barca americana Itobert P.

Af.r1.1)2 .5—C,-oin-m. unieo-vos,- para 03 devido; •
qtie'o Sr.' ministro, attendcado ao que

solicitou o Slioisterlo da Justiça •o Negócios -
Ipterioroso no aviso ma. 1.462, 4'3 do corrente.
rd-selveu,por acto' de 0, do coruta; autorizar O.
despaoho, livra do tolos e •quaesquer dia
ditos, de 31 caixas, marca C de B-1-fio do,
Janairá, os. "1/31, contendo tinta e verniz,
cem o pesa bruto de 1.431 ki/os, vinda; do
Nova York no vapor Safia o destinadas ao
Corpo de Bombeiro; do Distrito Federal.

" N. 936—Communieo-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou ó Midisterio da Justiça e Nagoeios
Interiores, no aviso n.- 1.40, de ti do Cor-
rente, resolveu -por acto de 6 do corrente, .
autorizar o . despacho, livre de quaes-
quer direitos 'aduaneiro; e laxas, de. 11
caixas contenolo accumuladores destinados ao
Corpo do Bonlbeiros do Districto Federal, com
a marca Corpo de Bombeiros—Rio de Janeiro
o numeras de -8/18, com o poso bruto de
1.504 kilos, vindas do Londres no vapor inglea

Dra
- Sr. inspector da A/fandega. do Rio de Ja

N. 037—Communico-voa, para os fios couve-
nieeteo, quo o Sr. ministro, astiondando
que solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 1.356, do 28 do setembro ultimo, resolveu,
por acto de 4 do inez subsequente, autorizar o
despacho, livre do quaesquer direitos adua-
neiros, nessa olfandega, de 114 volumes,
vindos de Nova York no vapor Avara, consi-
gnados ao mesmo niinisterio, saber : -104
caixas marca Ministerio da Guerra, com
cravos para ferrar aniosaes, cinco caixa;
marca Ministerio • da Guerra — Arsenal de
Guerra, coai liniaà, o cinco volumes marca
alinisterio da Guerra, cora cintos e tivellas,
conformo consta das facturas consulares e
conhechnentos 'do embarque os. 22.339,
22.176 e 22.407. 	 -

—Sr. director da Imprensa Nacional : • .
N.. '181-aCommunico-vos para OS devido;

fins que o Sr.- ministro, at,tendendo ao que
tolicitou o Dr. pocurador geral da Republica

o.ãcio 4. 130 de 21 do outubro" ultimo,
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tesolveu. por despacho do mesmo dia', auto-
rizar essa imprensa a publicar e reunir .em
1 -Dlumes os pareceres io1ativo a questõ es su-
jeitas ao juleanumto do Supremo Tribunal Fe;
decai, que opportunamente aquella proourae
doria pemetterá para tal fim a C331 repartição.

presidente do Tribunal de Coutas
N. ' . —Tenho a honra do remetter •a

V. 1x.. para 03 ' devidos fins, o incluso pro-
CO330 relativo (I fiança de D. Joanne do Pilar
Nogueira Cobra, agente postal em Baepcndy,
Estado do Minas Gera.es.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consiOeração.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 6S — Remordo-vos o h cioso titulo de 1G

de outubro prooimp findo, velo qual foi no-
meado Adalberto Guedes Nogueira para o
Jogar do cauto:. da segunda -Collectoria das
Rendas Fecle.raea em Santa Luzia do Norte,
neste Estado.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 200 — Remetto-vos, para o; fins conve-

nientes, a inclusa prrtaria do l5 de outubro
proximo findo, concedendo Sois mezas de li-
cença ao 2° official aduaneira da Alfandega
desse Estado Jose de Siqueira Brita°.

N. 201 — Remito-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de IS de outubro
proximo findo, concedendo cinco mezes do
licama ao 4° eecripterario dessa delegacia
Aristareho do Carvalho Lima.

N. 202 — flernotto-vos, .para 03 fins conve-
nientes, a inclusa portaria de lã de outubro
proximo findo.. conce tendo seis .mezes de
onça ao escrivao do Posto Fiscal do Alto
Acre, Diogenos Gomes Borba. de Sioireira.

N. 203 — Ilernetto-vos. para os fine conve-
(limites, a inclusa portaria de. IS do corrente,
concedendo chio° me.zes de licença ar 1° ma-
chinista. do crutaidor aduaneiro Dias de 8:1ra,
da Aifandega desse Estado, Folia Bossa de Oli-
veira.

— Si'. delegado fiscal na Labia:
• N. 180 — 11(m:dto-vos, para os fins conve-

nientes, 03 decretos ale 31 do ()ombro findo,
nomeando: 2° escripturarin dessa delegacia,
o 3° da • Alfandega desse Estado José Fa-
bricio de Barros: 4° eseripturadm da mes-
ma delegacia, o 2° official aduaneiro da Al-
fandega dessa capital Aloysio Carlos Padi-
lha; no esoeipturario da mesma alfandega, o
4° dessa delegacia José Carneiro; o 4° escri-
pturario Octaviano Cesar de Campos e o 4° da
referida alfandega Jaymo Macedo de Athayde
Pereira para 3° dessa delegacia.

— Sr. delooado fiscal no Ceará:
N. 73 e-- Declaro-Vos, para os fins conve-

nientes, que. o Sr. ministro, tendo p msente o
requerimerem encaminhado com o vosso officio

'77, de 12 de setembro ultimo, em que 0
remador dos escaleres da Alfandega desse Es-
tado João Alves do Moura solicita a sua no-

Aneaçao para o lagar de 2° official aduaneiro
de qualquer das alfandegas da União, - resol-
1.811, par despacho do 11 de outubro findo,
olo o requerente aguarde opportunilade.

, N-71 — Declaro-vos, para os fins-conveni-
entes, que o Sr. ministro, por despacho de

,4 dc outubro proximo findo. resolveu approa
var a nomeação, a que se roforo vcoso officio

' n. 40, do te do maio ultimo, de Clovis Mal-
veiro Nunes. para agente auxiliar do cofie-

, (dor das rendas federes, ern Limoe'ro, nesse
, Estado.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Addilamento ao dia 8 de novembro de 1918
Sr. director da Recebedoria do District°

' Federal (*)
N. 27 — Declaro-vos que, de conformidade

com o art. 25 do decreto n. /3.218, de 23
-

Reproduz-se por ter sabido Com io-__
• cOrreeeties,	 •	 • •

de outubro proximn findo, a partir do do
corrente, os pedidos do formulas . do sello
adhesivo organizados por essa repartição se-
rão feitos directamedte á Casa da Moeda,
devendo, entretanto, communicay a esta di-
rectoria o recebimento das formulas rede-.
ridos.

• —Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 20 — Devolvendo a essa delegaria o in-

cluso processo sobro o.procedimento do col-
lector federal em Picos, nesse Estado, Hen-
rique Maurillo Guilhon,• encaminhado com o
vosso oficio n. 41, de 23 de fevereiro ultimo,
rocommendo-ros, de accerdo com o despacho
do Sr. ministro, de 30 do outuhro'proximo
findo, seja aberta defesa ao acomodo, nos
termos do art. 12j da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, devendo eáa repartição in-
limar o responsarei a produzil-a no prazo
de 15 dias.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 31 Remetto•vos, de accerlo com o

despacho do Sr. ministro, de 30 de outubro
ultimo, o inclusa proresso a que se refere o
officio da Alfandega do Mantos. a. 278, de 26
do agosto deste anuo, a fls. 51, afim de que
sobro o assumpto de que trata o mesmo, seja
ouvido o guarda-m(5r da Alfaudega desse Es-
tado, Silono Pedrosa.

•— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 37 — Remettendo o incluso processo en-

caminhado com o vosso oficio ri. 10 i, de 13
de sntpmbro de 1917, relativo ao pedido de
restituição da quantia do 650160, sondo em
ouro 2625481 e em papel 3935690, feita pala
Compauh a Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande. arrondataria da Estrada de Ferro do
Paraná, proveniente, da dIfferença entre os
direitos integraes pagos pelos materiaes des-
pachados pela nota de importação n. 1.370,
de 28 do setembro de 1916, o a taxa de 6 x,
ad-valorem, de que go--;a, em face do Seu con-
iracto, recornmendo-vos, de aceôrdo com o
despacho do Se. ministro. de 30 de outubro
ultimo, providencieis para que a divida de
que se trata seja processada de conformidade
com o art. 113 da lei n. 3.232, de 5 de ja-
neiro do armo passado. .

N. 38 — Declaro-vos, para OS fins conve-
nientes. que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 3) de • outubro ultimo, resolveu
aterrorar a nova divisão territorial dever Es-
tado, para os effeitos da fiscalização do im-
posto de consumo; a que se refere o vosso ofi-
cio n. 187, deli de agosto deste armo.

N. 39 Remettondo o incluso processo
encaminhado com o vosso oficio n. 114. de
18 de setembro de 1916, rolativo ao polido de
restituição da quantia de 818S-1-G3 f sendo em
ouro 3275380 o em papel 4915083, feito pela.
Companhia. Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande., arrondataria da Estrada do Ferro do
Paraná, proveniente da deli:roliça entre os di-
reitos integrties paeos pelos =tuins despa-
chados pela nota de importação n. 1.552, de 13
de novembro do 1016, e a taxa de G d, ad-va-
lorem, de que gosa ono face de seu contraclo,
recommendo-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 30 de outubro ultimo,
providencieis para que a divida de que se
trata seja processada de conformidade com
o art. 113 da lei n. 3.232, de G de janeiro
do armo passado.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 90 — Devolvendo a 033a delegacia o' in-

cluso processo encaminhado com O VOSSO OU.

CIO Il. 173. de 26 de junho ultimo, e reterei].
te ao pedido de restituição da quantia do
4095670, feito pela Companhia Geral de Me-
lhoramentos, recommeudo-voa, de accôrdo
com o despacho do Sr, ministro, de 10 de ou-
tubro findo, providencieis no sentido da ser
passado certificado no; termos exigidos polo

. regulamento das isenções de direito..
.• Nd 97 — Bemettendo a essa delegacia o in-
clitso processo encaminhado com o vosso offie
c40 o. 260. de 17 "de setctuero findo . e rofc-

rente ao pedido de restituição feito por moa°
- Wanderley de Siqueira, recommendo-vos,.de
accôrdo coar o despacho do Sr. ministro, de'
10 de outubro ultimo, providenc ieis' no sen-
tido ,le ser passado certificado nos termos.
exigidos pelo regulamento das isenções d3
direito.

N. 9S—Remottendo a essa delegacia o in4
cioso processo encaminhado com o V0130

n. 267, de 17 de setembro findo, o em que.
o Dr. Antonio Francisco Correia de Araujo
pede restituição da quantia do 5475200, me--
commendo-ros, de accerdo com o despaoho do
Sr. ministro, de 10 de outubro ultimo, provi-
dencieis no sentido de ser passado certificado
nos termos exigidos pelo regulamento das
isenções de direito.

N. 93-11emettendo a essa delegacia o iro.
cluso processo encaminhado com o 'osso offi-
cio D. 257. de 14 de setembro findo em que
11. Bandeira te Comp. pedem restituição da
quantia de 2255, recommendo-ros, de aceUrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 10 de
outubro ultimo, providencieis para que seja
passado certificado nos termo; exigidos pelo
regulamento das isenções de direito.

N. 100—Declaro•ros. para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
11 de. outubro ultimo resolveu autoeizar
restituição da quantia de 43'15020, sondo era
ouro 2365311 o em papel 1935303, pedida por
Dorotheu Ara* di Comp., relativa á diffe-
rença entre os direitos integraos nego; pela
mercadoria despachada pela nota do im-
portação n. 150, de abril deste anuo, e a
taxa a que ficam reduzidos os mesmos direitos
com a isenção concedida pelo art. 2e , § 36,
doe preliminares da Tarifa.

Outrosim, vos recommondo, nos termos do
alludido despacho, que seja observado' á al-
fandc3a. desse Estado que Os certificados de-
vem guardas. perfeita harmonia com os ( lis-
positivos regulamentares, visto ter selo ve-
rificado que a mercadoria foi desembaraçaria
em 9 do 'maio c o respectivo certificado tem a
data de 9 de setembro.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 12 .
C de 15 a 23.

N. 101 — Devolvendo a OS33, delegacia o
incluso processo encaminhado com o vossa
oficio n. e6I, de 17 de setembro fino, e. em
que Francisco Vidal de Aranha Montenegro
pede restituição da quantia do 619560r. re-
commendo-vos. de aceõrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 10 de outubro ultim
deneieia para que seja possado certificada nos
termos exigidos pelo regulamento das isençãos
de direito.

Portaria
N. 30 — O director da Reeela Puldica

Thesourn Nacional declara ao Sr. collector
das teu Ias foderaes em Campos, Fatedo der
Lio do Janeiro, que o Sr. ministro da Fazenda,
pire despacho de 30 de outubro ultimo, resol-
veu indeferir o pedido feito por Marques de
Oliveira & Comp., no requerimonto datado de
2 do citado moz de outubro e encaminhado com
o officio do mesmo Sr. collector n. 227, do dia.
segundado lime ser permittido assiguar termo
de responsabilidade para o fim de poderem re-
correr da multa de 21:3303840, que lhes
foi imposta, visto não cogitar o avio 187
do actual regulamento do imposto de eu:istmo
de outro meio sitiam do deposito em dinheiro 1
das quantias devidas á Fazenda Nacional.

Directoria 'do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE Do SR. nmEcTor.
Dia 9 de novembro de 1918

Sr. delegado fiscal cor Santa Catliamina:'
N. 7—Para o fim do ser lavrado novo terinO,

conforme resolveu o Sr. mililitro, por demi- !
pacho de G tio corrente, incluso vos rcmetto o -

Iprocesso referente ao aforamento de um ter-
reno de marinhas, situado na capital dia»
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de Brito Poli, agente do Correio de Nossa Se ' • ee	 Requerimentos despachados
nhora do O', no Estado de S. Paulo, encetai"

Estado, requerido por Miguel Tertschitsck e a
que se refere o vosso oficio n. len, de 13 de
setembro de 1916.

—Sr. delee
e
aao fiscal na Dahia

N. 30— Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
aviso do Slinisterio da Agricultura, Industrie
e Commercio n. 932, de 19 de setembro ul-
:imo, solicitando providencias no sentido de
ser autorizado o procurador fiscal nesse Es-
tado a acceitar, por parte do Governo Fe-
deral, a escriptura de ceee'lo que fez o go-
verno desse Estado, de terrenos, casas e
outras beinfeitorias, situados no muificipio
Cate, afim de nelles ser instalada uma Fa-
zenda Modelo de Criaçlo, C3fl forme o accárdo
celebrado em 16 de agosto ultimo entre o
aludido Ministerio da Agricultura e o governo
desse Estado, resolveu por despacho de 10 de
outubro attender áquelle pedido, devendo o,
respectivo procurador fiscal exigir a prova de
estar o governo do Estado devidamente auto-
rizado pelo respectivo Congresso a fazer a
doação.

superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz

N. 65—Inclusa 'vos remetto, para que seja
conferida, a conta, de fornecimento do luz ele-
ctrica a essa fazenda, durante o mu de se-
tembro ultimo.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 235—Rogo-vos as necessarias ordens fio
sentido de ser descontada dos vencimentos do
amanuense da 6 divisão dessa estrada Joio
de Albuquerque Pereira a quantia de 100$,
em prestações triensaes de 10 fe, que o mesmo
deve de alugueis do predio que ocupa na
Vila Proletaria Marechal Hermes. . á avenida
Sete de Setembro u. 130, até 31 de outubro
ultimo e de 1 do corrente cru deante, tolos 03

'nozes a de 50e, para o mesmo fim, °niquento
ali residir.

N. 236—Solicito-vos as necessarias ordens
no sentido de ser descontada dei do corrente
em deanto dos vencimentos do funccionario
dessa estrada Ivan Bandeira de Couta a
quantia de 60$, a titulo de aluguel do pra-
prio nacional sito á rua Pinto de Figueiredo
n. 65.

—Sr. zelador do Palacio Guanabara:
N. 23'7—Incluso vos remete) para que sejam

conferidas as contas de fornecimento de gaz e
luz electrica a esse palacio, durante O Inee de
setembro ultimo.

—Sr. administrador da Viila Marechal
Hermes:

N. 238—Incluso vos remetto, para alue seja
cenferida, a conta de fornerimento de luz ele-
ctrica a essa villa, durante o mez de setembro

Directoria Geral de Contabilidade Publica
Requerimentos despachados

Dia 7 de novembro de 1018
Pelo Sr. minis t ro:	 •
Caixa Beneficente do Centro Catherinense,

per seu presidente, Dr. Theophilo Nolasca de
Almeida, pedindo entrega de quotas de bone-
tidos de loterias coerespondentas ao 1 0 se-
mestre 40 corrente anuo. Entregue-se, de
ace,erdo ema o parecer.
I Banco Nacional Ultramarino, filial do Rio
e Janeiro, por seu gerente. pedindo proro-
ação de 'prazo para a publicação do balaio-
ente do outubro proximo findo. — Defiro á
ista dos pareceres.

rrocuradoria Geral da Fazenda Publicfi
se-UMENTE DO SR. PROCURADOR MAL

Dia 9 de novembro de 1913
ar. ministro presidente do -Tribunal de,

tontas:
•N. 910-11emetto a V. Ex. para os devidos

'aine o incluso proce2so do fiança de D, Maria

nhado• a este ininisterio pela Detenta* do
Thesouro Nacional naquelle Esteio, conforme
o seu officio ie. 390, de 26 de setembro deste
anno.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e consideração. •

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
•Contas:

N. 911—Remetto a V. Ex. para os devidos
fins, o incluso processo de fiança de D. Era ncis-
ca Ernerica de Oliveira, agente da Correio da
Senador Ponipeu, no Estado de Ceará. anca-.
medrado a este ministerio pela Delegacia Fis-
cal do Theseuro Nacional naquele Estado,
conforme o seu oficio ri. 76 de 12 de setem-
bro deste anuo.

Reitero a V. E. ovneus protestos de alta
estima e distincta colipieração.

—Sr.eninietro presidente do Teibunal de
Contas .

N. 912—Remetto a V. Ex., para os devi-
dos fins, o ine:1143 processo de fiança de Joeué
Lopes de Moleiros, escrivão da Coliectoria Fe-
deral de Atempe'', no Estado de Pará, uca-.
minha•lo a este ministerio pela Delegacia Fis-
cal ita.quelle Estado, c3ofortne o seu officio
n. 121 de 3) de agosto ultimo.

Renovo a V. E. o; meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 913—Remetto a V. Ex., para Os devi-
dos fins, o incluso processo de fiança do Ar-
thur Nanoleaci Sactori, colector das reirias
federaes de S. Pelra Menet, no Estado do Pa-
raná, encaminha i° a este :ninisterio pela De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional naquele
Estado, conforme o seu oficio n. 112 de 17
de setembro deste anuo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e rii;liticta. consideração.

--Sr. Jr.; 	 ajudante interino
Portaria—Cominunico-vos, para os fins de-

vidos, que o 3" escriptnrario do Thesouro,
Henrique Guimarães Lageien, mandado ter
exercicio nesta repartição, por portaria nu-
mero 189 de limitem, sirva na secretaria sob
a direcção do auxiliar desta procuradoria,
geral.

e.--e
Recebedoria do District° Federal

Expediente do dia 9 de novembro de 1918

Officios:
A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-

blica:
N. 904 — Communicando a annulla-

cão de divida de penna d'agua, em nome
de Jesuino M. Botelho.

N. 905 — Pedindo para erein feitas
as correcções e annullações solicitadas a
esta Recebedoria pela Inspectoria de Es-
gotos. em orneio ia. 119 II, de 15 de ou-
tubro ultimo.

— A' Collectoria Federal de Passos:
N. 863 — Remettendo a petição de

defesa, apresentada pela trinca Casemiro
Pinto & Coinp.

•— A' Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes

N. 869 — Restituindo o processo en-
viado com •o officio n. 272, de 23 de ou-
tubro ultimo.

•— A' Alfandega do Paranaguá:
N. 80 — Restituindo o processo en-

viado com o officio n. 98, de 18 de
outubro ultimo.

N. 871 -- Idem, idem, com o oftficio
n. 981, de 18 de outubro ultimo. •

—A' Alfandega do Rio de Janeiro:. •
N. 872 — Restituindo o processo de

Antonio Henrique Lacoste.
— A' Directoria Geral de Industrie e

Commercio :
N. 923 — fflestituindo o nicmorial

F e Paulo de FreilaS.	 -

Camilo & Comp. --e 9Cranfira-se, d4
Accórdo com o parecer.

Joaquim Gados°, de, Coup,f.-e% 'deur; •
idem.

José de Siqueira Silva da Ponsecae eee
-	 É

Uneeelino Guedes de Mello.: eae, iderrid
jdern.

Manoel Rosa Bento. e-- Idem, idem.:
Ieaiza de Azambuja Vieira Ferreira.-

Idem. idem.
Rodrigo de Adbergoria Junior. eee Soe.

tisfaça as exigencias do parecer,
-eengebt Trotte. — . Idem, idem.
Dr. Bento Ribeiro de Castro. — Averae

be-se a mudança, de accOrdo com o'eeree.
recer.

Companhia de Seguros Adannastore em4
Idene ident.	 e,

Jose Moreira da Silva Santos.	 Selle
o documento de fls. ee-e, faça a nrova
exigida no parecer.

Soares & eleja. — eoanulle-se • o lan-
ean)ento relativo ao exercicio ae 191'8 e
cancele-se a reeeecteva, certidão del di-
vida. Junta a certidão cancelada ao
processo, volte este.

Manoel leias Leite. — Faça-se a suba
sfituicão ía tele se refere io paredere
Junta a certidão subetituida ao processo;
volte este.

Sardilha Rodrigues da Silva. — Junte-
se este requerimento ao processo de que
trata o parecer.
•José de Araujo Mimada. — Arniote-

se, no exercicio =ente, a demolição
do inenioeed, de accerdo. com o parecer.

G. Hubteer & • Amaral— Façam a
'provae exigida lo parecer. ,,

Fernando Viriato de Miranda Carva-
lho. --e Em lace do parecer, da-Se
baixa no exercicid de 1919. 	 E.

A. Silve & alattos. — Em face do pa-
recer, arehive-se.

Alceu Mario de Sá Freire. — Complete.
o selo dos documentos de fls. 2 a 5 o
faça a prova exigida no parecer.

Lourenço •Zagani & Comp. — Selem--
devidamente o documento de fls. - 2 e Leen
çam aprova exigida no parecer.

Companhia de Seguros Terreetree
União dos Proprietarios. — Sele
cunrento de fls. 2.

Antonio Monteiro de Soma.	 Com-,
plete o sello do documento de fls. 2 a 41
e pague a taxa de hydronicero em debito.,

Pd Silva a: Mendes. — Complete o tele,
do documento de fls. 2 a e e empe a
taxa de hydronietro do 1' semestre do
corrente exercido.

Florio & Figueiredo — Transfira-se,
de accôrdo com o parecer. Imponho a
Ernesto Flore, e á firma Flori° Se Ft-
gpeiredo, a cada um, a multa de 50A1,
mininao da :erma da lei.

Guilherme Augusto Rehe..	 Selle o
documento de els. 4.	 . 1

Antonio Alves Alatheos. — Restitua-
se, de accôrdo cone o parecer, a quantia
de 26$400, classificada a eespeza em
Receita a anicaPare.
Dr. Antonio José da Costa. — Redu-

za-se, de accôrdo cone o parecer, a reis
1 :560$, o valor locativo do Dreda., no
exercicio de 1919.

-

IMPO STO DE CONSUMO
'sinto n. 76, contra Costa &,Teixeiró 	 -
Com fundamentos nos arts. 56, GO 6:

SO, lettras e, n. II e j, n. II ,do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, foi lavrado o
auto de fls. 6, contra Costa et Teixeira;
ít rua dos Andradas n. 9, e Companhia
3,J.2,ukas de Produtos Chimicos, por . ee-s

Idem,. idem.

I	 ;
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rem aquellaa exposto ,,4 venda .seis vidros
de perfumarias (tiver-ás, sem seio, das-
'acompanhado§ de nota 'de venda, 'e dons
Fabonetes de fabricação desta, sem que os
saltos estivessem carimbados'.

Intimados, produziram os autuados, no
prazo, allegações de defesa, explicando
os primeiros o motivo por que-aamerea-c
atonia se açhava r3CM SC110, • e - a-segtanda
declarando não saber a que attribuir a
'falta. autuada, pois que inutiliza sempre
o salto de seus prodpctosa com a marca
da' fabrica.
• Isto posto, e tendo em vista os funda-
is-lentos do parecer prestado pelo Sr. su-
paria tendente da Fiscalização do Imposto
de Consumo,. neste districto„ Julgo
procedente o auto referido e imponho a
Costa Teixeiró a multa do 150$. gráo
ininimo do art. 178, lettra j, ri. VIII, e
á Companhia Usina de Produtos Chimi-
aos a de 5'0$, lambem gráo minimo do
mesmo artigo, Mitra i, n. II, do regula-
mento anneio ao decreto n. 11.951, ci-
tado. Intimem-se.

Auto 22: 182, contra Antonio da Cruz
'	 • Machado	 e

Delata o auto de 'fls. 3 a apprehensão
feita por inspector fiscal, em serviço, de
anspecção, no estabelecimento commer-
ciai de . Antonio da Cruz Machado, á rua
Nariz e Barros n. 403. de dezesete gar-
rafas de cerveja tConfiançaa, dos fabri-
cantes D. Penedo & Comp., á rua da
Constituição n. 37, soltadas com estam-
pilhas já usadas, e de doze garrafas da
bebida denominada tGuanabaraa, insuf-
ficientemento seladas, dos fabricantes
Nasques, Pinto.' St Comp., á rua da Ca-
rioca n. 17, alargo do Machado n.
não tendo sido destas apresentada a nota
ale venda e não estancio a daquellas nu-
anerada, sendo capituladas as faltas ar-
guidas nos arta. 54, lettra' 14 60 e 80,
latira p, n. IV, do regulamento annexo
go decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro
do 1916.

Com exclusão dos fabricantes' Vas-
•ques, Pinto & Comp.; que deixaram cor-
rer o processe á revelia„ dando cansa ao
aelnso de fls. 12 v., os autuados produ-
ziram allegações de defesa. Antonio da

ilCruz Machado, ,juntando ao procesSo, em
devida fôrma, as notas - de venda respe-
ctivas, baseou na suas allegações, quanto
á cerveja, por tel-a recebido no Momento
da apprehenaão, c, quanto á bebida
adauanabaraa, por estarem as garrafas
saltadas doaccOrdo com a.deeisão desta

• directoria, a respeito.
D. Penedo & Comp. procuram

cai' o motivo por que os soltos parecem
• dilacerados e alindem a que o auto

menciona a falta de numeração da nota
da cerveja exhibida por ocasião da
apprehensão, quando esta, traz, em ca-
factores bem visiveis, o ri: 832.

Examinadas as cintas appostaa tis
Éarrafas de cerveja por peritos da . Casa

' da Moeda, foi verificado «que as mes-
adas apresentam Visiveia indiejos do já
terem servido em outra mercadoria»,
(termos de .lis. 14.).	 .

Muito embora continue o inspector
fiscal autuante, segundo sua informação
prestada a fia. la v., a pensar • que a
bebida «Guanabara», pela sua ,composi-

. alio e rótulagem, pertence á classe dos
aperitivos e como tal sujeita á taxa do
$360 por litro, esta directoria não nac.;
esposar' tal opinião, 'visto que a decisão
proferida, a respeito, em 7 de novembro

• de 1917, e publicada no Diario Official
de 8, foi baseada em minucioso exame
procedido no Laboratorio Nacional de
tAnalySes.

. Tudo examinado, e tende em a'ista
• os fundamentos do parecer de fias_ 16

18, emittaela pelo,. Sr.._ soperinterid.ente
da fiscalização do imposto de' . consumo,
neste districto, julgo subsistente o auto
referido, &imante contra D. Penedo &
Comp., e a estes imponho a multa de
000$6a0, grilo Mintam da pena colorai-
nada no art. 178, lettra 1, n. I, do rea
gulamenlo annexo ao decreto- . n. 11.951
de 16 de fevereiro clai-1.916.•
meni-sea
'Auto 72. 20S, contra J. Dantas tf. Com».

Em diligencia procedida na fabrica
de J. Dantas & Comp.., á rua General
Caldwell n. 67, foi lavrado o auto de
fls. 4, e apprehendidos cento e vinte
litros de eognac, sem saltos, e cento e'
sessenta e quatro cintas espeeiaes para
'bebidas nacionaes, das taxas de 8360 e
$240, cada uma, inutilizadas com. as
iniciaes J. D. &, C., por Dão terem os
ditos fabricantos justificado a proce-
dencia legal das estampilhas, visto que
de sua euripta fiscal consta'Va apenas
o saldo d.e $100, em maio de 1917, data
do ultimo lançamento. 'constando mais
do auto a falta 'de registro, e refutando-
se, consequentemente, infringidos os ar-
tigos i, 60 e 48, do regulamento annexo
ao slacreto n. 11,951, de 16 de fevereiro
de: 1916.

Os autuados, na ilefesa apresentada,
reconhecem haver incorrido em urna
infracção por não poderem explicar a
proredeacia dos selbos referidos, o pro-
curam inquinar de nullidado o auto por
tea sido no mamo .mencionado a falta
de registro.	 .

Informou o autuante, refutando a de-
lesa raresentada. e explicando ter- allu-
ciclo á infracção do art. G°, para de-
monstrar, sórnonte a infracção do artigo
4. mesno porque. fóra em consequen-
eia da representação feita pelo agente
fiscal da reapertiVa. secção. , que, em
eommissrtó, proterle .ra á diligencia da
qual -sultou o auto de ais. a.

O Sr. superintendente da fiscalização
'do imposto de consumo, neste distrielo,
ernittiu o parcer, de fls. 9 e 10, estu-
dando minuciosamente o processo e conr,
aluindo poa se ter apurado unicamente,
a infraccão do art. 4a, citado, visto 'ter
a capitulada no art. 60 urna corsequen-
eia da outra e ter sido a do art. 6^,
como devia. aturada, anteriormente, era
ptocesso regular a .

Isto posto, e tendo erri 'vista os funda-
mentos do parecer aliudido. - julgo
subsistente o auto referido para ímpia'
aos autuados J. Dantas & Campa a
multa de 2 :500a, roinimo da pena do
art.- 1:8, loura n. n. 1, do regulamento-
citado . - Intimem-r a a

Caixa de Amortização
• EXPEDIENTE. DO sa. INSPECTOR

Dia 9 de - novembro de 1913
Si'. delegado fiscal do Thesouro Nacional n6

Estado de Pernambuco:	 , •
N. 48-Communie0-vos que na remessa ,da

1:116$. em notas substituidas. do que trata o
,vosso officio n. 100. de 2 de outubro ultimo,
foi verificada a ditferenea de 3$600, para
menos, proveniente da falta de duas notas
de 2$, da estampa 9 0, sujeitas ao desconto
de 10 .

Fica liquida a quantia de 1:1125100.
A escripturaçlo dessa quantia só devorei

fazor após communiçaçao da Directoria Geral
de Contabilidaà Publica. -•

- Sr. delerado fiscal do Thesouro Nado:
ml no Estar. da PA:ai:aba:

N.	 CF. que foi aqui re-
cebida e verificada exacta a remessa de
39:469$a89, eit notas substituidas eMaça-.	 _

mação.
rittonio 	 d.e Sanaa Inria, a "sal, Tal

i
• • "A'Lf

radas, de que trata o vosso officio n. 383, do
1 de outubro ultimo.
' - Sr. delegado fiscal do Thesoura Nulo=
nal no Estado de Sergipe: • .
..N. •a-Communieo-vos que na remessa do
72:018$800, em natas substituidas, de que
tratamos Vossos cactos ns. 28, 29 e 30. do
21. dosetombro ultimo, foi verificada a dial.-
reina de 10$, para menos, proveniente da
falta de uma nota de 10$, da estampa
• Fica, pois, liquala, a importancia do

72.:008$a00.
A escripturação dessa quantia só clovereia

fazer . após a communicaeão da Directoria
Geral de Contabilidade Publica*.

N.'65--Counnunico-vos que foi agni reco-
bida e verificada exacta a' remessa de a18$;
em tiotas-shbstituidas ale .que trata o •O3so

officio n. 32, de 23 de outubro ultimo.
- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de S. Paulo: 	 .
N. 46-Communico-vos que foi aqui l'CCC- .1

'bala e • verificada exacta a 'remessa do
1.100:000$, em notas substituidas e dilace-
radas de que trata o vosso officio n. 1.27a, ,
de 30 de . soterribro

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
nó Estado do Pará:

N. 2a-Commuifico•vos que foi aqui rece-
bida e verificada exacta a remessa da
74:118$300, em notas substituirias e dilacera-
das, de que trata o vosso officio mm. 23, de 7 de
outubro ultimo.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional •
no Estado do Santa Catbarina:

N. 17-Commimico-vos que foi aqui rece-
bida e verificada eaacta a reniaan do
at:109$a60, em notas substituidas e dilace-
radas, do que tratam os vossas fficios iis. 187
e 188. do 2S de setembro ultimo.

--Sr, delegado fiscal no Rio Grande do .

N. 26-Communico-vos que foi aqui rece-
bida e verificada exacta a remessa de réis,
27:83051180, em notas substia:i n las cie (pio
trata o vosso offieio aafa. -2a, de 2 do outubro
ultimo. .

N. 27-Ceanmunico-vos que, em virtude do
ordem seonstaute da portaria do Minister/o da
Fazenda, ri. 19,.. de 31 de outubro ultimo. •
tomou possa e entrou CM exercida do cargo
de a s eseriptura.rio dessa delegacia, para que -
foi nomeado por decreto da mesma data,- o
Sr. Frederico Dália Martins.

A posse teve Jogar no dia ti do corrente..
-Sr. delegado fiscal no Estado de Goyaz:
N. 19-Communico-vos, que foi aqui cace- .

bida e verificada : exacta a remessa de 8:934.
em notas substatuidas, de que trata o vosso
oficio ti. 90, de 91 de setembro ultimo.

N. 20-Communico-vos que 'ria remessa do
25:83'4000, em notas substituidai, de (ma
trata o vosso oficio n. 93, de 11 de outubro
ultimo, foi verificada a ditiareuç.a. de 3a
para menos. proveuiente da falta de -chula
notas de 2$, da estampa 9 0 , sujeitas ao des-
conto de 6 0,5.
• Fica liquida a quantia de 25:8321140.

A escripturaçao dessa quantia só devereis
fazer após comunicação da Directoria Geaal
de Contabilidade Publica. , ' •

Requerimentos ikspitelitidõk	 •
Dia 8 de novembro de 1018

Carlos Augusto de Campos.- Pague-se.'
Francisca Rangel do 'ralar,. Curapr3-$6

Carlos	 •
s Ferreira da Graça.	 aataa

Antonio. Marques dos Santos. - Ident.; .•
Odette Cid Soares. - Idem. " IOrozimbo Munia Barreto Junior. -
Gorina Fróes da Cruz, -ma Depois de sellado;m

Cumpra-se o alvará. • •
: Maria Roca Rodrigues.	 Procede x infor:
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• 1311 Afibisso do Espirito Santo.—
termos.

Carlos Martins.— Idem.
José Dias.— Idem.
Octavio L. dós Santos Lima.— !dera..
.Anua-Lourenço da Rocha:— Idem.

• ;Waldemar França.— Idem.
: .Antonio da Silva Carvalho.—Encaminhe-aé.
lAbilio Brito.—
sAccacio II. da Trindade.— Idem
-Cp.() da Silva Rosas.— Idem.
'Alberto de Azevedo. — A' inspecção da'

-"Mude, querendo.
' •Etelvina Adelia da Cunha-- Idem.
. 'Gustavo José Teixeira.— Idem.

Julio da Silveira Caldeira.— Concedo mais
;tine() dias.
;Alfredo Gongklyes, pereira. — Indeferido. -

Inspgctorie de Seguros
ExPED:ENTE Do sn. INspECTOrt	 •

Dia 5 de novembro de 191&
Aa director geral chefe do Gabinete de

nisterie da Fazenda:
em. 'convaleseença da, mies-

tia reinante. resolvi aproveitar-me da auto-
rização concedida pelo Esmo. Sr. ministro da
Fazenda. e a que se 'referiu o vosso officio-
ri. 383, de 21 de agasto ultima;pelo que nes-
ta data, entro no goso das férias a que tenho
direito pelos reaulansetitos vigentes.

Não se achanara presente no serviço da re-
partição nenhum dos primeiros escritpuraria,
aos quaes cabe a minha substituição, nos ter-
mos do art. 74 do decretou. 7.731, de 23 de
dezembro de 1909, e que segundo communi-
cação verbal que mo foi feita se adiam reti-
dos no leito por grave enfermidade, e nele po-
dendo passar o exercido do cargo aos funceio-
narices de segunda categoria, elnqUant0 existi-
rem cru actividade funrcionarios de quadros,

quaes saiam os fiscae3 de Seguros,— que
teem a mesma graduação e regalia de primei-
ros acripturario3. tenho par cariai que devo
passar o exercido ao fiscal do . Seguros mais
antigo actualmente no serviço e prornoto plra
attender a todas as exigencias desta direcção.

Nestas condiçees, e até que o Sr. 'ministro
resolva por maneira mais sabia e opportuna,
passo o exercicio da inspetoria ao Sr. Dr.
José Henrique de Si Leitão, fiscal de Seguros,
nomeado por acto de 16 de maio de 4000,-

-Aos directores da Companhia • Vitalicia
Pernambucana:

N. 676—Recemmendando fazer a remessa
da importancia arbitrada no officio ti. 610, de
2:3 de setembro, dentro do praza irn proroga-
vel de dez dias, sob pana de proceder-se de
accórdo com 05 arts. 4° e 66 do decreto nume-
ro 5.072, de 1003;

—Aos directores da Sociedade de Punhos
Globo:

N. 677—Recommendo cessar as operações
de descontos de obrigações per não serem per-
nsittidas ás sociedades de seguros, e fazer fi-
gurar 03 peculio'; a pagar sob uru titulo ade-
quado na encerramento dos balanços, por-
quanto sendo escripturados como saldos de
fundo de peculio3. deverão ser recolhidos ao
Tiaesouro Nacional nos termos da clausula ll
do decreto n. 19.199, de 1913.

—Ao peocurador geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional:	 . .

N. 778-11emettendo o processo referente á
• sociedade A Familia, que acompanhou o offi-

cio n. 3'70, de 24 de julho de 1915, confirme
a requisição constante do de n. 827, de 21 do
setembro ultimo.

.	 —Ao delegado regional da Sa Circumscri-
peao:

N. 679—Pdtcommendando notificar a Com-
' panhia Paulista de Seguros a confeccionar no
tini do cada semestre a relação dos sinistros
com 03 mesmos dados constantes da seus re-
latorios annuaes.

-	 —Aos directores da Companhia de Seguros
l'eloterne:

-' -N. 680—Notificando a prestar informaçoes
a respeito da differença entre a importanela
dos premios mencionados nas guias para pa-
gamento do imposto de tiFcalização e a da
demonstração da conta de lucros e perdas. e
a fornecer a demonstração da conta de divi-
dendo, accusado no balanço, si o pagamento
corre por coata de algum fundo especial. por
não constar da demonstração da conta do lu-
cros e perdas.

Sinisterio da Marinha
Por portarias do 8 do corrente mez: 	 •
Foram transmittidas ao Supremo Tribunal

Militar, para 0.3 fins convenientes, as cópi%

cies decretos de 6 do corrente, Promovendo a
capitão de fragata, o graduado chimica das;
Armada Guilherme Hoffmann Filhe, gradu-,
ando_ens capitão de fragata, o capitar:, de
coruta patrão-môr João Tavares Iracema el

promovendo a 2°' tenentes os guardas-marinha
constantes da relação junta. 	 1 _

Foi nomeado o capitão do mar e -guerra:
Raul Oscar de Faria liamos, para: exercer, in-
terinamente, o cargo de vice-inspector do At'l
serial de Marinha do Rio do Janeiro.

— Por outras de 9 tambem do correria' r:
Foram exonerados
O capitão de fragata Joaquim Nunes dei

Souza, do cargo de h-mediato no navio-es-
cola Benpimin Constant, que interinamente
exercia

Conforme pediu, o capitão-tenente Americo
de Araujo Pimentel, do cargo de °Melai do
Gabinete do Ministro da Marinha ; -
• O capitão-tenente Henrique de Araujo, do
cargo de ajudante da Capitania do Porto do
Estado de,Santa Catharina, que interinamento
exercia .;

O capitão-tenente Lucas Alexandre Boiteux
do cargo de commandante da Escolada Apren-
dizes Marinheiros do Estado de Santa Cae
tharina, que interinamente exercia.

— Foram nomeados:
O capitão de fragata Joaquim Nune3 de

Souza para exercer, interinamente, o cargo
de commandante do navio escala Benjamin
Constant;	 -

O capitão-tenente Ainerico de Araujo PI-
montei para exercer, em cominissão, o cargo
de adjunto das eseolas profissionaes (curso do
artilharia para officiaes);

O capitão-tenente Henrique de Araujo para
exercer, interinamente. o cargo do consman-
.dante da Escola de Aprendizelarinheiros do
Estado de Santa Catharina. s -

- Foram concedidos, de accôrdo com o
parecer da junta medica. ao -I° °Melai da Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Marinha,
Homero da Cunha, 69 dias de licença,, na
fôrma da lei, para tratar de 'sua saude 'onde
lhe convier.

Ministerio da Via& -O

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção
Expediente de - 9 de novembro de 1913 .

Sr. director da Estrada de ' Ferro Central
do Brasil:

No santido do que solicitou o commissario
da Alimentação Publica, em officio n. 4,1.8, do
30 de outubro proximo findo, incluso por có-
pia, autorizo a expedição das necesearias
deus, afim de tornar-se. effectivo nessa eserada

providencia constante dos actos a que se re-
fero o citado oficio (aviso n. 503/57-12).:

Identico ao Sr.director da Estrada de-Ferro
Oeste de Minas, sob n. 40/V/1e.

— Sr. inspector federal de Viação 1Nlari-
tima e Fluvial:

No sentido do que solicitou o commissario
da 'Alimentação Publica, era oficio n. 418, do
ee do outubro proxitno findo, junto, por C(5,
pia, autorizo-vos a providenciar no sentido
de tornar-se afectiva na Companhia Nacional
de Navegação Costeira, a providencia 'con-
stante dos actos a que se refere o citado offi-
cio (aviso n. .41./V/1e).

Segunda secção
Expediente de 9 de notembro de 19IS

Sr. ministro da Fazenda: 	 .
Tenho a honra de transmittir-vos, por có-

pia, as infermações prastadas pela Inspectoria

Arlinclo Lopes'clo
Athanazio Thiago da Costa.
Etelvina Aurora Fernandes Lopeee
Maria Amelia Bahia dos Santos
Manoel Pinheiro de Mendonça..
Luiz Soares Rocha.

'Annibal Corra e Castro.
Ismael de Almeida Durão:

Muhlethaler.

Requerimentos ilairrtehirtdOi

Dia 9
José Esteres Vizeu. — Cumpra-se Ó alvar1

de accôrdo com a informação.
Ernesto Bodri e

°
nes de Oliveira. — Idem..

Li via Monteiro Dias. — Idem.
Ventura Ignacio da Silva. —Ideni„i
Rogo José de Souza. — Idem.
Mauricio Cabalzar. 	 Idem.
Ary de Almeida e Silva. —
Ileracio Ferreira de Oliveira.— Ideai.'
Clorinda. Alice de Lima Queiroz. — MIO
B:-nardo José de Figueireda. — Idem.
WIalmir do Nascimento Matta. — Ideni:
,Marianna Correia.. — Pague-se.
Francisco de Paula Valladares. — Satisfaça

'as exigdncias.
Benjamin do Carmo Braga Junior. —. Inde-

ferido pelos motivos da informação.
Celatina Ferreira de Lemos,—Completo o

sello do alvará e satisfaça a exigencia da in-
formação.

Santos de Andrade Carvalhaes.—Elimine-;
se a clausula menor, de, accerdo 'com a infor-
mação.

Flora Sette Tavares.—Precede a informa-
ção.

João Pereira Barbosa.—Complete o salto do
alvará, o qual. entretanto. não pôde ser cum-
prido pelo motivo coustante da informação.

Delpnina Rodrigues de Faria e outras,:
Satisfaça a exigencia e exhiba procuração com
poderes expressos para o recebimento dos
Juros.

Victorino Vaz Pinto do Amaral.—Publi-
quem-se os editaes.

Francisca nono Leal. — A' Contabilidade
para fazer a nota indicada, voltando o.pro-
cesso a corretoria para cumprir o alvara, do
accôrdo com a informação.

Candido de Sá Cherein.—Não ha que defe-
rir, á vista do despacho de fis. 12.

Maria B. de Sepulveda Everard.—Cumpra-
n o alvará.e.,

-..e.eneessmeessese-	 -e

Imprensa Nacional e eDiario (Melai*
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI',

Dia 9 de novembro de PIS

Foram expedidos os seguintes offieios:
Ns. 1.293 a 1.302 — Ao Sr. Dr. ,V -atar

geral de Sardie Publica, pedindo inspeczão de
saude para os eperario3:



Vornifigõ IG.

Federal das Estradas sobre a matula do
vossos avisos ns. 436 o 439, do 28 o 30 de se-
tembro do corrente anuo (aviso n. 29/V 2).

— Sr. inspector federal das Estradas
De accôrdo com o que solicitastes em oficio

n. 650/5, de 31. de outubro ultimo, declaro-
vos, para 03 devidos fins, que fica designado
para servir na (*Fiscalização, o amanuense,
addido, dessa inspectoria, bacharel Ra if Costa
da Cunha Lima, logo- que se apresente por,
terem terminado os trabalhos da commissão
do inedion final da Estrada do Ferro Ma-
deira-Mamoré, onde se acha servindo como
auxiliar (aviso 11, 251/V 2).

'

piactotià Geral doe Condoa

Wequerimeãtos 'despachada .
-	 —

Dia 21 de agosto de 1918

GOlorrei0 Woroeck Gomes. —Indemnize -se;

Dia 9 de outubro de. i918

Vicente Paula Cascaes Telles. estafeta dis-
tribuidor desta directoria geral, requerendo
60 dias de licença, para tratamento de saude.
—Concedo, DO3 termos do informado.

José Martins de Oliveira Nunes, estafeta
distribuidor desta directoria geral, requerendo
a0 alias de licença, para tratamento de saude.
—Concedo, nos termos do informado.

José alma Cavadas, estafeta distribuidor
desta directoria geral, requerendo 60 dias de
licença para tratamento de saude.—Concedo,
nos termos do informado.

Antonio Alvo-anás Santo Pereira, carteiro
da agencia postal de MogysMirim, no Estado
do S. Paulo, requerendo Ires. 'nozes de li-
cença, em prorogaçao. para tratamento de
saude.—Concedo 90 dias, nos termos da lei.

Joaquim Milheiros Maciel, estafeta distri-
buidor desta directoria geral, requerendo .30
dias do licença, para tratamento do saude.—
Concedo, nos termos do informado.

Francisca de Oliveira Rodrigues, ajudante
da aa

°
olcia da praça da Igrejinha, nesta Ca-

pital, pediialo dons mezes de licença, em pra-
rogação, para tratamento de saude.—Conce-
do GO dias, nos termos da lei.

'A mesma, pedindo um dia de licença, para
justificaçlo de falta.—Deferido, nos termos
do informado.
--D. Anizia de Andrade Mello, ex-agente do

Correio de Barras, no Estado do Piauby, re-
correndo do acto da; Administração dos Cor-
reios, daquello Estado que a exonerou, como
incursa no ti. 15 do art. 485 do regulamento
vigente.—Dou provimento para D fim de ser
a recorrente novamente nomeada agente do
na classe na primeira vaga que incorrer no
Estado do Pianhy.

Juvenal Camargo, praticante de I a classe
do Paraná, recorrendo do acto do adminis-
trador que indeferiu o seu requerimento do
ajuda de custo.—Competindo aos empregados
nomeados para exercer, em comnalSaãO, qual-
quer cargo postal saimento os vencimentos do
seu cargo ou do cargo que vao occupar, con-
formo dispõe o art. 497 do regulamento, re-
solvo dar provimento ao recurso para o fina
de mandar abonar ao recorrente, á vista do
disposto no final do citado artigo, um mez de
vencimentos do cargo de praticante.

Oscar Ribeiro Coelho, amanuense do Espi-
rito Santo, recôrrendo do acto do adminis-
trador que o suspendeu do exercicio de seu
cargo.— Tendo em vista a gravilade da falta
commettida e do que consta do processo,
mantenho o acto do adininistrador.

Alipio Moreira Guarim, 2° oficial de São
Paulo, pedindo para constar de seus asscnta-
mentos o tempo em que serviu no Arsenal do
Guerra de' 4atto Grosso.— Deferido

MAMO OFFICall;

Octavio Luiz Vargas da Silveira, pedindo
inscripção no concurso. de carteiro. — Inde-
ferido.

João Conradó de Niomeyer, pedindo indem-
nização por extravio de registrado.— Compa-
reça na sub-directoria do Expadiente afim do
completar o seio nos certificados de registro
auo instruiram coseu requerimento de indem-
nização datado do 12 de junho do corrente
anuo.

João &bus Ferreira, amanuense da Admi-
nistração dos Correios da Bahia, pedindo seis
mezes de licenaa, para tratar do negocios do
seu interesse. a- Concedo, sem vantagens, nos
termos da lei.

José Thomé do Espirito Santo, carteiro de
l a classe da Administração dos Correios do
Estado do. Pernambuco, pedindo seis tnezes de
licença, para tratar de sua saude.—Concedo
180 dias, nos termos da lei.

Alvaro Alvares de Abreu e Silva, ex-ama-
nuense da Administração dos Correios do
S. Paulo, pedindo quatro mezes de licença,
em prorogação, para tratar de sua saude. —
Concedo IA dias para os etfeitos de justificação
de faltas.

José Scaramelli, praticante de 21 classe da
Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo, pedindo GO -dias de licença, para
tratar de sua saude.—Concedo 45 dias, nos
termos da lei.

J036 Pinto Atbayde, praticante de 2 classe
dos Correios de S. Paulo, pedindo 60 dias de
licença para tratar de sua saude. — Concedo
30 dias, nos termos da lei.

Nestor Lemos., praticante. de 2' classe da
AdiuinistraçãO dos Correios do Estado de
S. Paulo, pedindo 30 dias do licença, para
tratar de sua sande. — Concedo, na forma
da lei.

Inspectora de Obras-Contra as Soccas

Por portaria de 6 do corrente, foi nomeado
2° escripturario o :";° Joaquim Caminha de Si
Leitão, com os vencimentos que lhe cuspe-.
tirem.

Ministerio da Agridulturai
Industria e Commercio

;	 Directoria Gora/ da Agricultura ; 7

Primeira secção

Por portaria de 9 do corrente foi nomeogia
o engenheiro Manoel Victor da Fonseca. Gal-
vão, para exercer o cargo de director da Es-
cola do Lacticinias do Barbacena.

—Por igual acto da mesma data, foi noa
meado José Jordão Soares Ferreira, para,

.exercer o cargo de adjunto do professor pri-
mará do Aprendizalo Agricola de Ilarbacenaa

negiWrinzentoi ilesPci-cli~ •

Dia 2 de novembro de- 1.91i1

. Ignacio Fonseca, pedindo a sua romoçãO dci
Aprendizado Agricola do Satuba., onde serve
como conservador e inspector de alumnos,
para outra repartição do ministorio.—Aguar-
de opportunidade.

Anizio Vieira do Almeida Ramos
'
 pedindo

20 saccos de sementes do capim.—Satisfaça as,
exigencias da lei do salto.

Nõvombro "de IMS 13499'

TRIBUNAL DE COMAS
Pritielra Cantara	 I;

gEsTA: ii3ESSÃO OMINARIA, El‘i 8 DE geè•
VEMBRO DE 1918

Pr'esidente, o Sr. ministro Alfredo Vai-
latido; representante do Ministeriu
Publico, o auxiliar A. Werneck; se-
rretario, g e egripi:ttrario José de
Moraes
Presentes os Srs. auditores, Drs. Pas-

sos Miranda, -A. Oliveira Lima, Thom-
pson Flores e Olegario Bernardes, foi
aberta a sessão.

Foram relatados pelos mesmos Srs.
auditores os seguintes processos :.

alinisterio da Fazenda:
De distribuição dos creditos de 1:2505

e 5378633 ao Thesouro Nacional e á Al-
fandega do Rio de Janeiro, respectiva-
mente, á conta das verbas 16° e 20'. —
Ordenou-se o registro, mediante as ne-
cessarias annullações.,

De pagamentos.
Por exercidos findos, ao Lloyd Brasi-

leiro, das quantias de 178500, 3:63,4250
o 245$509, de passagens ¡fornecidas, á
conta do alinisterio. — Recusou-se re-
gistro á despem, visto não acusarem so-
bras as verbas a que pertencia o servi-
ço, quando correntes os exercidos do
1014, 1915 e 1916, respectivamente.

Requerimento de João Ranulpho Nas-
cimento Menezes, tenente reformado da
Brigada Policial, pedindo reconsidera-
ção do despacho de 25 de .setembro ulti-
mo, exarado na petição relativa ao pa-
gamento da quantia de. 720$, de que ét

credor, proveniente de soldos de maio is
dezembro de 1916. — Converteu-se ent
diligencia o julgamento para o fim de sti.
requisitar o processo a que se refere a
peto..

Chaians de pagamento:
alinisterio da .Agriculturn,, InduktriX.4;

Çommercio.;
Avisos:
N. 3.827, de 11 do mez passado, pa-

t.naaii-n; ento de 5898, ás °Moinas da flasa
dos Expostos, de trabalhos executados,
no corrente ansiai, para o Museu Nacioa

- Ns, 3.827 e 3.85.'3, de II e 24, ideai
'de 2668667, ouro, e 177a777, ouro, ao
alumno subvencionado fribyriçá. de 011-
yeira, á conta do decreto. n. 13.125, da.
cr. de agosto deste armo..
, Ministerio da Fazenda_f; ,t.
• Pagamentos:	 "•n••

De 216$600 a Manoel Claro da Silva
'de 258 a D. Arima Pereira Travassos,
'de dividas de exercicios findos;

De 150$, ao porteiro do alinistérá da:
Fazenda, para aluguel de casa, em 04.8
lubro proxirno findo;

De 251$ e 2908400, 5 J'., E. Costa
• Comp., de fornecimentos 5. Direclorig
do Patrimonio,	 Ç.ogreale uno.; ,..

Off idos :
• Ns. 643 e 614, de 23 de Selemlird t1T;
timo, do Laboratorio Nacional de Analy:rt
ses, pagamento de 1028348 'e 65380, ‘I;
companhia do ag, de Leme imeut.os i:
agosto ultimo;

N. 106, de 31 Uci tnez hassadõ, "da
ifandega do Rio de Janeiro, idem U4
2:3M, -folha de outubrg	 nessai
serviço Typograpliko;

tio 30, da InspecfOria a cogu:4
tos, idem de 3002, a Ootavio Dia Pra.i.
kk,,p2r. perviug_  prestados  .em o
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N. 382, de 30 de setembro ultimo, da -
Administração da Villa Proletaria Ma-
aechal. Hermes, idem de 1 :130 .8100, faa
/ha de setembro, do pessoal; -

N. 655, de 16, do Tribunal de Contas,
.idem de 291$, a diversos, do forneci-
mentos em agosto anterior;

N. ' 427, de 6, da Caixa de Conversão,
idem de 1918642 (& Companhia do
dein em julho;	 -

-111inisterio da Guerra:1
' Avisos:	 -

N. 892, .de 31 do mez passado, idem
de 158600 ao 2° tenente do Exercito João,
Hodrigues de Jesus, como restituição;

N. 1.390, de 9, idem de 10 :837$880,
a diversos, de fornecimentos, no cor-
rente armo,	 Intendencia da Guerra..

Ministerin da Justiça 0 Negocios fila
teriores:

Avisos;
Nà. 3.616; 3.628, 3.658, 3.837 e 3.942,

de 19, 20 e -23 de setembro e 8 e 31 de
outubro deste anue; idem de 14:029$7,73,
fe968618, 1 : 9 9 2 8 4 7 9, 16:000$ e
8 :9798003, respectivamente, a diversos,
de fornecimentos, ao (jorrente anno
conta do ministerio;

Ns. 3.785, 3.794, 3.795, 3.814, 3.825,
3.826, 3.829, 3.956 e 3.843, de 4, 5, 8,
31 e 10 do mez passado, idem de 6218,
1:6118111, 4988810, .506$, 2:6248500,
1 :370$, 9;547$830, 1 :2998996 e 4:642$,
respectivamente, folhas: de setembro,
dos soldos de diversas praças reforma-
das do Compo do Bombeiros; de venci-
mentos, por substituição, ao presidente
do Conselho Superior de Ensino, Dr o
João Baptista de Ortiz Monteiro; de ju-
lho, dos penitenciados da Casa de Cor-
recção; de serviços prestados á
theca Nacional, em setembro; de setem-
bro, das diarias do pessoal empregado
nas caixas de avisos policiaes; de grati-
ficações que competem aos empregados
de • nomeação do .director do Instituto
Nacional de Surdos Mudos; do pessoal
de nomeação do director do • Hospital
de ^S. Sebastião, em setembro; de outu-
bro, dos auxiliares do archivo da secre-
taria do ministerio; e de setembro, dos
auxiliares do . escripta, de - pharmacia,
alurnnos internos, etc., do Hospital Pau-
la Colidido.,	 •

Xinisterio da Marinlia:1 •	 a •
,ietvisos:
N. 4.312, de 9 do corrente, idem de

125:260150; a Vicente dos Santos Ca-
neco & Comp., de concertos e fornecia
mentos de um casco para barca-pharol;

N. '4.499, de 28 do mez passado. idem
"de 862:3318120, á Companhia Nacional
de Navegação Costeira, de fornecimen-
tos ao ministerio, no corrente anno;
• Ministerio da -.Viação e Obras Publi-

AviS5si.'
N. 3.334', de, 25' de setembro ultime,

Wein " de 1.785:3018942, ouro, á Compa-
nhia Pdrt of Pará, de trabalhos contra-
ctuaes, no primeiro Semestre deste
anno;	 .	 .

Ns. 3.256, 3.394, 3.538, 3.577, de 1.7,
29 de setembro,- 3- e 5 de outubro des-

ae armo, idem de 18:438$, 1:0098274,
2;7098400 e 24:6118600, respectiva-
¡mente, a diversos, de foriiechnentos. á;
Ponta do mlnisterio, no corrente anuo;
• Ns. 3.548, de 3 do mez passado, idem
de 100e, a Miguel Jo.sé Barroso, do alu-
guel do escriptorio do 5° Districto
Nnspectoria -Federal das Estradas, em
Wormiga,--em agosto ultimo;

Vs. 3.641 e 306, 3.678, 3.683 o 3.709,
de .11 25 e 31 de outubre e 4 do cor-.

rente, idem de 4048293, 200$, 1:300$ o
1 :681$210, a diversos funccionarios do
minis.terica por-Serviços oxtraordinarios
fóra das horas do expediente;

N. 3.612, de 4 do mez passado, idem
de 3608, folha do pessoal jornaleiro dos
serviços da portaria , da lnspectoria
Obras contra as Seccas, em setembro
ultimo.

• O Tribunal mandou proceder ao re-
gistro dos su pramencionados processos.,

Nada mais havendo a tratar,. o Sr.,
ministro presidente deu por findos os
trabalhos e designou o dia 12 do cor-
rente para a seguin te sessão ordinaria.,

.	 Segunda Camara
plualeirel SESSÃO 011MNARIA, EM 9 DE NO-

NEMI3110 DE 1918
presidencia do Sr. ministro Alfredo Vai-
: lacião; representante do Ministerio

Publico, Dr. Octavio Tarquinio;
pretario, o 1° escripturario Viçoso

; Jardim.

Presentes o Sr. ministro Barros Li-
ma, auditor Dr. Olegario Bernardes e

'directores L. R. Rosado e Julio Vianna
Lobato de Vaseoncellos, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Processo n. 10.752, de tomada de
Contas de Amaro da Silva • Guimarães,
thesoureiro da Recebedoria do District°
Federal, relativos ao penado de 1" de
janeiro de 1897 a 31 dc março de 1898,
exercício de 1897. - Mandou-se lavrar
aceórdão, considerando milite o respon-
savel .
- Re/atado pelo Sr.. auditor Gleg'ario
Berrardes:

Processo n. 10.753, de tomada de
contas de Amaro da Silva Guimarães,
thesoureiro Receneciaria do District°
Federal, relativos ao- -paaiodo - i V de*
janeiro de 1904 a 31 de março de 1906,
exercicios de i90i e 1905. - Julgou-se
quite o responsavel; nesse Sentido foi

- mandado laerar o competente. zeeórdão.
Não tomou parte no julgamento o Sr.,
ministro Barros . L rpneallaser fun-
ccionado no processo como repreeeutan-
te do Ministerio Publico.

-Relatados pelo Sr; director L.
Rosado:

Processos:
De. tomada de contas:
N. 10.718, de Jovelino Diogo Vieira,

escrivão da collectoria do Carmo e Su-
midouro, no Estado chi Rio de Janeiro;

N. 10.728, do 2° tenente commissario
• da Armada Jayme Freire de Andrade.

.0 Tribunal julgou quites os responsa-
yeis e nesse sentido mandou lavrar ac-
ceirdãos.

N. 10.711, de Adolpho Ferreira dos
Santos, pagador da Primeira Pagadoria
do Thesouro Nacional. - O Tribunal
deliberou que se lavrasse accdrdão, con-
siderando quite o responsavel, e que se
officiasse ao Sr. ministro da Fazenda
transmittindo a. relação das differanças
de responsabilidade dos escripturarioi
que serviram na pagadoria., 	 _

De prestação de fiança:
De José de Moraes Pereira Sobrinlut

escrivão da collectoria federal em Bica
da Pedra, Estado de S. Paulo, de 8000,
em moeda corrente;

Do D. Assumpta Rivaldi, agente do
Correio em Conceição de Garuthos, no
mesmo Estado, de 360$, em uma cader-
neta da Caixa Econornica, de sua pro-
priedade;	 •

De Josei Ortolani, agente do Correio
em Monbuca, no referido Estado, 'de
360a, em igual titulo.

O Tribunal julgou idoneas e suffia
cientes as fianças -de que se trata.

Não tomou parte no julgamento do -
ultimo processo, o Sr. ministro Barros
Lima, por ter funcelonado como repre-
sentante do Ministerio' Publico. 	 1 .

-Relatados pelo Sr_a director Lobato
do Vau/muitos:,

Processos:
De tomada de contes:
N. 10.752, do c•ominissarjo . da Arma..

da Raul Martins de "Oliveira;
N. 10.779, de Amovo ala Silva Guimaa

rães, thesoureiro da Recebedoria ,:do
District° Federal, relativos ao periedo
de 1 de janeiro de' 1906 a 31 de março
de 1908. - O Tribunal julgou quites os
responsaveis, o neeee eentid0 fez lavrar
ace,órdaos. •

N. 2.901, de Alfredo de Oliveira Fur-
tado, thesoureiro da Alfandega de Port,O."
Alegre,- Estado do Rio Grande do Sul
Converteu-se o julgamento- em-diligen-
cia, afim de serem requisitados os do-
cumentos a que allude o processo do re-
presentante do Ministerio Publico. Foi
voto vencido o do Sr. director Lobato
de Vasconcellos, que opinou pelo tran-
cemento das contas.

Não tornou parte na deliberação o Sr.,
ministro Barros Lima, que funceionou
no parecer como representante do Mi-
nisterio Publico..

De fiança:
Dos agentes postaes, D. Maria ;de

Lourdes do Rego . Barrospà em Santa
Amaro das Salinas, Estado de Pernam-
buco, de 600$, em uma 'Caderneta da
Caiara Economica;

Francisco Antonio de Paula, em Ru-
verava, no Estado de S. Paulo, de 960$,
tambem em unia caderneta da Caixa
Economica.	 I •

Nada' mais havendo a tratar, o Sr.
ministro deu por findos os trabalhos e
designou o dia 16 do corrente, para a .
proxima sessão ordinaria.

DIARIO DOS TRIBUNAES,
Supremo Tribunal Federal

?O' sessno em 9- de novembro de 1918
PRVADENCIA DO SR. MiNISTRO BRAMIMO DO minai rro

SANTO- PROCURADOR GERAL DÁ REPUBLICA, O
SR. MINISTRO MIJNIZ BARRETO

it!s 11 horas o meia. abriu-se a sessão.
achando-se presentes os Srs. ministros André

ravaleauti, Guimarães Natal, Pedro LeSS2.,

Golofredo Cunha.- Leoni Ramos. Pedro ! Mi-
bielli. Sebastirlo de Lacciala. Coelho o C.111-
pos, Viveiros de Castro, João Mendes e Pines
e Albuquerque.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Caímo Saraiva e Edmundo Lins, que esta°
em goáo de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Na sessão do 1 do novembro corrente, fo.
ram julgadas secretamente as seguinteá ap-
peuaaaões eriminaes, tendo as decisões respe-
ctivamente indicadas: 	 •

N. 651-Districto Federal-Appellante. o
,procurador criminal appellada, D. Maria
Antonieta Armood Brandão.-Unanimemente,
deu-se provimento á appollação, para coo- --
denmar a ré nas penas no tainimo do a. 5°. .
§ 2° da lei 0. 2.110.
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Impedido o Sr,. ministro Pires e Albu-
Epierque.

N. 065—Rio de Janeiro—Appellante, a Jos-
(Iça Federal; appellado, Antonio Palha Junior.
—Confirmou se a sentença appellacia, contra
is votos dos Srs. ministros Coelho e Campos e

(,)..10frCdo Cunha,

Appellação criminat

N. 771 -.— Districto Federal — Motor, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro ',essa e Godofredo Cunha;
appeliante, Joaquim Nunes da Silva;" appel-
Ioda a Justiça. Federal. — Negou-se provi-
mento á appellaeão, unanMemente.

Presidiu o jul gamento, 'o S. ministro Ana
dlré Cavalca

Aggraros de petição

N..2.50S — Minas Genes — Relator, o-Sr.
ministro João Mendes; aggéavantes, Daniel
Cranba Senra e outros; aggravados, Carlos
R. da Costa Wigg o sua mulher. — Negou-se
provimento ao aggravo, unanimemente.

1 .residin o julgamento o Sr. ministro An-
dré Cavalcanti.

N. 2.52' — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; aggravante.
Companhia Iridostrial de Limeira; encavada,
a Sociedade Anonyma Fabrica Ilurlmann. —
Negou-se provimento ao aggravo. contra os
votos dos Sr. ministros João Mondes, Sebas-
tião de Lacee3a e Godofredo Cunha. 	 •

Não assistiu o julgamento o Sr. minkteo
Pedro

Peesidencia do Sr. ministro André Coval-.

Carta testemunUvel

N. 2.;2 — Sergipe -- Relator, o Sr. mi-
, migro Guimarães NatiO •

'
 supplicante, a Fazen-

da do Es:.ado; supplicada, D. Maria Emitia do
,tdello. — N.Io se conheceu la carta por ter
sido rreparada fóra do prazo legal, unanime-, :mento.	 .•

Presidiu o julgamento o	 ministro	 itag.
? dré 	 Cavalcanti.

Recurso extraordinario

N. 8 — S Paulo e-- (obre embargos) -1
Relator, o Sr. ministro Leoni.Ramos ;- reviso-
res, os Srs. ministro Sebastião s de Lacerda e
Coelho e. Campos; embargante, o coronel Al-
varo Carimbaba ; embargado, a Fazenda do
Estalo de S. Paulo.— Foram desprezados os
embargos, contra_ o voto do Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda.	

. .

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

Apptilações eiveis

N. 3.36'i — District° Federal Relator, d
Sr. ministro Pedro Mibielli ; revisores, os Srs.
ministros Sebastião de Lacerda e Coelho o
Campos ; appellante, a Prefeitura Municipal
do District° Federal ; appellados, Affonso Vi-
mu Sz Comp. e outras.—Não passando as pre-
liminares da incompetencia da Justiça Fe-
deral, contra os votos dos Srs. ministros
Sebastião de Lacerda, Viveiros de Castro,
Godofrodo Cunha e Pedro Lesse,. e da imt
propriedade da acçã.o contra os votos
dos Srs. ministros Sebastião de Lacerda.
Coelho e Campos. Pires e Albuquerque
João Mendes e Viveiros de Castro, de meritis
deu-s- em parte provimento á appellaçao,
contra os votos dos Srs. ministros Pedro Mi-
bielli, Pires e Albuquerque e Leoni Ramos.'

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 3.365--Districto Federal—Revisores, os
Srs. ministro Coelho e Campos e Viveiros de
Castro; appellante, a Prefeitura Municipal do
District° Federal; oppellados, Sotto Maior dr
Comp.—Identica decisão (L da appellação ei-
ve! a. 3.361,

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André,
Cavalcanti.

N. 3.057—Districto Federal—Relator, o Zrd
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, 03
Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros de
Castro; appellante, D. Anua Silveira dos
&lutes; appellado, o Dr. Carlos Augusto Botto
—Foi confirmada a sentença appellada, una-
nimemente.	 ,•

Impedido o Sr. ministro Pires e Albu-
querque.

Presidiu o julgamento O Sr. ministro André
Cavalcanti,	 •	 •

Revisão criminal

N. 1.811 — Minas Gerou — relatar, o Sr.
ministro andré Cavalcanti ; revisores, os
Srs. aiiiiiStraa Guimarães Natal e Periao Lessa;
peticiona rio, Alciblades Dutra de Siqueira.—
Foi adiado o julgamento por mão se acharem
presentz.',3 os Srs. ministros em numero legal.

Presidiu o julgamento o Sr. ministra Godo-
freclo Cunha.

Encearou-se a S033:10 ás 17 horas.— O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Â men-rama co. vista ÁS

PARTE3

A3groto de petição

N. 2.502 — Capital Federal — Aggravante.
Dr. Francisco Alvanis da Silva Campos; agra-
vada, I). Joseoha. Ribeiro Gavião.

Audiencia em i 9 de novembro da 1918

Juiz sEMANARIO, O EX.!. SR, MINISTRO VIVEIROS DE
CASTRO

Foram publicado; 03 seguintes aCárdlOS::

Agfirvos de petição

N. 2.170 — Minas Geraes — Einbargantea;
a União Federal, Theodoro Ribeiro Junior e
out,-o.e.; embargados, os mesmos.— Regista-
ram-se os embargos.

N. 2. %4—bis/ricto Federal— A g•gra van te.
Demostlieues Constantiao Jacovide,s c outros.

—Negou-se provimento ao aggravo do art. .14
do Regimento do Tribunal. •

-N. 2.487 District° Federal—Aggravanté:
The London and Raiar Plate Bank Limited;
aggravada, a União Federal.— Negou-se prot
vimerdo ao aggravo.

N. 2.511 —Rio de Janeiro — Aggravantes,
Ferreira Machado ,Sr Com, e outros ; aggra-
vados, Alcides Gustavo Signorel de Pointen.---
Deu-se provimento ao aggravo.

Appcilações criminou

N. 665 — Rio de Janeiro — Appellante, à
Justiça Federal ; appellado, Antonio Palha.
Junior.— Negou-se provimento á appellaçao.

N. 759 District° Federal — Appellante, o
procurador criminal ; appellado, Antonio Pen
reira Ilibeiro.—Negou-se provimento a„,pel-t
!ação.,

eive

IV; 2.605 ã-r-Districto Federal Appella te;
ó juiz federal da I* Vara ; appellaclos, D. Maat
ria Ma Lobo Pereira e outros. —Receberam-
se os embargos.	

_

Recurso íxtraordinariõ

N. 1.014 — S. Paulo — Recorrente, Dr..
Antonio Barros Barreto ; recorrida, a Fa:-
zencla do Estado. — Negou-se provimento ao
recurso.

Derisões criminaes
N. 1.691 — Rio Grande do Sul	 Potieleal

natio, Achilles Ayres Ribeiro.	 Deu-se proJ
virnento, em parte, ao recurso.

N. 1.777— Rio Grande do Sul — Peticio-
naria Jacintho Geralano Biazzibeti. Annul-•
lou-se o julgamento.

N. 1.915 — District° Federal — Peticiona-;
rio, Sebastião Ribeiro da Silva. •— Deu-se
provinieuto ao recurso.•

Requerimentos

Compareceu o advogado Jr. Souza BaiiÀ
deira, por parte de Adolpho Justino Schinidt,
nos autos de appellação civei n. ero
que é appellado o Estado de Sergipe e asai-
gnou a este o prazo de 10 dias pw"a deiltr;o
do mesrlio arrazoar a appellação, visto riaii
ter advogado comatituido nesta cidade, sob
pena do lançamento. — Apregoado, não com-
pareceu, sendo deferido.

Compareceu o advogado Dr. Juatiniano de
Serpa, por parto de seu constituinte, Dr. João
Borges Pereira, apresentando procuração, o
disse que assignava o prazo egal á Fazenda
do Estado do Pará, na pessoa do Etino. Sr.
procurador geral do Estado nos autos de re-
curso extraordinario sob n. 788, para' ver
passar em julgado o accordão que deu provi-
mento ao recurso.—Apregoado, não compa-
receu, sendo deferido. — O sub-secretario.
Edmundo da Velya. •

Une de Appellagão

• Sessão da 3' Camará em 9 de novembrt.

	

de 1918	 .
pRESIDENTIA DO SR. DESEM9ÃRGADDR

so GUIMARÃES; SECRETARIO, O AN1ANU-!
ENSE, DtI. CLOVIS JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembarga-
dores Francelino Guimarães, Elviro'
Carrilho e Edmundo Rêgo.,

Esteve presente o Dr. Moraes Sar-
mento, Proicurador geral do Districto-
Federal.

aut..cX5tENTo-ã

• Habeas-corpHS "4''

".532 — Relator, o Sr. desedb4
bargod-Or Francelino Guimarãeá Pal
cientes, Benedicto Alves Bezerra. --Pot'
denegada e ordçm de io/torp
flIerneD,LQ..

MARIO orincrAri	 N.,=.12.1, 	 4918 13501. •

••-.JULCAMENTOS.-

Habeas-corpuS

N. 4,079 a- District° Federal 2-
c3r. ministro Godofredo Cunha; recorrente, o
paciente Manoel de Souza Sobrinho; recor-
rida, a 3°' Camara, da Certo de Appellaçã.o.—
Negou-se provimento ao. recurso contra os.
votos dos Srs. ministros Sebastião de Lacerda
c Viveiros .de 'Castro.

Impedido o Sr. .ministro Pires o Albu-J
iperque.

Usou da_ palavra,..o Advogado Dr. Remoi;
Beiiitz Alonso.
. N. 4.673 — Bebia Relator, o Sr. minis-

tro. Pedro Lesse; impetrante, o paciente Oscar
de Castro Araujo.— Nã.o , se conheceu do pa-;
dido por ser origleario, contra o Voto dos
Srs. ministrõs Sebastião de Lacerda e Viveiros
de Castro.

678 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro ; impetrante,
o paciente José Alves.— Não se conheceu do.
pedido por ser originaria unanimemento.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Çavaletnti..

Recursos criminacs

N. 371 — S. Paulo — Relator, o Sr.
nistro Viveiros de Castro; recorrente, Coe-

_	 tono de Lunar° Garcia; recorrida, a JustiO.
Federal. — Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente

N. 375 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro João Mendes; recorrente, Francisco
das Chagas Gadelha; recorrido, o Juizo Fe-
deral. -I- Negou-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministros Joã,o Mendes

Godofredo Cunha.
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' N.- 2.535 — -Relator, o' Sr. - deaem.:
lprgador faancelino Guimarães •— Pa.‘
cientes, Manoel Rokirigues 'e Joaquini
Ribeiro alas Neves. — Não tomaram co-

• 11 titIe ¡Mento, unanimemente.
N. 2:530 — Relator, o Sr. desembar-

gador Edmundo . Mo — Pacientes,
Joaquim Ferreira do Nascimento 'e Se-
-ratim Domingos. — . Não - tomaram coai.
111)K:imanto do pedido, 'unanimemente.;

N. 2.537. — ltaaator, , o Sr. desem-
bargador EIviao . Carrilho -- Paciente.,
'A nu ibál" de *Sortia . Caldas. — -Não .. toma-. •
3am • conhecimento do - pulado, nuani-•
memento.	 •..	 - - ,	 a
• N. 2.53 .8 — Ralador, o Sr. dosem-
iaargador Frahcelino Guimarães — Paa•
ciente, José Nilo Sebastião. -,.. Concede..
rain a ordem para presente o pujante.
Informar o tai.,...Dr a . Chefe de policia,
aianiniemente:, • '	 .,

N. 2.53U.. --- Relator, o -Sr:- desem-
liargaclor Edmundo , RN° • j-•-; Paciente,,
:Manual Barbaten.' — _Concederam a . or-
'dera para prasoate ó paciente informar:
e- Dr. - Ctrafe de Policia, ufianimernente,.

N. 2.540 . —• Itelator," o Sr.. desem-
bargador Elviro aCarrillio — Impetran-
te, Dr. Alberto Beaumont em favor' .do
paciente. Agostinho Goanes de Andrado
Silva. --- Conceder:Mn a' 'ordem para
presente- o paciente. informar o Sr. Dr,-
Chefe de Policia, Unanimemente.
- N. ' 2:541 •-•- Relator, • o -Sr. &sarna
bargador Edmundo - Rego .---, Pacientesa
Francisco Gomes Ferreira e Antonio
EliaS.----Goricederam a . ordem para • pre-
sentes os. pacientes informar o Sr; DL'.
tthefe de Policia. . .
-. N.. 2.542 a. Relator, o Sr. desenia
à argadoo Elviro _Carrilho — Paciente-a-
José Gonçalves. —. Concederam a or.,.
dem .para, presente o paciente infora
mar o Sr. Dr. Chefe . de Policia, una.
mimar/lente. .-	 •

N. 2.543 — Relator, o Sr. desama
bargador Francelino Guimarães — Pa.
cientes Francisco 3°6.6 Custodio e Ara
thur dios Soares. — Concederam .a, or.
'dem para presentes os pacientes Anfor.
mar o Sr. Dr. Chefe de Policia, una..
nimemente.

N. 2.544 a-, Relator, o Sr. descai.
karoador Francelino Guimarães — Pa.!
pientes„arlindo Mendes. — Concede-a
iram ordem para presente o paciente
informar o Sr. Dr. Chefe de Policia,
unanimemente.

N. ".545 ,---• Relator, o Sr. deseinbar-
gador -Elviro Carrilho — Paciente, Er.
?lesto do Oliveira Santos. — Concede-
'ara a ordem para presente o paciente

Inforinar o . Sr. Dr. Chefe de Panejai
ainanimementea- 	 • - .	 .

AppetiaTfões k-vinle-s"
N. 3.022 — Relator, o Sr.- deseni-1.

ft
.argador Elviro Carrilho . — Appellan-
c, a justiça por seu promotor; appeaa
do, Pedro Celestino dos Santos. —Ne-
rani- provimento, unanimemente. --a

Presidiu o julgamento com voto o Sr.;
esembargador Francelino GuimarãeS,
o impedimento occasional do presi-

dente effectivo.
N. 3.187 — * (Infracçiio 'de postura

'ffiátnicipa() — Relator, o Sr. dosem-
alaargador Edmundo Rego; appellante,
7A. S. Terra; appellada, a Fazenda Mu-

cipal. —, Negaram provimento, una-
P

i
inemente. -

' -N. 3.192 — Relator, Sr.. desembala.
Wador Francelino Guimarães --, Appel
'Mita, -Antonio Raul;. app.ellada, a jus-,
Pioa. ,--, negaram provimento, unaui-
onemertte. ..
I . N. 3.230 a.- Relator, e Sr. "desenhar-
tador k'rancellino Guimarães — Appela
laille, Li Jpstica ppr seu prOnlotOr ad.

junto;' apPellado„alfretio da Silveira
"dulgamento . Seareto.	 -••

- N. 3.288 — Relator, o Sr. desembara
gador Edmundo Rago Appellante,
alanoel Teixeira de Figueiredo; ap-
peitada, a Justiça. — Negaram provi
incuto,- unanimemente.
_ N. 3.296 .— Relator, o Sr. desembar
gador Etviro Carrilho- . —• Appellante
Seraphim Moreira; appellatia, a Jus-

- Negaram provimento, unania-
inemente. Tomou p.. 1 . 1.c no julgamento
o Sr. deserobgagador praãdente da
Camara,-visto ser impedidoo - Sr.- des-
embargado-1' Edmundo Rago • e não lia-
cr comparecido o juiz convocado.

, N. 3.332	 Relator, o Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho	 Appellante,
Manoel Sidra llarcelleS; appellada
Justiça. — Negaram provimento, una-
timemente.
'• N. 3.111 Relator, o Sr. desembar-
gador Francelino .Guimarães — .App.el-
lauta, Atvarino de Souza Dias;'appella-
tia, çatt.---: Negaram provimento,p 

PASSAGENS DE XUT03
Embargos ' de miUidadcs.

Ns. • 20:1, 1.415 e 2.222— Ao Sr. dos
imbargador •Calso • Guimarães, presi
'dentar.

apljellações'éTiliZeS
Ns. 3.185 e 3.216 — Ao Sr. dosem

Pargador Francellino Guimarães, •	 -
-.	 4ppellações	 •

• Na. 3 .202,, 3 .304 e .3 . 217	 'Ao Sr
'desembargador' Elviro Carrilho.

3.2Z0. e .3.250	 Ao Sr, descri
lãrgador Edmundo Rego.

COM DIA
tippellaçõeS crimes

. Ns. 3.281, 3.291, 3.348, 3.121
3,289.

ZecoRD:loS 'PDDLICADOS
iippollações crimes -

Ns• 3.110, 3.296, 3.308, 3.207, 3.2:
a.32 ,1 e 3.340. , -. -- •

•••n•••••••••=1111.,	

EDITAES
arte de Appellação

_Faço publico que pelo Exalo. Sr. desein-
bargador presidente da Corte de Appollação
foram convocadas as Camaras para, reunidas
no dia 1.1 do corrente inc,z ás 13 horas, jul-
garem os feitos, adiados na sessão do dia 7
do mesmo mez e já publicados no Diari
Offic tal.

Secretaria da Carta •de Appellacão, O de
novembro de 1918, — O (Inicial; Elpidio
Watson Cordeiro.

•

arte dc Appellação
Faço publico que 03 julgamentos das appel-

'ações crimes EIS. 3.121, appellante. Armando
Corra:a Ribeiro, appellada a Justiça; 3.28(k
appellanto Rodrigues Azevedo Comp.. ap-
penada a Fazenda Municipal; 3.289 appellante
Manoel Coimbra, appellada a Justiça; 3.29.
appellante Maximino & Irmão, appellada a
Fazenda Municipal; 3.348 appellante Elidio
Henrique da Silva, appeliada a Justiça, serao
abanados na proxima sassao da 3' Camara,
no dia 13 do corrente mez, ás ii horas-da,
manha ou nas seguintes.
• Secretaria da Carta de ApPellação, Ode no-

vembro do I918.—No impedimento occasional
do secretario e no do Oleia!, o amanuense,
Clovis :ou' Baptista.	 •

Direito da Primeira Vara
• _

	

eive'	 •	 ,

Fallencia de José Estolane-
-AVISO AOS C3EDORE3

O escrivão Bartlett James' communica aos
cradores da fallencia de José.Estotano quo a
assemblaa foi a •liada para "o dia: za do Cor-
rente, ás 13 horas.	 j

Ro de Janeiro, 6 da novembro . do: 1918;--a
O esarivão interina, JOU dd Silva Lisboa.' (

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel •

AVISO A03 Crtr.D$RES.	 .	 _	 .
De publientio (15 sentença que declarou abert,

falteucá do negociante-1. A. Silva esta-
belecido. com counereio d Ma dos Andra-.

- das n.- 5 na Opina
O Dr. Alfredo de Ahnei3a, Rasei!, juiz 'de

diraito da Primeira Vara Uivei desta Capital.
Federal, etc.:
' -Paz saber aos qae o preaente edital virem
(uo a racuerim	 (.ento o . Come de . Moraes
Costa. devidamente instrui-lo, e dapois de,
enchidas as formai lados legaes foi declarada'
aberta a fallencia do negociante. A. A. S'Iaaa
estabelecido com comin2reio rua dos AMI:a.-
a as ti. 	 por sentem% d'e;tr Juizo' de :11 de
outubro de 1318, ás ia horas e mela; fixandO
o sou termo para Os 'dl-cit.-is legas de O de se-
tembro. do .1018. Foi nomeado syndleo • o
Credor lloglie do Moraes' Costa, - 	(a.
Pua da Quint-unia sobrado' . ficall gO 03
creddres da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do pi.aib de, 13 dias,
apreamtarem aosandico a declaração de .seus'
ereditos, *acompanbacla dos respectivos titulósa
é ontrosim, ficam os referidos credores ,con-
tocados para a primara aasemblea da Ira-*
sente fallencia que será realizada no dia '28 de
novembro de 1918, ás 13 horas, na sala' . dai
audienclas, no Forum desta cidade á rua dos
Invalidas n. 152. tudo nos termos dos art.'. 17.
18, 80 e 82 e seitá paragraphos da lei n. 2.021.
de 17 de dezembro de 19-)8. Dado o -pnázado
nesta cidade do alio de Janeiro. aos 7 de no-
vembro de 1918. Eu, José da Silva Lisbôa,es-
crivão interino, subscrevi. Alfredo dc Almeida
Russell. (Estava legalmente saltada). O asem.
vão interino, JJSé da Silva Lisbiia.

n•nnn••

Juizo de Direito da Segunda Varar

	

_	 •

	

Cível:	 -
Financia de Manoel Filippa GarceZ —

AVISO AOS CRE00333	 —

O major Carros communica aos credores da;
fallencia de Manoel Felippe Oareez -que foi
adiada a assembléa para o dia 11 do novena.
bro de 1018, ás Ia horas.
- Rio de Janeiro. 31 de outubro do 3918.-4

O escrivão, José Candido d sarros.	 I

Juizo de Direito dá Segunda; Vara
Civel

Falleucia de Manoel Felippe Garcea
AVISO AOS CREDOIlss.	 .

O eserivan, communica aos credorea - da (aja.
lenda de Manoel Fefippe Carcaz que se achana
em cartorio, ' durante cinco 'dias, as relaçoea
o documentos apresentados paios sandices,
Para serem examinados poios interessados„
apresentando SuR3 inpugnaçaes, de accôrdo
com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2..024,
de 17 do dezembro de 1008, 03 quaea São do
teor seguinte: § 5.° Durante asso prazo do
cinco dias, o3 credites incluidos naquella.s re-
lações poderão ser - impugnados, quanto, á sua
legitimidade, .importancia ou • classificação ;
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'5 3.° A impugaaçao seira dirigida ao juiz Dor
meio do requerimento instruido com do-
cumentos. justificações ou outras provas.

• [tio do Janeiro, 7 de novembro de 1918.aa
O escrivão, José Ca' ndido dc Barros.' •

,nn•n•n•=a

-guizo de Direito da Terceira Vara
Civel ,

;24. praça, com o prazo de' oito dias e aba-
timeolo legal de 10 % •

, O Dr. José °vida) %rendes Romeiro, jUi4
de direito da -3' Vara Civel, neste DiStricto
Federal : •
. Faço saber aos que este edital de 2' praça,
com o prazo de oito dias e abatimento legal
do 10 •,/,, virem, ou deite conhecimento te-
libam, que findo o dito pra,zo,ato dia 18 do
corrente, logo. após a a,udiencia- deste juizo;
que será ás 13 horas. o porteiro do; audito-
Y103 João N11003 dos Reis. á. porta do Forum. á
rua dos Invalido; n. laa, trará a publico ;Irás
gão de venda arrematação para • sor arca-
matado por a,quelle que maior lanço otreraaor
sobre o liquido de sua avaliaçlia, o irumovel
abaixo mencionada penaorado na execnçao
per custas que Joaquim Antonio de Almeida
Machado, par si e como inventariante doa
bens de seu casal e tutor do Seus filho; mau-
ra; puberes. ume . contra Carnudo SaMpg,i)
e sua mulher. na • acção executiva que
este moveu contra Maria. da Gloria Loa-

e vao á praça para pagamento
dita execncão ; a saber : Predio • tarreo
sito À rua De. Luiz Ferreira n. 7, Bom-
sucesso, freguezia de Miamovu desta cidade;
editicado em centro de •terreno, tendo na-
fachada toes ¡arrelias do peitoril, portadas de,
caixões de madeira. forma do chalet e cober-
tas com telhas francesas. As • divisões consis-
tem em duas salas e dons quartos, forrados o
assoarbados e cosinha ladrilhada e no quintal.
tanque para lavagem e W.C., sondo a en-
trada ao lado esquerdo eu-ranja face tem uma
porta e uma janella. O predio mede de limito-
seis metros por seis metros dn fundos e o pu-
xado com tros metros de comprimento por tres
metros do largura. medindo o terreno partem.,
conto ao pretiro 11 metros de frente por Ia
metros do fundos achando-se completamente
aberto na frente e pelos lados. A construção
a no corpo principal .do vez de tijolo e pu-
xado de frontal, faltando pintura nos tectas,
laudo sémento o prearo racobido mão de tinta
de apparelbo, faltando lambem a esquadria
externa da - frente, avaliado o dito predio e
terreno em 3:030S, abatendo-se os 10 0,5 la-
gaes. fica o liquide de 2:704 base para a
arretnatação. Assim, convido a todos os pre-
tendentes a comparecerem no referido dia,
hora e legar para S3 realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais deus de igual teor que serão publi-
cados pela imprensa e uru delles affixado no
legar publico do cosaune. Dado e passado
-aresta cidade do Rio de Janeiro. G de novem-
bro de 1918. E eu, Antonio Rano de Paula
Araujo, escrevente juramontado o escrevi no
impedimento occasional do escrivão.— José
Orldio Marcondes Romeiro. -

•n•••••n••••nn,

Zulzo do Direito da Quarta Vara
• Civel

Faia:meia de João Iionriques Silveira
Edital de citação com o prazo de 10 dias, aos

credores da fallencia de João Ilenrigues Sil-
• veira c a quem interessar possa, para ceie*.

cia c diurenz sobre a prestação dc contas de
Icão Rodrigues Teixeira Juninr, como syn-
dieo definitivo da dita tallencia, na (Uma
abaixo

Pelo presente faço publico que as contas de
°ao llosirigue.s Teixeira •unioa, na qualidade
e sandia° definitivo da. falleueia.de  João non-

riques Silveira, estão e Se, acharlo em cartorio'
durante 10 dias á disposição das credores da
dita fallencia e de quen iate:roasar possa; que
poderão imptignal-as, sob pena de, a revelia, •
S'eVe01 011 n13 julgadas pelo ineritissima juiz
Omno entender de direito, na finara do arti-
go 71 da lei n. 2.02's deli de dezembro do
19)8. E para constaaaasaal o'pressinte:elital e.
mais dons de igual tear.one serão publicados.

afixadas na 'Cena da lei. Dado e passado
rrestracidade do Rio da Janeiro, aos 31 de ou-
tubro de 1918 -.--Pelo escrivão, Antonio de Sou-

Coeno, escreve:ste jurameinadO.	 . (•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De 3' praça, coro o. prazo de oito dias e 4a-
- timento legal de 20 0,5; para venda e arre-

matação dos predios e respectioos terrenos,
Estrada' de ,Santa.Craz ns. .900, 272, 198

e 192, lote de terreno a.mesma Estrada nu-,
mero '200, todos em Bangá e predio á rua

, da Imperatriz n. 13, no . Realengo, peolip-
.rados no executivo hypothecario que o espo-
• lio de Antonio Cardoso Martins nove a Re-
ginahla 3ária Rodrignes de Moura, na fdr-

• ra.: abaixo •
•O Dr. Eurico Torres Crnz, :liais interino da

P Vara Civel do District° Federá!, etc.:
' Faz saber que por este juizo e cartorio do

escrivão que esta subscreve - Se processam
autos de eaecutivo -hypothccaolo, ,em que O,
exequanta o espelio de Antonio Cardoso' Mar-
tins e excantada D. Regiiialda. Maria Floriria
gues de Moura, 'do; quaes consta a petirão
séguinte : EXmo. Sr. Dr. juiz de direito ‘da
4e Vara Civel: Cezario Coelho Duarte, inven-•
tarianto o tostamonteiro do'espolio do finado
Aistonio Cardoso , Martins no executivo que'
move a fleganalda Maria Rodrigues de Moura,
que nrto tendo havido licitantes na 24 praça
dos bans penhorados realizada no 'dia '15 do
corrente 'noz, tararei. a V: Ex. se digno man-
dar expedir os competentes editaes de 3 % pra-
ça com o prazo 6 abatimento da lei, 'devendo
mencionar 03 eartses que 03 immoveis sarão
vendidos • retalbadamente e não englobada-
mente. Nestes turnos. P. -deferimento. Ri
de Janeiro, 20 ao outubro de 1918. Por pro-
euraçao. nolriao Victor de L,ansare S. Paulo,
advogado. (Estava legalmente saltado.) De;-
pacho: J. Sim, em termos. Em 29—X--I918.
—Eurico Cruz.—Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo tear do qual o porteira
dos auditorios trara a publico próglo de rena
'da e arremataçao, a quem mais dér e maior
lance offerocer sobre a respectiva avaliação
com 20 s5 "de - abatimento,--em praça- des-
te juizo no dia 22 de novembro corren-
te, ás 13 horas, no--Porum; á, rua Me-
nauta Vieira n. 152, logo após a audi-
anela desse dia, ,03 bens penhorados no re-
ferido executivo constantes da 'avaliação se-
guinte: Predio termo sito á Estrada de Santa
Cruz ri. 300 (estação do Ba,ngú, marco G) edi-
ficado no alinhamento da estrada, tendo na -
fachada quatro portas com-portadas de can-
taria, beirada saliente o coberto com telhas
francesas, entrada ao lado com portão do
ferro para onde deitam portas e lanellas.
Consianido do vez do tijolos sobre baldrames
de pedra e cal, achando-se dividido em loja
de frente cimentada e forrada e os fundos em
eommodos para familia forrados e assoalhados
e cozinha cimentada no puxado, tendo na
parte do quintal um gai>...) coberto ale telhas
francezas. O larada° ineae de frente 8°,69>e
X13° do fundos o o . puxado medo 4',30X
X3',10. O terreno pertencente ao predio
mede de frente inclusive a área edificada
1.01",90x 2'4°,20 do fundos, achando-se a parte
do quintal fechada por muros a cona•ontar
com quem do direito. A esto terreno e predio
deram o valor de 5:0n0$000, que com o abati-
mento legal do 20 s5 fica reduzido a 4:0008000.
Predia terra° sito á Estrada do Santa Grua

h. 272 (estaçao do 13angá) edificado no
nharnento, tcrn !o da atalaia tres janallas • de
peitoril com portadas de madeira cru fórnia
de chalet e coberta cern telha featasezas.
Entrala ao lado com valil e portão do ferro,
varanda ladrilliada e coberta para onde dei-
tam portas e lanchas. Da construcção
antiga desfeontal do tijolo;, achando-se di-
%adido cnt duas salas quatro quartos forrados
dassaaltradoS e coziriba,* ten lo • na parte da •
quintal tanque para lavagatis. O maio rude
de frente 6mOtaxi3a ,2ll de fuados inclusive o
puxado. O 'terreno pertencente ao radio
mede de frente inclusive a área ai/tacada -
9 1%10 o de extensas) ata á Estrada do Fearo
Cantral do Brasil, estando a . parte do quiirtal
fechada por muros a confrontar com Oeill de
direito. , A esto terreno e predia deram
o valor de 3:003$00) que com o abati-
mento de 20 s5 fica reduzida a 2:-S30:10n.
Predio terreo sito á Estrada da Santa Cruz
n. 198 (estação do [fanga), aditiaado enacen-
tto de terreno, tandona fachala tres jatrellas
er uma porta caris paetaslas de madeira, bei-
rada saliente e coberta com tolhas nacionaes.
Da construção, muito antiga de frontal de
tijolos em mão estado, achanao-se . dividido -
em cornmodos para familia forrados e assoa-
lhados. O predio mede de frente 7a.80x
eaSa,00. segaindo puxada com 20,60x ,1°. •
O terreno pertensento ao praia mede de
frente IV+ e de ostensão até a Estrada de
Ferro Central do neasit, confeontatillo pelas
linhas latcraes corri a executada e quom
direita.' A este terreno • o radia deram o
valor de 1:G00$ que. coto o abatitnouta tarar
de 20 0/0 , fica reduzido. a.1:280an t0.—Lata ao
terreno sito á Estrada de Santa Ciais sab
II. 200 sem placa nurnerioa, fechada par cer-
cas vivas e em cominam com o taraeno do.
Maio de ri. 198, acima descripto.-
de fronte lia a dá catarata° atas a Estrada do
Ferro Central' do , A esto loto da-ter-
reno deram o valor de 103$, que, com- o aba-
timauto legal de 20 0.s. fica reduzido a 32311..
-a-Predia terreo'sito á Estrada de Santa Cruz
na 10-2 (astaçãa caaaosa.1)edificalo em coa-
Iro de terreiro, tendo na fachadi uma porta
o nina jatrella do peitoril com paradas da
madeira, Uivada saliente e coberto com te-
lhas . na.cionaes. De construcção muito anti-
ga sem altura da lei e irregular, achatulo•to
dividido em duas salas e um quarta uni chão
sa. sem forros. , Medindo do fro.st0 5D1,31X
X7°,30. O 'terreno pertencente ao irradio
mede de frente 2,2°1 o da extensa() até a
Estrada do Ferra Central do Brasil, achan-
do-se fechado par cercas alvas em parte ss
em parto aberto a confrontar com quem de
direito. A este terrena 'e predio deram
o - valor do 1-:500$ que, com • o abatia'
mento legal do 20 °PO fica reduzido
a réis 1;200$00a. Predio terreo sito á
rua da Imperatriz n. 13 antigo 1 (Estação do
Realengo), edificado em centro de terreno,
tendo na fachada uma porta e unia ja.nella de
peitoril com portadas de madeira, beirada
saliente e coberto com telhas francerts. De
construção muito antiga de frontal do tijolo;
sem altura da lei, achando-so dividido em uns
quarto, uma sala, cosinha e saleta, em parta
assoalhado o em parte cimentado e tudo
em telha vã. O predio modo do frente
1.1°,10x6°,10. O terreno pertencente ao prea
dio mede de frente 25° x 300 de fundos;
achando-se todo fechado por cercas do bambuts
a confrontar com quem de direito. A este
terreno e predio deram o valor de 1:500S"
que com o abatimento do 20 0,S fica reduzido
a 1:200$. Importa a avaliação no total de
13:000S que com o abatimento legal do 20
fica reduzida a 10:4005, preço porquanto vão
03 raferidos bens a esta 3+ praça o, si não
houve;' licitantes para os mesmos bens par
esse preço, serão alies vendidos em leilao a
queria mais dor. E quem os mesmos quizera
arrematar devera comprem no dia, hora e
togar acima loclicado3, em .que s realizadt1
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praça. advertidos de que a mesma se effe-
etuará mediante pagamento á vista ou com
fiador idoneo por tres dias. E para constar
passou-se o presente edital e mais dous de
igual teor que serão publicados e afixados na
fôrma da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de novembro dè 1918.
E ou, Antonio de Souza, Coelho, escrevente,,
juradiOntado, - StibsereVe fie ' inip'ealmento
Occaslchal do escrivão.— Earteo Torres Cruz.

Juizo dá Quinta Pretoilã Uivei
De citação, cbm o prazo de 10 dias, aos crà4

dores incertos de José Joaguim Monteiro

O Dr. Abelardo Bueno do Carvalho, juiz da
5" Preteria Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
'citação com o prazo do 10 dias virem que mo-
vendo P. F. Penedo uma acção executiva
contra José Joaquim Monteiro recahita a pe-
iihora .em dinheiro depositado no . deposito
'publico. E como tenha de ser passado o
mandado á favor do exequente, pelo presente,
nos termos do art., 547 do regulamento nu-
mero 737, de 25 de novembro de 1850 cito os
credores incertos do executado para, no prazo
de 10 dias, a contar da publicação deste,
virem discutir preforemcia sobre a qnantia
depositada, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados mandei passar o presente que será
afixado e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta 5" Pretoria Civel. aos nove de
novembro de 1918. Eu, José Cirillo Castex,
escrivão, O subscrevo. --e libelardo Bueno de
Carvalho.

Juizo Federal da secção do
.A.mazonas

De Protesto, com o prazo de 30 dias

O r. Francisco Tavares da Cunha e Melltn
Sul federal na secção do Estado do Amazonas,
e .:

Faço saber aos que o " presente edital do
rotesto com o prazo de trinta dias virem
ti delle noticia tiverem que por parto do

London and Brazilian Bank, Limited, me foi
dirigida a petição do teor seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz federal da secção do Amazonas.
Diz o London Brazilian Bank, Limited, pelo
gerente de sua caixa filial nesta cidade, na
qualidade de portador de seis mil seiscentas e
etmooenta o cinco (6.653) apolices de ns. 816
a 7.500 das sete mil e quinhentas com as
quaes o Estado do Amazonas pagou á Manaos
traprovements Limited o preço da transferen-
cia o cessão que lhe fez de todas as obras,
bens moveis e immoveis, direitos e acções,
que faziam objecto da concessão de que gosava
a mesma companhia, nos termos do contracto
de rescisão entre esta e o dito Estado, lavrado
nas notas do tabellião João Beis (hoje
Baymundo Monteiro) em 18 de novembro de
1916 e no Contencioso do Thcsouro do Estado,
cm execução da lei estadual n. 50, de 12 de
agosto de 1916, que não tendo o Estado lhe
pago a importaucia correspondente aos juros
de cinco por cento das mesmas apolices, re-
lativos ao semestre vencido em 30 de junho
do corrente anno, quando taes juros são pagos
pela renda do ixriposto de transmissão de pro-
priedade e o do solto, que não poderão ter
outra applicação e que para este fim serão
depositados quinzenalmente pelo Thesouro
!atado na filial do London & Brazilian Bank,
Limited, nesta cidade, na fôrma da clausula
terceira do referido contracto, que não cum-
priu o Estado, pois deixou, no referido se-
mestre, - como está deixando no corrente,
de taxar o deposito daquela renda; por
outro lado, importando esse não paga-
Seleto dos juros e a falta desse deposito
ima flagrante inobservancia dtquelle on-
gacto, bem de yer. é que o supplioante,

como portador dessas apolices, está soffrendo
grave prejuizo nos seus interesses patrimo-
niaes. E, por não convir que se reproduza a
infracção da supradita clausula contractual,
o supplicante desde já protesta perante V.Ex:
contra o alludido acto do Estado do Ama-;
zonas não effectuando e com a necessaria

, pontualidade aquilo . pagamento dos juros
das apolices acima declaradas o infringindo,
portanto, o expresso dispositivo daquella clau-
sula. Por isso, o supplicante requer a V. Ex.
se digne mandar tomar por termo este Seu
protesto, e que do mesmo sejam intimados o
'Earno. Sr. Dr. governador • do -Estado e o
Dr. procurador seccional da Republica, man-
dando, outrosim, publical-o por • termo de 30
das no 'Diario 011icial do Estado e no da
União, e que sejam oa respectivos autos en-
tregues ao supplicanto independentemente
de traslado. Assim, A. E. deferimento'. Ma-
nãos, 14 de setembro de 1918.— London de
Brazilian Bank, United.— L. W. Tumor,
gerente,. (Estava devidamente sellada). Nessa
petição foi exarado o despacho seguinte:
A. Como requer, em termos. Manáos, 14
de setembro do 1918.— Cunha Mello.
Em virtude do que se tornou publico
o seguinte: Termo de protesto. Aos quatorze
dias do mez de setembro de mil novecentos e
dezoito,- nesta cidade de Mandos, capital do
Estado do Amazonas, em meu cartorio, no
edificio da Justiça Federal, compareceu o
Londón Brazilian Bank. Limite& represen-
tado pelo seu gerente Sr. Leonard William
Turner, e disse que vinha reduzir a termo,
como effectivamente reduz, o protesto con-
stante de sua petição retro, que fica fazendo
parte integrante deste. E de como assim disse
e protestou, la,sro -este termo, que- assignae
Eu, Albertino ãe Souza Barros escrivão, O
escrevi.— L. Turner. Certidão — Cer-
tifico que. nesta data, feira de meu cartorio,
intimei do contendo da petição e respectivo
despacho de fls. 2, bem como do termo de
protesto retro, ao Sr. Dr. Pedro de Abaulara
Bacellar. governador deste Estado, e ao Dr.
José Matheus Gomes Coutinho, procurador da
Republica, que ficaram scientes. O referido é
verdade : dou fé. Mandos. 16 de setembro de
1918.— O escrivão, Albcrtino de Sousa Bar-
ros. Em cumprimento ainda do mesmo des-
pacho se passou o presente edital com o prazo
de trinta dias, para que produza os seus
devidos e legees °trenos. Dado e passado em
Manáos, canital do Estado do Amazonas, aos
dezcsete dias do 'noz de setembro de 1918.
Eu, Alberlioo de Souza Barros, escrivão fe-
deral, o escrovi.—Francisco Tavares da Cunha

Está conforme.— O escrivão relerei. A. de
Souza Barros.

Juizo Feclei-al. da. Seseç.i.71.c.
A.niazonas • .

•
f

dital de protesto com o prazo de 30 dias.
Dr. Francisco Tavares da Cunha Mello,

iz federal na Secção do Amazonas, etc. :
' Faço saber aos que o presente edital de

protesto cnin o prazo de trinta dias virem
que, por parte do London . Sz Brazilian Baak,
Limited. inc foi dirigida a petição do tear se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz federal da Secção
do Amazonas. Diz o London Brazilian
Limite& pelo gerente de sua caixa filial
neste» cidade, que tendo a Municipalidade de
Mandos, por contracto celebrado, na cidade do
Londres, realizada uni emprestimo de. somma
de trezentos e eiveenta mil libras esterlinas
(£ 3:;0.000), ficou Ueclarado na clausula sexta
do mesmo contracto «que o serviço de juros e
amortização será coborto por tuna annuidate
de Tr.745, em duas prestações paseaveis
durante cada semestre ao London de Brazi-
lian Bank, United, em Manãos, em`-moeda
corrente do pele, na importancia correspon-
dente a £ 12.372.1.0/-, á taxa do cambio cor-

rente em esterlino, do dia do pagamento,
para, letra á vista sobre Londres, pagamentos
que serão effectuaclos integralmente até 28 de I
fevereiro e31 de agosto de• cada anno.Essa
annuidade será applicada em primeiro to-
gar ao pagamento dos ju,ros sobrt toddsea•
titulas em circulação, e o saldo, dedtvida
a quantia de £ 245, commissão do nise's z• .
mo Imre 'pelo . serviço • do emprestimo, -
constituirá o fundo accumulativo da
amortização.» Sem embargo • desta . tão for*
mal obrigação contida naquelle contracto
R Municipalidade de Mandos nem só dei-

ou de pagar as prestações vencidas em
28 de fevereiro e 31 de agosto de 1917 o
28- de fevereiro do corrente anno;.
designadas pelo coupons de as. 22, 23
e 21, como tambem não, pagou integral*,
mente a prestação vencida em 31 de agosto
de 1910, a que se refere o coupon n. 21;
por não ter completado a somma destina*
da á respectiva amortização. Dess'arte se -
evidencia que houve da parte da Municiai
pelidade de Mandos um flagrante iludirei*
plemento dtusuella referida obrigação.
Porque esta infracção da mencionada
clausula contractual, aliás não justificada
cumpridamente e opportunamente,
Porta -em um descaso da Municipalidade
de Mandos na execução do referido
contracto, prejudicando assim direi-
tos e interesses dos portadores dos
respéctivos titules e •' do supplicante,
este, para o fim de resguardar e
conservar estes direitos, e por bem
'da fiel- execução- de todas e de cada uma
'de per si das clausulas do mesmo contra-
eto, voe protestar perante V. Ex., como
realmente protesta, contra o não cumpri-
mento da obrigação contida na clausula
sexta do contracto de 30 de abril de f906,
Celebrado pela Municipalidade de tilla*
n os, protestando, lambem, haver em todo
o tempo o pagamento das mencionadas
prestações e respectivos juros da mira.,
Nestes termos, o supplicante requer a
V. Ex. se digne ordenar que seja este pro*
testo tomado por termo. i itimando-se
dello a Municipalidade de Mandos, na nes*
soa do seu representante legal. Sr. Dr. Au*
tonio Asres de Almeida Freitas; suberin-,
tendente municipal, e ao "r. Dr. procura-
dor . seccional da Republica, depois ,do
nue, publicado por trinta dias no Diario
Official do Estedo e no da União, sejam •
es respectivos autos entregues ao Ruppli--
cante independentemente • de _traslado.
Pede deferimento. Manáos. 20 de agosto
de 1918. — London Brazilian Li-
mitecl, 1,. IV. Turner, gerente. (Estava
devidamente sellada) . Nessa petição foi
exarado o seguinte despacho: Aldeada.
Como requer. Mandes, '30 de agosto de
41)18. — Cunha 31-11o. Em vista 110 ene
se tomou o seguinte: Termo de perdeste.
Aos trinta e um dias de agosto de mil no-
vecentos e dezoito: nesta cidade de Lia-
mios, capital do Estado do Amazonas, em
o meu cartorio no eclificio da Justice Fe- •
iterai compareceu o Lonclon Brazilien
Bank. Limited, representado pelo seu ge-
rente nesta cidade, Sr. Leonard- William
Turner, e disse que vinha reduzir a ter- •
mo, como de facto reduz. o .protesto con-
stante da petição retro, que fica fazendo
parte integrante deste. E de como assino
disse e protestou, lavro este teamo que
assigria. Eu. Albertino•de Souza Barros;
escrivão interino, escrevi. — L. W.
Turner. Certidão. Certifico que, nesta
data, fóra de eartorio, intimei do con-
teúdo da petição, despacho e termo do
protesto retro ao Dr. Antonio Mares daí
Almeida Freitas, superintendente muni-
cipal da capital e ao Dr. José Matheus
Gomes • Continho, procurador da Repu- ,
blica, que ficaram scientes. O referido . é.'
verdade: dou fé. — Manaos, trinta e utril
de agosto de mil novecentos o dezoito. o
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NOTICLARIO
Na ia Pagadoria do Tbesonro Nacional pa-

gam-se amanhã, O° dia util, as seguintes fo-
lhas:

Novos contribuintes da Fazenda, montepio
da Agricultura. montepio do Exterior, aposen-
tados da Viaçlo de A a I, diversas pensas
reunidas o novos Contribuintes da Agribuliura
e Exterior.

O Sr. ministro da Agricultura foi informado
pelo director do Serviço -do Povoamento de
que 03 menores embarcado; a bordo do pa-
quete Servulo Dourado. chegaram de p0rfeita
saitde. á Florianopolis. laudo seguido com des-
tino ao patronato agricola Annitapolls, na-
quelle Estado.

SO:187512Q
60:2165119

110:4035539_	 •	 ,	 • ,
13 58

5687
-

Renda arrecadada de 1 -a
do corrente 	 ...

9,
1,723:544$33Ç

.	 5591
25338 EM igual periodo do 19.0.. , 1.433:289190N
357P

Difere,nça a maior em 1918
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Approximações
	3.040 o 3.051	

	

60.215 e 69.207 	

	

60.067 o 60.009 	

Camara SyndicaI

CORSO MICTAI D6 ustBIO stotoA
00 d/v •

Sobro Londres 	 •	 13 314
Sobre Paris 	 ..	 5680
Sobre Hamburgo; 	 	 -
Sobre Radia. 	
Sobre Portugal 	 ..;
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda

METAIJACJI
A' vista
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ese.rivão. Albertino de Souza Barros. Em
cumprimento ainda do mesmo despacho
se passou o presente edital, com o prazo
de trinta dias para que produza os seus
devidos e legaes effeitos. Para constar e
chegar ao conhecimento de todos os in-
teressados s'e passou o presente, que será
publicado 0 affixado na fórina da lei.
Dado e passado em Manáos, capital do
Estado do Amazonas. aos 3 dias . do mez
de setembro de 1918. Eu, Albertino

tiniza Barros, escrivão, escrevi.-Fron.
cise° Tavares da Cunha Mello.

Está conforme. - O eScrivãsS,
tino de Souza Barros..

Pelo quadro ostatiscico que o Sr. Dr. Pe-
reira Lima acaba de examinar, verifica-se
que. apezar da epidemia reinante. a directo-
ria do Serviço de Povoamento encaminhou
para 03 centros ruraes do paiz, durante o mez
de outubro ultimo, 263 individuos das sesen'ti-
toa nacinnalidales: brasilei-os 209, po-Migne-
zes 37; hespanhors, 11; italianos 3, suisso 1;
honatriez 1, e turro-arabn 1.

Essas possAas tornaram os destinos segnin-
'Ws: Rio de Janeiro 123: S. Paulo 63; litias
Ceraes 30: Ceará 14, Pará 5, Balia 4, Se1-
pe . 4, Rio Gisinde do Norte 3, Pernambuco°3,
outros estados 5.

..."1 ompanhia. de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista gsral
dos pramios da 16 loteria do plano 351, 201s
extracção do anuo do, 1918. • rdalizada em Ode
no,Vembro de 1918, em beneficio das institui-
oes mencionadas no art. 31, § 12, lettra sj o
art. 35, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 4910, o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, ua Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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obre Buenos Aires (oesr.), papel)..	 is:oik
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)..	 - i
Sobro Montcvidéo (peso, ouro)...	 - 45160..

	

Sobre fiespaoha (pesetas)......... 	 576rN
	Sobre flollanda (florim)	 	 .s..	 i

Sobro Suissa (tranco)1 	 s.,	 $753s

	

Apolicos geraes de 5 S',,, miudas..	 0005000
Apolices gane; de 1:0005, 5 o.; ..... 01730JO:
Apoliccs Emissao para estradas do

ferro 	  	 	 9095909;
Apolicos do Saneamento da Bai-

xada, 	  000500N
Apolicos Compromissos do Thesou-

ro, de O %, mimas, nom 	 ,.. 8905000.
APolices Compromissos do Thesou.;)

ro. 1:0005, 5 %, nom 	 ss 0005000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro. 1:0005, 5 %, part 	 	 0035000.
Apolices do emprostimo municipal

do 1906, port 	  . •	 1045000
Apoliccs do emprestimo municipal

do 1914. port 	 	 1915000
Apolicea do emprestimo municipal.

do 1917, port 	 	 1865300
	Apolicea rnunicipaes de Nitlieroy,	 .

de 1005. 6%, port 	  ..	 015500 .
AÈOliCOR do Estado do fio de Ja-

neiro, de 1005, 4%, port 	  ',.	 065000
Banco do Brasil 	• 238500‘,

	

Companhia de Terras e Colonização 	 125750
Companhia Estrada; do Ferro Fe-

domes Brasileiras (Réde Sul Mt-
Mineira) 	  :	 615500 s',

	

Companhia E. do F. o Minas de	 •	 • i
S. Jeronymo 	 	 1015900,

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia, c,50 % 	 	 1035000

Debentures Empreza das Aguas do
Caxambá 	 .	 10)5000 .

Debentures da Companhia Nlanura-
ctora Fluminense 	 	 107$003 .

Debentures Companhia Docas do
Santos 	  2115007

Vendas a prazo
100 Coninanhia. Estradas do For-

ro Feleraes Brasileiras (116.1e Sul
Mineira, v/c 30 dias 	 •	 715500

	IN!

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do dia 4

	

a 8 de novembro do 1918
	

750:1105%73
Nsida arrecadada ern
	

83:1495200

-	 Total 	 • -4
	

833:20$833

	

Em igual perlado de 1917..7,	 885:6543794

Diferença para menos eni
1918 	 • 	 4

	
52:391$961

iilfandega do Rio de 40Ditt
MEZ DE NOVEMBE0

Renda arrecadada em
Em ouro  •
Em papel. 	 íR

• Total

Dezenas

	3.01. 1 a 3.050 	 	 405000

	

60.211 a 60.210 	 	 305000

	

69.051 a 60.070 	 w	 205030

Centenas

	

3.001 a 3.100 	 	 155000

	

60.201 a 60.330 	 	 105000

	

69.001 a 60.100 	 	 103000
Todos os namoros terminados em 50 teem

10$ e os 1.erminados em O Wein 55, exceptn-
ando-se os terminados em 50.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O diroetor assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Piras, vice-presidente.- O eseris
vão, Firmino do Cantuaria..

PARTE COMERCIAL

3005090 See-etaria dl Cantara Syndical do Bi o do
4505000 Janeiro, 9 de novembro do 1918. - A. Si-
1035000 monsen,.syrulico.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.129 — Maioria( desériptii)o da intien.-

aio de «aperfeiçoamentos na fabricação de
frascos de vidro-- e em: machinas" para;cis
modelar e soprar», para que pr:tende

Arthur Wilzin, domiciliado em Saint
Ouen, Senta. França.

Refere-se ft invenção á fabricação do arti-
gos õcos de' vidro, por exemplo garrafas —
como no presente caso serão designados — o
a machinas -para 03 modelar e soprar. Re-
fere-se a machinas de "modelar e soprar do
typo em que, depois da introducção do vidro
no molde parison as diversas operações sub-
sequentes sobre este e sobre o frasco acabado
se effectuarn automaticamente e em seguida,
podendo as diversas operações variar de du-
ração arbitraria e independentemente, sendo
determinadas por um dispositivo regulador,
cujo movimento corresponde com o cyclo.
Ma,chinas de soprar e modelar frasco de vi-
dro, com periodos operativos de tempo va-
riaveis e ajustaveis, são descriptas nas paten-
tes inglezas s. 7.183/12, de 31 de março
de. 1911, n. 20.209/13, do 18 de setembro
de 1912, e n. 3.116/13, de:3 de março de
101/.

A invenção tem por fim aperfeiçoamentos
em »malsinas de modelar O soprar vidro, do
typo referido, e, entre outros fins, faze: com
que na operação dessas machinas o parison
sofra um processo ou phase de equilibrio do
temperatura, como fazem os parisens nas ma-
chinas de modelar e soprar vidro que não
teem periodos de trabalhar o vidro com du-
ração capaz de variar arbitraria e indepen-
dentemente; bem como fornecer machinas do
tYpo acima descripto 'com dispasitivos regu-
ladores automaticos de tal natureza que não
só forneçam mas lambem regulem e per-
mittam variar á vontade a duração do pro-
cessa de equilibrio do temperatura a que está
submettido o pardson. Urna machina de mo-
delar e soprar vidro do typo referido tem,
segundo a invenção, meios reguladores auto-
Maticos de typo e natureza tacs que não só
façam com que o ?arison seja submettido a
sim processo de equilibrio de temperatura
mas tambem regulam o permittern variar á
vontade a duração do dito processo,

Uma machiar. do typo referido tem tambern,
segundo a invenção, meios reguladores auto•
raaticos de tal typa e natureza que não só,
regulem e permitiam, arbitraria e indepen-
dentemente, variações nas operações sobre co
vidro e nas durações do mesmo nos moldes
parison e de acabamento, o na duração do
periodo do estiramento, mis tambcin re-
gulem e permittain . variar á. vontade "a du-
ração do processo de equilibrio de tempera-
tura a" que está submettido ó pa,rison. Além
disso, em uma machina do typo referido
segundo a invenção; o vidro, depois de sua
introducção . no molde . parison, cabe sob a
acção de meios regulados automaticamente,
que o obrigam a entrar em contacto intimo
com as paredes do molde par:sone de modo a
formar Mn parison perfeitamente modélado,
e depois obrigam o parison a soffrer um pro-
cesso de equilibrio de temperatura. Ainda
mais em uma machina do typo referido, se-
gundo a invenção, 'o' pa-risoa erequanto está
sendo estirado sob a'acção do peso, cahe sob
a acção de meidá regulados automaticamente,
que auxiliam o _apregoam a estiramento.

Para melhor comprehensão da invenção,
cajus fins o natureza foram especificados, de-
proverei a_ construeçãe - de' uma machina se-
gundo . „a invenção, com rererencia aos de-
Sonhos annexds, que.são apenas diagramma-

e tidos, " .estando emittidos detalhes de cons-
trucção o outros, para maior clareza. - Fig. 1 ^ é
uma elevação lateral; fig.. 2 , secção pela

linha A—A da fig..1; fig: . 3 "vláta seccional da
parte superior da fig. 2, 'em escalariaaior;

, lig. 4 sução pela linha B—B da fig..2, mos-
trando o moldo pariSdri voltado" com á aber-
tura para baixo; -fig. 5 "planta ás-agrando as
posições relativasSe certas Peças dã "machina;
fig. 6 vista de um detalhe; fig. 7.elevação de
urna 'érebraiagerd fig: 8 gecçiiii pala. linha
E—E da fig. 9 ; figs. O e 10 elevações late-
raes da embraiageM i'êslie:dtivániente aberta
e fechada; fig. 11 ,planta meStrarido em de-
talhe o molde paásoii, to" olde do gargalo e
o de acabamento', fig. 12 vista mostrando a
applicação de uru embolo •adaptada a ser
usado na fabric4an -cle ^garrafas tapadas á
rosca.

I. é a armação pelei-cilia:1 Siachina mon-
tada em rodas 2 cie Modo que a inachina póde
se mover facilmente' 3 6 um eixo trazido em
mancaes da arniação; tendo fixados na&
dons discos 4 e 5 ; estes discos e o eixo 3 gi-
ram, assim, como urna só peça a'n"disco 1 tem
em uma face um entalhe do leva 6 e na outra
os entalhes do leva 7,8 e 9; o diseo 5 tainbern
tem em uma face uns afitai/1 .0"de leva 10 e na
outra entalhes de leva 11 e 12 ; além disso, o
disco 5 tem, em sua peripberia dentes 13 que
engrenam em um rodete -11 fixadeá um eixo
15 montado em um pedestal 16 saguro á R.re
mação 1. Na fig.1, npedestal tõ é ornittide
para maior clareza. Q eixo 45 está sob a di-
recção de W113. embraiagem 17 re.presentada
em detalhe nas figs. 7 a-10; e ^comPrehen-
dando uma luva 17. a aé' faces ioclinadas,•um
armei. 47 b e um recepta.culp circular 17 e
tendo cylindros 17 . (4 A luva 17 é ligada
com o eixo 15, e:o atinei '17 b Candentrico
com a luva V; a, é ligado ou inteiriço com
unia roda dentada: 18,_ ene engrena em uns
rodete 19, frouxo em " um Mio 23 Montado no
pedestal 1O. O eéceptaculo 17c é collocado
entre a luva 17 g "e .datiiiel 17 b á a sua
disposição é tal qpe_os _ceylindees 17 d Mem
ser obrigados a ,.ea iigaeoni dii-desligareM
entre a luva e e . annel. Engrenando com
o .rodete.19 lis outra rodete 21 fixado em
um eixo 22 montado no pedeá-fal - 23: - . 0 eixo
22 é movido continuamente por um motor
electrico ou outro. Devido á sua disposição,
03 rodetes 21, 19 e a roda 18 estão sempre
em movimento. p receptacuio 17 c tem uma
projecção lateral 17 e; 17 f é urna mola ligada
por um extremo a essa projecção e )elo outro
ao eixo 15, e a disposição é tal que a mola
calca sobre coreceptaculo 17 c e tendo a mo-
vei-o em relação . ae eixo 15 e de modo que 03
cylindroa 17 cl passam sobre as faces inclina-
das .da luva 17 a e tornam-se atarracadas
entre essas superficies eia .annel 17 b, estabe-
cendo-4 assim ligação " entre e1tes deus mem-
bros. .•

A embraiagem 17 é̀, 'normalmente inope-
rativa, mas, quando se .torna operativa pela
acção- de um fecho 52, .cbmo adente se ex-
plicará, o eixo 3 e" os discos 4, 5 se movem
quando a rola 18 está presa ao eixo 15. o
fecho 32 póde tomar uma de duas posições;
em uma, fica no curso da projecção 17 e e
mantem o raceptaculo 17 c em tal posição que
os cylindros 17 d não possam sor atarracados
entre o anual 17 b e as faces inclinadas da luva
17 a. A roda 18 fica assim desligada do eixo
15 e gira em relação ao mesmo. Na segunda
poSição o fecho 52 fica livre da projecção 17 e;
a mola 17 f fica pois (aberta) digo, operativa
o faz mover o receptaculo 47c em relação ao
eixo 15 e atarraca os cylindros entre as faces
inclinadas da luva 17a e annel 176. Quando
isto acontece, o eixo 15 é preso á roda 18 o
por olla movido. O fecho 52 é regulado o
operado por um apparelho authomatico que
comprehendeo entre outras, uma roda 2'a
frouxamente montada tia eixo 3. .

A roda reguladora 21 tem, em uma parte
da sua peripheria e projectando-se em tivt•no
de toda a sua circumferencia, dentes 7, prd-
prioso- para engrenar com. uma -rosca sem
fim 20 .em um eixo 27 montÂdo nos inangaes

28 fixados á armação 1. O eixo 27 engrena
coas o 20, empregando-se para esse fim a
engrenagem conica 29. O rodete 19, que,
como se declarou, é frouxo no eixo 20, é in-
teiriço ou ligado com uns membro de urna
embraiagem 39, cujo outro membro é ligado
ao eixo 20.

A embraiagem 30, semelhante em feitio o
operação á 47 (figs. 7 a 10) é normalmente
inoperativa, mas quando se ;torna.. opera-
tiva como adiante se explicará, a roda
24 é movida, quando o rodete 19 que
gira continuamente está preso ao eixo 20. A
embraiagem 30 é operada por um pedal 31
pivotado em uma plataforma 32 e ligado por
um fu.sil a um extremo de uma alavanca 33

votada num pino 31 montado na armaaão
1. A disposição da alavanca 33 em relação á.
rola 21 é tal que um seu extremo sempre
toca na parte per .p'aeriCa 35 da roda 21 (fig.
2). Vè-s0 da fig. 2, que a peripheria da roda
21 é dividida em duas partes, uma tendo den-
tes 25 e outra, 36, não os tendo. A alavanca
33 é. Lambem do tal comprimento que o ex-
tremo ligado ao pe lal 31 projecta-se sobre o
eixo 20 e tem urn.fecho 35 que é adaptado a
fazer operar e deixar de operar a embraia-
gem 30, do mesmo') moo que o fecho 52 da
embraiagem 17.37 é um recesso na parte 30, o
102 outro recesso na mesma par(c.03 recessos
37, 102 não estão no mesmo plano. A parto
36 to-sbam traz ume-ou mai; pinos amovivei3
e ajustaveis 20) (fie. 6); estes estão em um
mesmo plano, mas este plano é diferente dos
que contem( 03 recessos 37 e 102. O recesso
37 está em um plano tal que o extremo da
alavanca 33, que . toca na parte 36 da roda 24,
pôde entrar nelle. Quando isto se dá, a roda.

é obstada de girar em -uma direcção c a
alavanca 33 occupa tal posição que o fecho 33
mantém inoperativa a embraiagem. Quando
a alavanca 33 sue do recesso 37 o toca na parte
36. a alavanca 33 occupa uma posição cru que
o fecho 35 está fórada embraiagem 30 a qual
está inoperativa. 38 é uma móla ligada poi-
seus extremos á alavanca 33 o á armação 1,,
mantendo a alavanca com um extremo em
contacto com a parte 36 ou no recesso 37.
Quando o pedal 31 está comprimido, a ala-
vanca 33 inove-se contra a acção da mola 38,.
de modo que um seu extremo sabe do recesso
37 .e o fecho 35 faz a .embraiagem ficar opera-
tiva. A roda 24 assim fica livre e é movi-
da pela prisão do . rodete 19 ao eixo 20.
A embraiagem 30 se mantém operativa.
até que o recesso 37, no curso da revo-
lução da roda 24, fique opposto ao extre-
mo da alavanca 33. Quando isto se dá.
a mola 38 força a alavanca 33 a girar era
torno do seu fulcro de modo que uns ex-
tremo da alavanca entre no. recesso 37 e o
fecho 35 se move a uma posição em que
mantem inoperativa a embraiagem 30. Do
exposto se vê que , a roda 24, á compressão
do pedal 31. faz uma revolução completa o
que esta á retida .desprendendo-se da
embraiagem 30 e.f.a.a.endo-.m A. alavanca 33
entrar no recesso r, Véese,tainbens. que o
operaria, depois de_ calcar. .o . pedal. 31, não
precisa mantel-o calca,do Após . a.movimenta-
ção da roda 2'k, porque 2, _alavanca $3. pela
contacto com a parte 35, será mantida. em
tal posição que o facho3"i,ficar4.luoperativo
e a embraiagem operativa até que o, recesso
37 de novo fique..opposto...ao..extremo da.
alavanca 33 o permitta que a. mola 38
mova a alavanca ,.ao _redor_ de ,seu- fulcro.
Além dos recessos 37, 102 e pinos 2,00, ha mon-
tada na roda 21 uma série de cães 32, &O, 41,
42 e 43 quo são dadivereos—tanoanhas.e tema
montagem tal que permitia ser alterado o seu
ajustamento relativo e tambens. a sua retirada
e substituição. 45,é umaalavanca de,cotovello
p:vots.da em um pino . 43 montado jia arma-
ção 1; o sob a acção de urna mola o/S. 44
é outra alavanca de.. cotovello. ivotada
pino 46 e está sob a. acção da. mola 47. • 'Um

la. alavanca kl, toca na parte 10 a_ca
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plano que contém ‘o recesso 102. pin braça da
alavanca 45 coopera com os cães 3943, e o
outro é ligado por um frIA11 49 a uma alavanca
50 fixada em um eixo 51, que) traz o fecho 52
que faz Caucionar e deixar do funccionar a
embraiagem 17. Quando-a roda 21 gira, os.
cães 30-43 passam successivamente sob o pri-
Melro braço da alavanca 45 o operam o
Mesmo ; os movimentos da alavanca 45.affe-
ctanr por sua vez o fecho 52 . e- faze -à funccio-
nar e deixar de funccionar a embraiagem 17
da maneira já descripta. Como jáse declarou,
a embraiagem 17 é normalmente inoperativa:
£6 é operativa quando um dos cães 39-43
passa sob o primeiro braço da alavanca 45 e,
quando operativa liga o eixo 22 ao eixo 3,

:que é tambern movido pelos discos 4,5. O fecho
52 representado nas iigs. 7, 8 e 10 Orare li-
geiramente quanto á forma do representado
na fig. 1, mas vé-se que as figs. 7 a 10 sé se
destinam a representar o typo da embraiagem
empregada. A engrenagem que move 03
discos 4.5 é tal que estes fazem uma revolução

-completa no Mesmo tempo que a roda 21.
Differentes da roda 24, o seu movimento não
é continuo mas intermittente, e. a distancia,
que avanaans em , cada movimento depende
dos comprimentos dos cães 39-43, um ou ou-
tro dos quaes' está apertando contra a alavan-
ca 45. 53, 54 são duas caixas montadas na
parte superior da armação 1. A caixa 53 traz
o molde parison 55 e contém membros desti-
nados a abrir e fechar este molde, que é feito
cm duas metades como usualmente. e para
erfectuar um movimenta rotativo do mesmo
do 180 gráoa. As duas metades do moldo 53
são montadas em um fusa 66 ajustarei verti-
caimento e montado em rnancaes numa chapa.
57 adaptada o disposta para girar doutro da
caixa 53. A' chapa 57 está proso uni extremo
do eixo iaco 58, que é montado pelo outro ex-
trema em um manca,1 na caixa 53, e tem, no
dito extremo, um radeto 59 que engrena
numa cremalheira GO, movei verticalmento
cas um guia e operada pelo entalho de leva 6
do djsco 6 por meio de uma haste connectu-
ra 62 ajustavel no comprimento. A forma
do entalhe G é tal, que quando o disco 4.
gira, dá á, ercsinalheira • GO um movimento
para baixo e papa cima. Este movimento
rectilineo é convertido em rotativo pelo
rodeto 59 o é transmittido pelo eixo 58 ao
Molde 55. O entalhe 6 o a engrenagem 59,
60 saci, além disso otaes que o molde 55 se
movo primeiro em utna direcção por 180
gráos o depois da direcção opposta por igual
angulo, realizaulloso estes dons movimentos
durante um movimento rotativo completo do
disco 4. Montada no eixo 58 de modo a girar
com elle c, no entanto, ser capaz de movi-
mento lougitudinal, lsa uma luva 63 ligada
Por fuzis ajustareis 61, que passam pelas
Aberturas 57a na chapa 57, com as duas
metades do molde 55. A luva' 63 é abra-
çaria por um collar 65c; este e a luva saci
capazes do rotação relativa. O collar 63a é
ligado por fusis a um braço da alavanca 65
pivotada no eiao 65a montado na caixa 53.
O segundo braço da alavanca 05 é ligado por
uma haste compensadora 66 .a urna alavanca
67 chavetada em um eixo 08 montado num
mancai 69 na ara-laça° 1 e tendo una braço
70 que entra no entalhe de leva 8 do disco .1,
transmitte um movimento oscillatorio ao eixo
68, movimento esse que tratismitto, pelas li-
gações doscriptas, movimentos terminaea á
luva 63. Estes movimentos da luva 63 atro-
etam o molde par:son, cuias finas rnetadeá
slo obrigadas a abri a ou fechar.

A chapa 57 traz tambetu o moldo de gar-
galo 71. Esto molde é feito em duas metades
reunidas 01. uma mola 71 b (fig. 11). O molde
do gargalo é aberto na occasiã.o 'apropriada
de acabamento, como adiante explicado. As

, pelo duas matadas do molde 71 são montadas
em um fuso 72 trazido em uma luva de rosca

! 73 a. Esta é montada em umorificio com rosca
formada em um membro 73 que é montado

em duas hastes parallelas 74, 74 a, que são
presas á chapa 57 e se projectam em angulos
rectos da face da mesma. O membro 73 é
deslizavelmento montado nas hastes 74, 74 a.
O moldo 71 é formado do modo que abrace
uma bossa ou projecção circular no membro
73, como' seva na fig. 3. Atarraxando-se a
luva 73 a para cana ou para baixo no mem-
bro 73 o deslizando este longitudinalmente
nos seus mancaos 74, 74 a, o molde 71 pódo
ser ajustado em duas direcções em relação ao
molde 35.	 •

75 é um embolo commum; é preso em um
extremo de uma haste 76, que é atarraxada
em seu outro extremo o montada em um de-
Cal 77, é montado deslisaveltnente em iina
braço de forquilha ca, de modo a ser nano.
ajustado longitudinalmente.

O braço 78 é montado no fuso 56 de modo a
mover-se longitudinalmente ao mesmo e tem
uma projecção para traz ou cylindro 78 a que
prendo um entalhe do leva 79 formado 113
caixa 53.

Da descripção acima se ré que, quando
o incide 71 e o membro 73 estão ajustados
horizontalmente em relação ao moldo 53, a
haste 76 mover-se-ha simultaneamento com

'elle, a unia extensão igual e na mesma di-
recção.

Quando a chapa 57 se move rotatisramente
pelos meios descriptos, o braço 78 move•se
com ella e é tamboril movido ern relação ao
fuso 56; este ultimo movimento é devido á
fórma do entalhe 79 e á sua acção sobre o cy-
Endro 78 a..

O membro 73 tem urna abertura fechada
em um extremo por uru buena pelo qual
se projecta a haste 76; esta se movo longitu-
dinalmente ao membro 73.

Ficou declarado que o eixo 58 é isco .
'
 o mes-

mo é ligado em uni extraiu com uni tubo 135
e, nu outro, por Meio de conducto3 convenien-
tes, com a abertura do membro 73, que con-
tem uma parte da haste 76.

O tubo 135 e, porti..-oto, o eixo 58 e OS con-
duetos respetivos, está, em ligação com uma
caixa de valvula triplica 132; por meio das
valvulas da caixa 13O., a abertura do membro
73 pódo ser ligada cato uma fonte do pressão
negativa ou com uma ou outra das fontes do
ar sob differentes pressões.

80 é um bloco deslizavehnente montado na
caixa 54 e a sua posição é ajaastavel por meio
do uma porca 81 que prendo a caixa 51 o
trabalha em urna haste de rosca 82, que se
projecta do extremo externo do bloca 80.
Este serve corno carro para 03 dois cascos 85
.do molde de acabamento o, para esse fim, tem
um orificio com rosca em que está montado
um parafuso tOco 83. Neste ha um fuso 84 em
que estão montados os cascos 83. Por meio da
porca 81 e parafuso 83, o molde do acaba-
mento póde ser 'ajustado horizontal o verti-
calmente. OS cascos §5 são abertos o fecha-
dos nas occasiõe3 mmortunas por -um meca-
nismo .00erasio pelo entalha de , leva 11 do
disco 5; este mecanismo comprehende -um
membro 86 em engate coas o entalhe 11 o
ligado por uma haste de compensador 17 com
um braço do alavanca 88 fixado no eixo 80
montado nos mancaes' da caixa 51. No eixo
89 estão fixados dois outros braços de ala-
vanca 90, cada um preso a um casco 85 do
molde de acabamento. Cada um destes cascos
traz em sua parte superior uma projecção
85 a (fig. 11); estas projecções destinam-se a
produzir, no momento opportuno, a aber-
tura do moldo 71. 81 a são membros do
fechamento pivotadoa nas peças que consti-
tuem o molde 71 e. cada .um se conserva
contra um rotensor pela mola '71 5. 01 b é
unia columna montada na parte superior da
caixa 54. Esta colunata, que traz o apparelho
do aparar, é montada em um pino 92 trazido
pelas cadeiras 02 a. *03 é uni pino de mola
montado 110 extremo inferior da columna 91
e adaptado normalmente a entrar em um
°Meio formado na caixa 51. Quando o pino

está assim engatado, a catatua 01 é mantida
verticalmente, como representada,, mas,
quando desengatado, a columna fica solta o
Ode girar para trás em torno do pino 02, de
modo a permitir e facilitar o desmonte o

__substituição dos moldes parison, de gargalo o
de acabamento....01.6 inn.oaxo, pwut4o,,pa
columna 91 acima do seu pino 92 ; cio uns
extremo do eixo 01 é ligado uni braço ou
braços 93, que se prendem na alavanca do
cotovelo 44. No outro extromo do eixo 94 ha
uma roda conica 96, que engrena com duas
rodas conicas oppostas 97, 93, ás quaos estio
ligadas as laminas 99, 103 do apparelho do
aparar. Este é operado immediatamente e
no começo de cada rotação da roda 21, com-
primindo-se o primeiro braço da alavanca 41
no recesso 102 sob a pressão da mola 47.
O movimento da alavanca 44 opera, pelo fuzil
e braço ou braços 95, o eixo 91 que, pela
roda 96,, actua as rodas 07, 08 ; estas giram
em direcções oppostas, movimento este • que
move as laminas aparadoras 09, 100 uma
para outra para cortar o fio pendente da
haste collectora.. Quando gira a roda 24, o
recesso 102 move-se para deanto do primeiro
braço da alavanca 41 o esto ovontualmento
vem sobre a parte 36.1 O movimento da ala-
vanca 44 fiára do recesso 102 faz com que o
eixo 01 soja operado em unia direcção, o que
obriga as laminas 99, 100 a se moverem sopa-
radamente ; as laminas 99, 100 são mantidas
separada3 até que o primeiro braço da ala-
vanca a ra baixe, ao começo do giro seguinto
da roda 24, ao recesso 102.

101, 103 são moldes do fundo : um, 101, é
adaptado o disposto para fechar o fundo do
molde parison, o o outro, 103, para fechar o
fundo do molde de acabamento. Os moldes
101, 103 aos montados em um supportá
cOmmum 104, que, por sua vez, á mon-
tado no fuso 105 disposto para poder ter mo-
vimentos rotativos o verticaes. Os movimentos
rotativos teem por fim apresentar os moldes
do fundo alternativamente abaixo dos moldes
parison e de acabamento e 03 verticaes col-
locar os moldes de fundo em suas posiaões;
operativa o inoperativa-Para esses fins; o fuso
105 é deslizavelmente montado mis cadeiras
106 na armação 1 e traz nus rodete .107 mon-
tado no fuso 105.de modo que Ode transmittir
movimento rotativo ao mesmo, mas não pôde
acompanhal-o em SOUS movimentos para o ex-
tremo.° roda° 107 engrena com urna crema
lheira,108 montada nos rnancaes 109 da.arniaa
çao/1 e ligaria a uma alavanca 110 fixada a um
eixo til montado nos mancaea da armação 1.
No eixo 111 está montado outra alavanca, não
representada. que é engattada polo entalho do
leva 12 do disco 4 o por elle operada. Os mo-
vimentos verticae3 do fuso 105 são realizados
Por uma alavanca 112 ligada a uma luva em
um eixo 113 montado nos mancaes da arma
çict 1.A' luva está ligada outra alavanca'114.
engatada pelo entalhe de leva 10 do disco Se
por elle operada. A alavanca 112 não é li-
gada directamente com o extremo inferior do
fuso 105, mas o é a uma basto 115 entre O
extremo da qual e o fuso 105 ha uma mola
116 contida no extremo inferior da haste. 'Por
esta disposição, 03 moldes 101, 103 sáo élasti-
camente supportadoss e ha uma compotra,ção,
automatica de modo que os moldes de fundo
se adaptarão o se assentarão doridamente
em relação aos moldes com que cooperam.
Abaixo e em alioliamento com 03 eiXO3 dos
moldes parison -e do acabamento está um
vaso refrigerador 117, formado de duas me-
tades, cada urna trazida por um casco 118
articulado em torno de uma luva 119, que
rodeia o fuso 105 e montado e trazido pelas
cadeiras superior e media 406. Os movimentos
dos cascos ,118 são a:actuados por hastes 120,
ajustareis ao comprido e ligados a uma ala-
vanca 121 montada em um eixo 122, ao qual
está, ligada outra alavanca que entra no en-
talhe do leva 9 do disco 4 e é por elle ope-
rada. 123	 o fundo do vaso 11'7; este %lida
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á preso em um eixo transversal 124 que é
;montado mas naancaes 125 da arrnaçao 1. .
'O eixo 124 tem, em um extremo, um rodete
' 120 que engrena ciam urna cremalheira 127,
deslizava' nos mancaes • 128 da armação doe

"ligada a um extremo de uma alavanca 129
mootada no eixo 113 e li gada, por- umaalovaa.
com outra alavanca, no dito eixo engatado no
catana do leva 7 do disco 1 caiar ellopporado.
O movimento, rotativo do eixo. 121 tem por
tina depositar a garrafa 	 via de. deslize 130
depois .de esfriada no vaso.	 .

151 (fig. 6) é uma das tres alavancas lia-,
rallelas e juatapoatas, pivotadas - na armação
1, sendo .uma adaptada e disposta para ser
actuada pelos pinos 209. e as outeas paios
cães (não representados) ligados amovivel-
mente á roda 24. Cada alavanca 131 é . dis-
posta para cooperar com o, fuso de uma vai-
vula e actual-o, cada vez que elle é actuado
por um pino 200 ma por um dos cães da
roda 24. As valvulas, em numero de tres, são
juxtapostas e dispostas uma atrás da outra
na caixa de valvula triplico 132, á qual se
ligam Ires tubos paraalelos 133, dispostos de
modo que cada um seja regulado por urna
vaivula.. Um dos tubos 133 é ligado com a.
fonte de pressão-baixa ou negativa, a segunda
com uma fonte de ar sob baixa pressão e a
terceira com uina fonte de ar sob pressão
.mais alta. O tubo 135 liga a caixa 132, como
'já se descreveu, com a . abartura do membro
73 ern que se move longitudinalmente a haste
IG. Por esta disposição, urna fonte de pressão
negativa ou de ar, sob duas pressões diffe-
rentes, pôde ser- ligada aos moldes parison

, e de acabamento, nas oecasiões • opportunas,
para os fins especificados.

" A operação da ma.chin a desaripta é a seguin-
te: O operario cora a sua haste eollectora tira
do forno uma quantidade de vidro sufficiente
para o artigo a soprar e derrama-o no molde
h3, que, nessa occasilo, está na posição indi-
cada na fig. 2.

O vidro cabe da haste collectora em fórma
'de uma, corda ou tira que se superpõe em esa
piraes dentro do dito molde, tocando assim as.
suas paredes somente em certos ,pontos ou zo-
anas.0 fornecimento de vidro ao molde gargalo
•i71 é assegurado pelo facto de que o interior

• ,r1q. to molde está, quando a roda . 21 está na
afoaição mostrada na fig. 1, em ligação ciam a
fonte de pressão negativa, sendo a valsada
jR0pria na caixa 132 conservada aberta pelo
pão correspondente na roda 24.

Assim que o vidro safficiente para o objecto
ilspecial a ser modelado c soprado fôr intro-
duzido no molde parison, o operario calca o
pedal 31, o que põe a embraiagem 30 em
acção e prende o rodete 19 ao eixo 20, de
modo que é movida a roda 24.

Assim que é esta pasta em movimento, a
- fonte de pressão negativa é separada do molde
RI e O recesso 102 vem sob o primeiro braço
da, alavanca 44. , que saho dentro della sob o
impulso da mola 47.

O movimento da alavanca 41 é transmittido
pelo Mecanismo já descripto ao. eixo 91, qúe
para opor sua vez faz girar as rodas 96, 97,
,n8, cujo giro põe as laminas 99,. 100 em mo-
saimento e as faz moverem juntas e separa-
ram a corda ou tira de vidro pendente da
baste collóctora. O avanço confirmado da
roda 24 actua a alavanca 41 na direcção op-
posta e faz moverem-se em separado as Inu-
mas- 09, 100. O cão 39 na roda 24 entra então
em acção e actua a alavanca 45; pondo assim

embraiagem 17 em acção, e prende o rodete
,,a4 ao eixo 15, de modo que os discoa 4,5 e
eixo 3 são . movidos. O giro do diaeo 4 faz o
scu entalhe. de leva G actuar sobre o maca.-
iiisino gim comprehende a cremalheira, GO e o
rddete 50 e gira o moldo 55 . por 180 grãos.
Emquanto esto molde é assim girado, o enta-
lhe do leva /9 actúa sobre o braço 78 e obriga
oAmbolo.7á a mover-se para fora do molde
dO, gardio, desimpedindo assim a-'cavidade

kiprw4.4 por ele '-np parison, que se torna

prompta para ,ser actuada por ar sob pres-
são. O molde 55- é então posto na posição
indicada na fig.. 4. O giro do disco 5 por •
Sn entalhe de leva 10 tambem faz o molie
101 ser movido, polo mecanismo descripto,
a • uma posição para fechar o que então 'fôr •
o extremo- inferior -do • 'mnoldo S5. Nosso-
momento, o cão 39 está se soltando .da afa-
vanca 45 c, quando solto, a embraiagem
17 Ommediatarnente se.torna inoperativa e o.
eixo 3 cozia os discos..4 c 5.pira. Emauatilo a
roda 21 avança para pôr o cão cm acção. um
dos cães, fóra d 'outra serie, ligado .amovi-
velmente á roda . 24, começa a funecionar e
abro a sim' valvula na caixa 132, deixando
assim passar o ar da 'fonte, sob alta pr:SSãO. •
pelo tubo.133 ao molde 71-o actuar sobra a
cavidade formada pelo :embalo 75 na vidro.
Como ficou dito, á vidro, quando introduzido
no mo:de parison, se superptia em espiraes,
tocando assim as suas paredes sótnenta eiii.
certos pontos ou zonas, as quaes resfriam ou
assentam devido ao contacto motallico, por-
quanto as peças" -intorvenientes do, parison

•ficam muito mais quentes c malleaveis. Quando
se deixa estirar. um parison formado sob taes
condições (do modo a attingir o comprimento
necessario paria osopramento final), as pa-tes
mais quentes e malleaveis adelgaçam-se muito
mais do coe as que - entraram em contacto e
por Mais tempo com o molda pulsou, produ-
zindo assim na espessura das paradas do pa-
riam variações tão conaideraveis que não
desapparecerão no soprarnento -final, e tar-
alando a garrafa menos raaistente ao calor e
á pressão e menos perreita, tamisam aio as-
pecto. Pela introducção do ar sob alta
pressão no parison assim que este estiver com-
pletainente fochado, toda a superfino externa
do parisoti é posta em contacto caiu o molde
parisan,tornando assim menos consideraveis as
differenças iniciae.s de temperatura e mane-
abilidado devidas ao fechamento incompleto
do molde parisoa. O cão da rola 24 que opera

valvula de entrada de ar sob alta pressão
da caixa 132 Cessa de funceionar justamente
quando ou antes que o cão 40 alcance e actue,
a alavanca 45 para de novo tornar operativa
a embraiagem 37. Os discos 4, 5 sendo da
novo postos eln" giro, o antolhe de leva-8 do
disco 4 abre as doas metades do molde 55,
pelo meéanlamo 63, 53 da s65, 63, 67, 68 e
fuzis 64, libeetando assim o corpo principal do
molde parison do contacto metallico, mas dei-
xando-o supaaatádo pelos moldes 101 e 71, o
entre os mesma. O parison é assim mantido
pelo tempo que o cão 40 desimpede a ala-
vanca 45 e até sitie o cão 41 se ponha em con-
tacto com a dita alavanca. Esta phase do
processo de fabricaç-Co é introduzida para di-
minuir ou eliminar completamente os traçoa
das ditforenças inicjaes de contacto, sendo
estas dipinúidas , ou Mb-ninadas pormittindo-
se que o calgritdprno do parison saia para as
zonas ou poato Usais frios das suas camadas
exterioros, re g iaurando-lbes assim a unifor-
midade de temns ratara e de malleabilidado
antes de sgr partfisittido realizar o estira-
mento do. patisors, 'e assim assegura espes-
sura muito mais uniforme.. O cão 41 tor-
na-se operativo cru rabiara á alavanca
45,- torna optar:ativa a embraiagem 17 e
effactua o movimento do eixo 3 e discos
4 e 5. Este. movimente dos discos a e 5
faz com que o molde 101 sala retirado e
substituido pelo iO3, que, porém, esta bas-
taaate afastado do parison pira admittir
subsequente processo_ de estiramento.' Assisai
que se effectua esta alteração, o cão 11 afas-
ta-se da alavanca 4'4 e começa o estiramento
do parison, sendo este auxiliadóOsi se qui-
zer amasiar, _pela admissão do Ooproade
ar de baixa . pfaãOão dotro do .parison
acção dos pinos 290 -011 sga yalvula na caixa
132. O contacto do coã 42 com a alavanca

põe de-novo o eixo 3 alsã fE5Obtento e faz
o entalhe, de leva 11 ço . disco 5 fechar as
LOI OlSta, da Molaje de aeabarnérã èrn torne'—

do pariaon ; depois do case realiza-se o sopra°
mento final, emquanto a roda 24 se more.'
para a frente-para o cão 43 ficar operativo,'
sendo o ar achpittido pela . acção _de um 'cão.
ligado amoviTe4naente kr,o4 . ,21. -a actuário.,
do .0.aameamas falvulás que OS ,pinos 209:
Quando o cão, 43 actua selara a . embraia-
gem 17 e assina inove os discos 4, 5;diver-
SaS CIOS _C1110103 _SIO, leya sobre esses discos
teimam -se _operativos e effe-ct-ii41-;.-Odordaiia.:.
damente, as seguinte; phase's-- : (1) abeétura
das metades do molde de acabamento 83;
(2) retirada do molde do fundo 103, (3) aber-
tura das metades do molde' de gargalo 71,"
soltando assim a garrafa e deixando-a cahir
no vaso de esfriamento 117; (4) fecha incuto
das metades do molde parisan; (5) giroalo
molde parison e do gargalo juntos por 180
grilos, á posiçaia indicada na fig. 2. prOalptOS
para receberem nova carga . de vidro.

Quando o molde de acabamento está fe-
chado para o soprameuto -final, as projecções'
85 a encontram os membros de fechamento
71 a e fazem-n'os mover em torno de seus
eixos, de modo que as projecções 85 a °yen-
tualmente se • afastara dos ditos membros,
ficando atrás dalles ; quando o molde de acas
barnento está aberto 'ao fim do sopramento
final, 'as projecções 85 a comprimem os mem-
bros.71 a, que, cru razão de seus retensores,
são immoveis ; as duas partes do moldo ' 71,
são assim obrigadas a se separarem. . No mo-
mento em que as projecções 85 deixam os
membros de fechamento 71 a, as duas par-
tes 71 voem juratas sob a influencia da mola
71 b do molde.

Emquanto um novo parison se fórma e
passa para o molde de acabamento, a gar-
rafa anteriormente soprada fica no vaso do y
resfriamento, de modo que é lançada na pas-
sagem 130 (que se dirige para o forno do
cozimento), abrindo-se as duas metades do
vaso 1.17 e inclinando-se o fundo 123 logo
antes de uma nova garrafa es:ar prompta
para sahir do molde de gargalo.

Via-se que a roda 21 (só) digo, faz uma re-
volução completar para cada cyclo, e que una
ca-cio corresponde a fabricação do uma gar-

rafaiNse -tombem que as diversas operações
reguladas pela roda o podem ser, quer des-
locando os cães o pinos uns em relação
aos outros, quer modificando ot, compri-
manto dos cães, quer espaçando os pinos.
Desta forma, é possivel permittir todas as
modificações do duração das diversas planes
na fabricação de uma garrafa e adaptar
a machina a todas as condições de falaria

caNt-ie lambona que 03 discos 4, 5 são es-
tacionarias, durante as phases de trabalhar
o vidro, e estão em movimento para abrir
ou fechar os diversos moldes, mudar o pa,
rison e lançar fóra 'a garrafa acabada. etc.-

A machina . comprehende tanabem 'disposi-
tivos para produzir a «fixação», reentrando o
fundo de ' uma garrafa e, para" esse fim, o
fundo 123 pôde ser, feito mu duas partes,
sendo a central 123 a o batoque que é diri-
gido por uma armação 151 engatada ern uma
alavanca 152 presa a um eixo' 153 operado
por uma alavanca dirigida por uma leva
moral (não ,representada) na 'roda 21, ad-
aptada a dar ao batoque 123 a' um movi-
mento accendente muito vagaroso. " 154 -Irs
um rete. nsor,ajustavel para se elevar, mon-
tada can um eixo 155 e movendo-se acima do
gargalo da,' garrafa para impedir o movi-,
mento ascendente desta duraufaa, a operação
do reentrada. .	 .
O t. reensor . 154: deriva o seu nivimehtd

do eixo 63 que regula a abertura e o fecha-
mento do molde parisOn, e o Sart • eixo 155
ligado com eido por um' cotovello 156, uni
1:u.sil 157 e alavanca 1a8.

.0 processo de retirar o embolo 75 do paa
comarepacaerstado na fig. 3, go '04

•
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sor usado no caso de garrafas com rosca in-
terna,	 -

Para garrafas dessa especie é necessaxio, ao
retirar o embolo, dral-o o simultaneamento
movei-o em seu sou sentido axial do accordo
com o passo do parafuso. A fig.' 12 mostra
como isto se faz. Em vez do entalho de leva
79, mostrado ne fig. 3, a caixa 53 tem uma
corim dentada 211 em que engrena um rode-
te 203, cape:: de gyrar livremente no fuso SG.
Dons rodetes de curso livre 207 montados no
braço 212 (substituindo o braço 73 represen-
tado na "eg. 3) ligam o coleto 203 com o ro-
dote 208 no °Micto quadrado cuja parto ma
dia do porta-embolo 76 é um dispositivo desli-
sante.

A parte superior do porta-embolo fórma
•mi parufuso 210, cujo passo corresponde ao
fo parafuso do embolo 75, o é adaptado
sm uma porca 222 que pó.le ser atarra-
xado no bloco (km 221 em differceites posi-
coes por moio de fendas circulares em seu.
flange.

Durante O movimento do reversão, quan-
do o braço 21O e O moldo 55 gyram com
a chapa 57, trazendo uns rodete 2o3, em
torno .Oollos, ao mesm) tempo engrenado

! com a coroa dentada fixa 2.11, as angra-
: nagens 203, 207 e 208 fazem gyrar o porta-
' embolo 7o O, devido á sua ligaçã-o com o

parafuso 210 e a porca 222 simultanea-
mente mover-se para fóre do vidro pre-
viamente derramado ao redor do embolo

deixando assim unia abertura ro topo do
parison livre para receber o sopro de ar
comprimido para soprar o mesmo. Ajus-
tando-se a porca 222 circularmente á coroa
onidora 221, obtem-se um bom ajustamen-
to de altura para o embolo 75 de modo a
assegurar- sua perfei t a adaptação com a
' do gargalo da garrafa no fim do
gyro, para baixo. do porta-embolo 76.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivo': da ivenção:

1 0 , uma ma.chIna de modelar e soprar
vidro do typo reOwido. provida de dispo-Gtivcs
reguladores automaticos, do typo e natureza
taes que nao só concorrem para a submissão
parison a um processo de equilibro de tem-
peratura, mas tombem regulam e per:uittem
variar á vontade a duração do dito pro-
cesso;

2°, uma machina de modelar e soprar vi-
dro, do typo referido. provida de dispositivos
reguladores antomaticos de typo e natureza
taes que nào só regulam e permittem variar, -
arbitraria e independentemente, as operaçOes
e as duraçOea de estadia io Nidro ' nos moldes
parison, o do acabamento e a duração do
pe".• :odo de estiramento do vidro, mas tombem
regulam e permittem variar á vontade a du-
ração do proeesso de equilibrar a tempera-
tura;

3°, uma Machina de modelar o soprar vidro
do typo reforido e reivindicado em 1 e 2, em
que o vidro, (1 :pois de introduzido Ti O molde
parison, cah ui a acção de dispositivos re-
gulados auto" eticamente, o que faz com que
elle se;a Ni em contacto intimo com as pa-
redes do eido parison, de modo a formar
um Arisc,1 oerfeitainente modelado

4°, uma machina do modela! e sowar vidro
do typo rdferido e reivindicado em i e 3, ou
em 2 o 3, em que o vidro, depo:s de sua in-
troducção no molde parison, cabe sob a acoão
de dispositivos regulados automaticamente,
que o forçam em contacto intimo com as pa-
redes do molde parison, pela admissão de ar
sob pressão no interior do dito molde;

. So, uma machina de modelar e soprar vidro
do-typo referido o reivindicado em 2. em que
o parison antes do estiramento cahe sob a

j acção do dispositivos automaticamente, roga-
lados, os quaes o fazem sofrrer um processo
de equilibrio de temperatura

6", unia machina de modelara soprar vidro
do typo referido e reivindicado emem quo
O parison, ernquanto está sendo estirado sob a

acção do peso, cahe sob a acção de disposi-
tivos rágulados automaticamente, os qUAC4
auxiliam e apressana o estiramento;

7°, uma' machina de modejar e soprar vidro
do typo. referido e reivindicado em 1 e 3 ou
em 2 o 3, oto que o ar sob pressão é obrigado

fluir para dentro do parison. assim que se
fecha o fundo do moldo parison, e, assim,
forçar o vidro em contacto intimo com as pa-
redes do dito molde, sendo a appiicaçã.o do
ar feita por meio automaticos o sendo va-
riavel á vontade h. sua duração ;

8°, uma' machina de -oodelar e soprar vidro
do typa referido e reivindicado em / ou 2. em
que o molde parison é aberto antes da aber-
tura do molde do (*argolo e da retirada do
moldo do fluido, sendo o parison supportado
pelos moldes do gargalo e do fundo e entre
alies com o seu corpo principal livre de con-
tacto metallico durante tal perimi() que o calor
interno restaura uma certa uniformidade de
temperatura nas camada; externas lo mesmo,
sendo o' processo de equilibrio de temperatura
regulado por meios autornaticos e variavel á,
vontade;

9, uma machina do mo lelar e soprar vidro
do tvpo referido e reivindicado em 2 o 6. em
mie o ar sob pressão é odmittido dentro do
parison para apressar e auxiliar o seu estira-
mento sob .a acção do peso, effectuando-se a
applicação do ar por meios automaticos e
sendo variaveis á vontade o modo e tempo de
sua applicaçlo;

10, urna machina de modelar e soprar vidro
do typo referido o reivindicado em 2o6 o 9,
em que 03 meios autowaticos admittern o ar
intermittentemente e como uma série de
sopros dentro do parison;

45, urna machina do modelar o soprar vi-
dro rio typo referido, construido, disposta e
fimecionando substancialmente como acima
se descreveu e se representou nos desenhos
annexos.

Finalmente reclamo os henificioa da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1884, o
084. de 9 de janeiro de 1003), elato ter sidoo
depositado o mesmo pedido la privilegio na
Repartição Oficial da Inglaterra, sob nu-
mero 14.44i, eus 41 do outubro de 1916.

Rio de Jadeiro, 23 de novembro de 1017.-1
Por procuração, Leclere

EDITAES E AVISOS
" Juizo de Direito da Sexta Varã

Criminal

SERVIÇO. ELEITOR:e.

O Dr. João Baptista, de Campos Tourinlio,
juiz interino da 6' Vara Criminal do Distrieto
Federal, presidente da mesa da 1" moção elei-
toral do districto do Santa Rita:

Pelo eresente edital são convocados os me-
sa nes Olynipio de Mattos Campista e Sebas-
tião Guerreira, que constituem a mesa eleitoral
desta sução, para no dia 47 do correto ás
9 horas de manhã. comparecerem na séde da
Escola Affofiso PM10a, sita á rua Camarim)
n. 51, em meo ..so realizará a eleição para
predíOhinfiçaitp.de - uitia. vaga de senador, fi-
cando igualttOtOonyOcados oteleitores desta
secção. Para corlstar mandou »aplicar o »IQ-
sento edital.' Rio de Janeiro, 5 de novembro
de 1918. Eu, José Péatana de Aguiar, escrivão
secretario, esorevi.-Jolfo Baptista de Campos
Tourinho. Está conforme.- O cscrWao, Jose
Pestana de Aguiar.

litliZQ da Quinta Pretorig CriminaJ
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Fructuoso Aluna Barreto de Arag5.4.
juiz da 5° Pretoriè Criminal e 'presidente daç
mesa eleitoral da 2' micção do districto da
Gambea, etc. :	 ,

Faz saber a quem interessar possa que (Ide,
vendo se realizar no dia 17 do corrente, 2:!
eleição C- um senador, peio presente são cone
vocados os me aarios major Elesbão José de
Souza e o Dr. Valmore dos Santos Maplheee,
para comparecerem no referido dia, as 9 ho-
ras da manhã, no edificio onde deve funccio-.
na:' a 2' mação do districto da Gamboa, á rua
Sigma (2e Pretoria Criminal), afim de ser iro-i
stallada a respectiva mesa elestoral. E para.,
constar, lavrou-se este o outro de igual ter,
sendo um publicado no Diario Ogicial e o ou-
tro afixado no edificio onde vae funccionar
mesa eleitoral.

Rio do Janeiro, 7 do novembro do 1918.--e
E eu, Pedro Brant Paes' Pomo, escrivão do
juiz, servindo de secretario, o ‘escrevi.-
Feuctuosa Maniz Barreto de Aragito.

Juizo da Setima Preforia Criminal
• SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Alvaro do Rogo Martins Costa, 7° pro-
motor publico adjunto do Diatricia leral e,
presidente da mesa da 3" secção eleitoral do
Andarahy:

Pelo presente edital são convocados os me-
sarios José da Silva e Souza o Francisco Ro-
drigues Barbosa, que conetituem a mese. elei-
toral desta "cação, para no dia 17 do cor-
rente. ás 9 horas da manhã, comparecerem na
sédo da Escola :iodei li , lswaldo Cruz, .situada
no boulevard 28 de Setembro n. 168, em que
se realizará. a eleiçlo para preenchimento
de unia V ál gs7- no Senado Federal e de un: in-
tendente municipal pelo 2° districto dota Ca- •
piteO ficando igualmente 'convocados os elei-
tores desta secção. Para constar mandei
passar o presente que vae publicado e afixado
a parta do edificio respectivo. Dado e passado
nesta Capital Federa! aes 5 de novembro de
1918. Eu, Vital Bacellar, secretario, o escrevi..
- Alvaro do nego alarlins Costa. Está con-
forme.- Vital Bacellar.
• •

Terceira Sacçie de Santo Anionlo

SERVIÇO ELEITORAL

'Alfredo Antonio do Conto, presidente da 3e
mação de Santo Antonio, faz saber aos me-
tiarios da referida sccção, que a eleição da
um senador mareada para o dia 17 do cor-
rente, realizar-se-ha no edificio da Reparti-
eião ,,e Aguas e Obras Publicas, á roa do
iliachuelo ri. 187 e não 220, corno por engano
sahin publicado.

Rio de Janeiro, O de novembro do 1018.-ea:
Alfredo Antonio do Couto.
, 4	 " ?e ,	 .	 .

Quinta Promotoria Publica Adjunt

SERVIÇO ELEITORA/.

O Dr. Alvaro Goulart de Oliveira, S° adjort4t,
to do promotor publico, e presidente da mesa.:!
da 3. secção eleitoral do Afeyer:

Faço saber aos que o presente edita/ virem
que tendo do realizar-se a 17 do corrente
mez, a eleição para senador e para um in-
tendente municipal, convoco na forma da
lei 3.028, do 27 do doppnbro de 1916, art.
13, os mesarios desta secção para compor
cerem naquelle dia, á O heras da manUo
da séde da ai àggçâo do Aleyer,- pso'editIV
Ia rua Archias Cordeiro n. 354 Mim çle coles'
stituir-se a mesa e. proceder-se á . eleiçTo,
condo iguala-là/ate dotivocados os eleitorésenee
ta secção.	 ,„„J

Rio do JaneirNAcle nor,"1"021W
AlvarO.G9tding,,Ylit'ekir.W."

1



Ministerie- da 'Fazenda
Altandega do Rio de Janeiro .

•
•3' SECÇÃO

• Pela 3' secção - desta *Alfanclega, eirt
xjrtude de ordem: do filmo. Sr. ansne-
ator, -.intima-se aos • Srsaa.- .despachantes
designados na relação- abaixo • transcri-
pta que até a .presenta 'data não satisfi-
aerarn . o imposto • de • industrias e pro-
fissões • a que são obrigados, a virem
satisfazer essa obrigação • dentro • do
Prazo de cinco dias, coniados da pre-
sente data, sob as penas da lei. 	 . •

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' se-
ação, 9 de novembro de 1918- — O
chefe, Al. Anlonino de Carvalho Aranha.

&laça° dos despachantes _ geract desta
Alfandega que até o presente datando

- pegaranz o imposto de industria epro-
fissões

1. Alcides Ferreira Horta.
2. Antonio Freitas . VonseCa,
.3. Carlos Orliz.

•.4 • - João Evangelista Estavas.
5. Alfredo de Souza Araujo Monteiro..
43. Joaquim José de Britto. •
7. Jacintho Casar Botelho.
8. Luiz F. Mascarenhas -Wildhagema -
9. Pedro Alfonso Araujo .Franco. • --

10. Samunel J. Meyer Paiva.
Terceira secção, 9 de novembro de

1918.	 D. Almeida, 30 ascripturario. ••
•

Alfandega 'do . Rio de Janeiro

33 SECÇÃO

Pela 3' senão desta repartição em
virtude de ordem do Illmo. Sar. • inspe-
ctor, intima-se aos Srs. despachantes
abaixo designados, -que até a presente.
data, não obstante notificações anterio-.
res, não vieram renovar as suas fianças,
á virem -satisfazer essa obrigação deli-,
tro do prazo improrogaval de cinco dias
contados desta data, sob as penas .da
lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° se-
ação, 9 de novembro de 1916. — O
chefe, H. Antonino de Carvalho Aranha.

Relação dos despachantes gemes desta.
Alfandega que até a presente data nãO

--renovaram as suas fianças 	 . •
1. Alcides Ferreira Borla.
2; Antonio Freitas Fonseca Ramos.
3. Carlos Ortiz.
ai, Domingos Eugenio Ferreira Guima-

rães.
5.Luiz F.- Masearenhaa Wildhagenaa
6. Pedro A. Araujo Franco.
7. Samuel J. Mayer de Paiva. -
Terceira secção. 9 de novembrci de

1918..	 B. Almeida, 30 escripturario.

Mínisterio dà Guerra
Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA YETERENARIOS

De ordem do Sr. general director do Saude
da Guerra, faço publico que nesta directoria
estará aberta durante 20 dias, a coutar do
amanhã, 9 do corrente, a inscripção para o
concurso ao preenchimento de vagas de va-
terinarios do Exercito, que se verificarem
durante o anno de 1919, conforme o edital
publicado no Diario

Os interessados poderão inscrever-se pes-
soalmente ou por meio do procurador idonea.

Directoria de Sande da Guerra, C; de no;.
vembro do 1918.--- Dr. Virgitio Tourinho
Bittencourt, coronel gratInado dere do Gabi,
neto..	 (*-

1351b Do-roingo

-Sexta Promotoria lE'abiica
• -

SERVIÇO ELEITORAL
'O, Dr.. Caldino Siquctira, .sexto promotor, pu-

blico do 'District° Federal 'e presidente da.
Mesa da 2' secção eleitoral de Saata Critz:• -• •

' Pelo presente edital são convocado.; 03 me-
sarinw . Dr. José -de- Almeida Reis e* 'Carina°
Pimentel Coelho,:qxte constituein a mesa elei-
toral desta secção, para que no dia 17 do -
cerrente, ás 9 horas da manhã, compareçam
na sadia da escola publica sita á rua Dons
João VI, em que se realisará a eleição para
rirem:chim:mie de uma vaga no Senado
17eleral e de um inteadente municipal pelo

distr.cto desta capital, ficando igualmente
convocados os 'aleitores desta secção. Para
constar mandei passar o presente que 'me

- publicado e afixado' á porta do edificio res-
pectivo. Dado e passado nesta Capital Fe-

. deral aos h de novembro de 1918..1u, Pery
Teixeira, secretario, o escrevi. -a- Galdino Si.
lileira. Está. Conforme.— Pery Teixeira.

Primeira .P'roeuradoria
de Orphilos

SERVIÇO ELEITORAL;

De convocação de mcsarios
O Dr. Antonio-Baptista Pereira, primeiro

Enraclor de orphãos, presidente da quarta
cça.neleitoral da freguezia da Gloria.
Faz saber, pelo presente, aos mesarios, da,

referida secção, Dr. Victor Cabral de Tcive o
4ourival Soares que ficam .eanvocados para
comparecerem no dia 17 do corrente, ás
horas precisas no edificio da agencia da Pre-
feitura á rua do Cattete n. 192, afim de se
proceder á eleição para* preenchimento de
uma vaga de senador e uma de intendente,
aparada para o referido dia, scientificando,
dtEtrOSIlla, 03 ele.tores da secção dessa convo-.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1018.---
O presidente, Antonio Baptista Pereira. •

Clara doria Geral de .A.agente9
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda _
curador geral de ausentes, presidente da ter-

. ceira secção eleitoral do districto da Gari-da:ta.
F.az sabor que, estai -ido designado o dia 17

do corrente para se proceder á eleição de ura
seoador pelo District° Federal, são pelo pre-
sei t convocados os mesarios Carlos Barcellos
Leat e Marlano Marcondes Ferraz para com-
parecererem na séde da terceira secção alei-
aoral dasta secção á rua do Livramento n.106,
afim de ficar constituida a mesa que tom de
presidir a mestna

fio de Janeiro, G de novembro de 018.-1
pl., Eugenio de Barros Falcão de Lacerda.

SERVIÇO -Earironat• ..
• Alfredo Antonio do Conto, présidente 'dai.
mesa eleitoral da 3a secção do districto muni-
;ripai de Santo Antonio:

Nos termos do art. 13 da lei n. 3.203, de 27
kle dezembro de 1016,- convoco os mesarlos

,'alosignados para constituirem a mesa eleitoral
'..ia referida secção, Srs. Augusto Vicente de

(414Iagalhã,es e José. Antonio Torres Silva, para
reotuparecerern no dia 17 do novembro do cor•
rente armo, ás 9 horas da manhã, no edificio
!da Directoria da Repartição de Aguas e Obras
%Publicas, á rua do Riachuelo n. 220, afim de'
ao proceder á eleição de um segador pelo
Ilistricto Federal, mareada para esse dia:
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro , aos seis dias do mez de novembro de
1018. E Vu;Djalma da Fonseca Dermes, se-
pretario, o escrevi, •T7 O presideute; Alfredo
Anronio do-Cindo. . .

Colina° Militar
Da.-órdorn do Sr. coronel director do cone,.

gio o de accardo com as instrucções. publica- •
das no Diario Ciliciai de 23 do tuez findo, faço

_ publico que estará aberta 'durante 30 dias, ,a
contar da presente 'data, a inscripção_para
Concurso de uma 'vaga de 3° oficial.

Nesse concurso pederão iãscrever-se os
sargentos effectivos de .Exercito e os reservis

- tas nos (ermos da. legislação. CM vigor.
Cada candidato deverá para case fim apre-

- sentar requerimento feito e assigna(lo por &ali -
proprio punho, endereçado ao Sr. coronal
director e instruido coth Os seguintes do•:•.
cumentos todos dovidamente . sellados :	 •

a) certidão do régistro civil de nascimento
ou justificação na ffirma da lei ; 	 .

b) attestado de conduta passado . pelo dele- -
gado de po•Lia da respectiva 'circumscripçãO
ou por duas pessoas do reconhecida respeita-
bilidade, Si fim reservista Os sargentos edil-
birão atteatado do cominando ou .chefe _sob
caias ordens servirem

c) altostado medico de vaccinaçã.o ou reva-
célnação, cOropetontemente legalisa do

d) certidão de inspecção de sande a que se
submetterá , o candidato ;	 '

c) documentos que, na ffirma da lei, provetii
qualidade de reservista.
Os nazervistas, além destas documentos são

obrigados a apresentar a caderneta de iden-
tidade.

Qualquer candidato poderá juntar á sua
petição documentos referentes a serviços

prestados c ás suas habilitações.
O concurso versará sabre pertuguez, arith-

Motica até proporçóes inclusive, redacção
oficial e dactylographia.	 •

As provas serão de tres especies: escriptas,
orar-, o praticas.-

As chamadas para, as provas escriptas serão-
annunciadas em edital publicado logo após ó
encerramento da inscripção, e para - as oraes
ou praticas far-sc-ma. cum antecedencia;
nacessairio aviso, tambem por editaes.

Não haverá, em hypothese alguma, segunda
chamada.-

Poderá ser inscripto mediante procuração o
candidato que, por motivo de força maior, -
não se apresentar pessoalmente.—

Findo o, prazo r.!e 30 dias fixado neste edital
e' que acra irnproregavel, nenhum candidato
mais será admittido á inscripção.

Secretaria do •Collegio Militar em Porto -
Alegre, 15 de outubro de 1018. — 20 oficial,
Alberto Piercn Filho, secretario do concurso.

Rospits.1 • Central do Exercito '
coxeemo PARA UMA VAGA DE 41 OFFICIAL DA

RESPECTIVA SECUTARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste
hospital, segundo determinou o Sr. marechal
ministro da Guerra e de accórdo com o que- .
preceitua o actual regulamento, faço publico
que nesta data fica aberta a • inscripção para
o concurso cie uma vaga de 40 oficial da se-
cretaria do mesmo estabelecimento, a qual .
será encerrada no dia 14 do novembro vin-
douro; ás la horas.

Cada candidato deverá, para esse fim, apce-
so:itar petição escripta o assignada por si ou
procurador ao Sr. marechal ministro da
Guerra e oxhibir documentos provando: sec
maior de 18 e menor de 2a atinas, -ter bom
co nportamento moral e civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não sofrear do moles.
tia contagiosa ou incuravel, sendo que este
requisito será comprovado com inspecção do
saude, e aprosentação •da carteira -de identi- •
dado.

O bom procedimento moral será compro-
vado pela carteira de identificação nos termos .
do decreto n. 6.440, do 1907 e o civil por
documento firmado por duas pessfia.s do noto.
ria consideração social que affirmem do modo
.positivo tal 'declaração; sendo as firmas reco,
nhecidas por notario publico desta Capital.
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bomingO 10•-
Podera .> Cunhem haaerever-se sarze.io.03 ef-

.fectivas do Exeraito de exeinpla e eouduct:C
41:0,03.. ela igua:ttadd0 (lã condititioa. terão
praferoocia sobaa os demais -caadidatos pula.
a	 .	 .	 .	 •

•
Todos os documento; apresenta los ficam

pertencendo ao archivo do hospital. 	 -
O concurao veiará sobre aa seguintes (-lis-

eipliutta: portiagliez; Irancez, inglee e a..rith-
meticai, algebra: até equações de 20 grao (in-
clusive)

'
 geogranhia geral, historia do Baasil

e escripturaçao 'mercantil.
As provas do concursa, o julgamento e a

classificarão serão reguladas pelas disposiçõe3
dos arta, f 33 a 33 o paragrapho; • do regula-
mento approvado pelo decreto u. 7.4.69; de
15 de julho de 1909 (ordem do dia 185 do
mesmo anuo).

Neata secretaria, das O ás 15 horas, dar-se-`
hão quaesquer informaçõea de que eaceaain os

te aesaados.	 ." •

-Secretaria do.11wital Central do Exercito,
45 de outubro do 10i8.-0 secretario, JuOtne
Ferreira do Amaral, capitão graduado. • •

Ministcri0 da Viação e Obra;
‘._	 Publicas

DIrectcria Geral dos Correios.

acs-Plar.CTOr.1.1 no Taarar.o raiaras

• .,oespondencia c‘Ctitia erra refujo

Do ordem do Sr. sub-director do Tratego,
C,011V20 raineltentea Ou oa destinatarios
abaixo, da =respondem:ia que. et:mit:amava.-
lerose'cahitla em refugo nos :1° e 4° trimestres
de 1010, a compareceram cia thesotirar:a
desta. repartição, afim 'sie lhes ser entregue,
dentro u0 prazo de em anuo, preenchidas as
formalidades regulamentara o após o pagra;•
mente'da. multa respectiva.

-	 •
Numero do registrado —Procedencia— Desti-

natario — Remanent° — Dostino

3.622,	 secção (Rio), Izabel Maria Rosa'
t. Santo, Olyinpla C. Rasa, Campos.

12. Fiouoira de Mello, Angelica Peru de
Souza, .111C3,

408. rua da Passagem, Angela Geraldina da
alanceia -ao', Maria do.: Anjos Cruz, Angra dos
Reis.	 •466 c, Arsanal de Marinha. Camillo Chagas,
Sizcnando Alves Dodrigues, fletira.
• 152 c, Arsenal de Marinha. aDtedillena Ca-

ule°. Dr. P. Chainico, Bio Grand° do Sul.
3)5, Avenida Ituy Barbosa, L01/à/a, Igno-

rada, S. Paulo.
59, Avenida Buo Barbosa, Bernardino Ve-

nanclo, José de Souza Sobreiro, Belém, • do
Pará.

256, Arsenal de Marinha, Lconidia Leandra
Flores, Antonio Emacio, Illo Grande do Norte.

e06, Prae,a Duque de Caaiaa; Maria Fran-
cisca de Souza, Emilia • Francisca de Souza,
Campos.

1.t -17, Igrejinha de Copacabana, Dionysio
Barbosa, Viccricia Barbosa, Juiz de Fóra. •

452 c, Praça Duque de Caxias, Joaé Martins
Torres, Manoel Gomes, Campos.

322 li, Estacio to Sá, Action de Araujo.
Laura de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

70, Corumbá (Mano Grosso), Alberto dos
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio de Ja.-

233 V, Praça Municipal, Luciana M. dos
lieis, Thcreza, S. Paulo.	 •	 -

3.670, Datadora, Mancai Vicente de An-
drade, Einilio Vicente de Andrade, Parahrba
do Norte.

-
I.° secção da Sub-directoria do Trafego

Postal, 22 do julho do 1.018.— Goclofredo de
Abreu e Lima, chefe da secção, servindo do
Sacretario. •

_
Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA D5 CONTADILIDACE'

additamento ao edital desta Sub-Dire-
daria de Contabilidade, de 5 de setembro de
1917, - fica intimado á comparecer a 1 • secaão
da mesma Sob-Directoria de Contabilidadeda
Directoria Geral dos Correios, no prazo do 30
dias, a contar desta 'data, o estafeta desta
directoria José Torres de. Siqueira, afim do re-
colher aos cofres da referida -repartição mais
a ImmetanCia, de 10000, (dez mil e novecen-
tos réis) valor da indemnização e respectivas
taxas do registrado n. 10.605, procedente
desta Capital, para Dando° Conceição, em
Lorena, extraviado sob sua responsabiair.ele,
cal 10 de abril de 1017.	 •

• Primeira sacção da Sub-Directoria de Con-
tabilidade • da Diractoria Geral dos Correios,'
15 de oatubro de 1018. O sub-director,
fje?iitY . A11511810 Wczadeea.	 •.	 •	 _

—. Estradia.' de Ferro Central do Brasfl
CONCURRENCIA PARA FORNEXIENTO	 TRES MOTt'S

P.ES A OLE0 ema Fana ACCIONAR toaras CEN-

TRIFUGAS • .
, Do ordem da divectoria, faço publico qua

às 12 horas da dia 1G do novembro comute,"
na Intendenaia desta dstrada. na estacão Cen-
trar serão recebidas propostas pora 'forneti-
mento de a • - •

o mo! ores typo (tUton construe.ter M. !Zech,
a 2 lanupo 2 . para olco Voto, com os seguintes
earacte: • istiens: - -

Foraa: 10 11 P;
Velocidade: 363 revoluções por Iniuuto;]

a. Volante de: / Oa ti x100`ar;
• Polia de: 151/200; •	 .
Consumindo: 270 grammas de ohm cambna-

tirei, de 10.000 calorias; por cav./borá, e go
grammas do oleo lubrificante por hora;	 •
• Praço Maximo de cada smotor com um re-

cipiente de combustivel e 5 metro3 de tubos,
0:6028000.

1 motor Semi-Diesel «Weber», v_ertical.
2 tempos, typo A. B. G.: .

Força: 5 a 6 cav. vapor;
Botaçõas: 600 p. minuto;
Polia: 230/160 Vil ; •	 .
Volante normal do-600/60 na/ln.
Consumo do e.ambustivel 290 gr. p. calha

do 1.000 calorim: Agua de resfriamento 45
litros p.	 .c /li Oleo lubrificante, 69 granulam. 
por hora.

Bomba d'agna; reservatorio do combustivel
completo; pote de escapamento; lk parafusos
para fundação; 1 caixa de ferramentas c 2,10-
t;03 do sobresalentcs A.

Preço Junina° de 0:659e000.
A coneurrencia versará apuas sabre 6

preço em réis para as unidades estipuladas,
entregues na intendencia dentro de 15 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
do Contas, cabendo a preferencia do (finito
ao autor da proposta mais barata, por minima.
que soja a differença entro dia o qualquer
outra.

A estrada não aceeiiará as propostas cujos
preços sejam superiores aos MaXiillOS indie
eados.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, as3ignadas, coce indicação

-das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por Vira do assumpto e do nome
do proponente.	 .

Esse envolitero deve ser acompanhadode
um outro, em separado, contendo todos os 'do-
cumentos que possam provar a idoneidade
proponente, comprehendendo-se entre °fies,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exbibir o recibo da canção de
ppOi000, préviamento feita na thesourarial

neesta estrada, para garantir a assignatura
do contra/3Ni, eauaão que rei •erterá para os
cofres da mesma estrada, si-o proponente pre-
ferido recusar-se a aasignato resnactivo con-
tract6 dentro do prazo do sdia dias contado;
da data da entroga do convite que fôr expe-
dido para esse fini.
. O contracto só se acicatará olfactivo depo's
dc appravado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e-registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
so,rá julgada o examinada previamente, antes
de abortas ás proposta.i.
• As propostas, cujo; autores não tiverem
sido considerados idoneos. não serão abertas.
• Dapols• de julgada a idoneida,do dos pro-
ponentes, serão onnunciados o dia e hora .
para abertura e leitura das propostas, que.
antes de qualquer decialo, seaão pub11-

9d-ea-s.estfada reserya-s3 o direito de annullar
a conetirrencia caso assim convenha aos Seus
interesses.	 •

As propostas .não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o praia° couforme já
ficou estabelecido.
. Não se tomarão em consideração quaesquer
otTeráa de vantagens não previstas misto
edital nem as propostas que. contiverem apa-
tias o offerecimento de uma reducção sobro à
pronnsta mais barata.
- No caso do-absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
ojdir a quem cabe a preferencia.- 	 -	 -

Toda e qualquer proposta que não estivcr
inteiramento de accórdo com este edital ser!
rejeitada.
. A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do.
Brazil, s de novembro de 1018.-0 secretario,
José. Ricardo de Albuquerque.

Estrada do Ferro Central do Brasil
Do ordem da directoria, convido o coafe,

rente de 31 classedesta estrada Carlos Braga,
a comparecer na inspectoria do 1° districto
da Sla divisão, na Estação Maritima, dentro do
prazo de 15 dias, contados desta data, afim
de justificar a sua mi-senda do aerviao.
• Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Brasil, em 5 de novembro de 1918.-0 secre-:
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

st.-4

Estfadã dd Fero Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o couro:

rente desta Estrada Aureo Ottoni de :Men-
donça a comparecer na. Inspectoria do 10 dis-
tricto da 21 diviso, na estação Maritim4
dentro do prazo de quinze dias, contadotti
desta data, afim de justificar a sua ai:sanei(
do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central di
Brasil, 8 do novembro do 1018. — O secreta;
rio, José Ricardo de Albnucrque.

fnn••••-•4

ZIroctoria da Redo do Viagl_O
Cearense

EDITAL DE CONCURTIENCIA PUBLICA PAI1A O 1+-i
NECIMENTO DE MATERIAL NECESSARIO AO SERVIO
DO TRAFEGO, DURANTE O ASNO DE 1919
Do ordem do Sr. director, devidamente

autorizado pelo Exin—Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas, faço Publico que, até ás 13
horas , do dia 10 do dezembro proximo vin-
douro, serão recebidas nesta secretaria pra" -
postas, • em carta fechada e devidamente
orada, Para o fornecimento do 'material ne- n
cessario ao trafego das Estradas de Ferro (14
1iaturitt5 o SOR!, durante o anno deli912/
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Grupo B-Papel

1. Laderneta cm branco'
folhas. uma.

°. Cadcraeta quadriculada
folhas, uma.

3. Cartaes para passagem,

aria

6"x4", do 50

6"x4", de 50

milheiro,

1
ilti
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• X
Os contractos para o fornecimento de que

trata este edital só se considerarão validos
depois de approvados pelo alinisterio da Viação
-e Obras Publicas e registrados' pelo Tribunal
de COntas. .

45. Fita Para machina de sommar Stan-
dard, urna.

46 ' Fita para machia 'de sonsimar Tup-;
	roughs, uma.	 .

47. Goma araba'a liquida, litro.
48. Godé para dtsonhn. uno. •
49. Gabarito do'c allulaide `; collecçãoa • -
50. Lavatorio completo, um.
Si. Lapis do borracha, um.
52. Lapis preto 1:abar ns. 1 a 5, duzia,
53. Laias bicolor Faber, duzia.
54. Limpa-perinas do louça com escova, unia
53. Lacre, caixa.	 •
56. alachina'de numerar, urna.
57. Machina de datar bilhetes, uma.

. 58. -Machina de escrever Remington, uma'a
• 59. Machina de sommar Standard, uma.
, 60. Machina de sommar Burroughs, urna,

61. Machina de Calcular Triumphator ou si-ea • • '

o cons • ante da relação de grupos abaixo dos.
criminados.

' A concurrencia versará aporias sobre ó
'preço da unidade adoptada para cada artigo,
cabendo a preferencia de direito ao auto? da
propoata mais barata, por miniina que seja

.,á differença entre ella e qualquer outra.
Em caso de empate, terá peeferencia
ponente que' ma:or quantidade do artigos offe-
rocer com inferioridade de preços.. .

II

Os proponentes deverão depositar na the-
souraria da Estrada de Ferro de Baturitó,
para cada proposta e antes de sua aprasen-
tação, a quantia de quinhentos mil réis (:300$)
para garantia da assignatura do contracto

.	 III
O proponente que, uma vez acedia a sua

proposta, no todo ou em parte, se negar a
. asáignar o contracto, fica sem direito á re-

stituição da quantia depositada, que reverterá
a favor da Fazenda Nacional.

, Caberá, nesse caso, o forneaimento da parte
impugnada ao immerliato da relação de pre-
ços. Caso este tambeni se negue a fornecer,
será annullada a concurrencia.

IV

As propostas deverão ser apresentadas era
duas vias, escriptas a mão ou machina, da-

, tadas, assignadas e saltadas na primeira via,
• e conterão o preço por unidade em moeda

nacional, por extenso e por algarismo.
V

Não serão tomadas em con sideração as pro-
postas que contiverem emendas, entretinhas
ou rasuras, e as que não contiverem sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e ao preço que o pro-
ponente offerecer'. Não serad.' trombem, consi-
deradas quaesquar offertas , de vantagens não

'consignarem
neste edital, nem as propostas que

 apenas offerecimento de uma rea
ducçao sobre a proposta mais barata.

• VI
. Todos os artigos deverão ser de primeira

qualidade e iguaes ás amostras existentes no
mostruario do Almoxarifacto Central, nesta
Capital. Serão cancellados nas propostas apre-
sentadas os artigos cuja designação e numero.
de ordem não concordarem, em absoluto,
com os da relação constante deste edital.

- VII
Como prova de idoneidade, ó indispensavel

a apresentação de recibos de quitação dos im-
postos federaes e municipaes da ultima col-
lecta, referentes a um ou mais ramos do
commercio em que emprega o proponente a.
sua actividade e para o qual ou quaes se acha
devidamente licenciado.

VIII	 \-
Esses documentos, acompanhados do recibo.

do deposito de quinhentos mil réis
feito na thesouraria, serão mareamos na se-
cretaria, em envolucro fechado e yobricado
exteriormente, -com o nome e reaide;icia do
concurrente. por occasião de serem apre-
sentadas as propostas. A idoneidade dos pro-
ponentes será julgada prévia,mente, antes da
abertura das propostas. As propostas 'cujos
autores não tiverem sido considerados Llouces
não serão abertas.

IX
•• Si julgar necessario, a directoria reserva-se
to direito de annullar a concurrencia, quando
os preços apresentados sejam muito altos.
Nesse caso, declarará, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
-:-Iaes não- acceita nenhlItnáa	 • •

1. Alfinete, pacote.
2. Almofada para ca rimbo, umãa

.3. Azul da Prusoia, vidro.
4. Azul de Cobalto, vidro. .

.5. Bandeira Nacional, uma.
6. Barbante de cair, fino, uovelloa

.7. , Barbante grosso, 'Morello.
8. Borsacha circular, com escova, paa

china de escrever, urna.
9. Borracha para lapis, um.

10. Mirar, um.
11. Bandeja para copos, uma.
12. Cesta de vime para papel servido, uma;
13. Compasso para desenho, tamanhos dia

versos, um.
14. Compasso de reducção, um.
15. Carimbo de borracha, um.
16. Carinibi de metal, para lacro, uni_.;n
47. Carimbador de bilhete, um.
18. Copo de vidro, um.
19. Com de agatha, uma
aó. Caneta, duzia.
21. Caneta antomatica, uma:
22. Canivete, um.
23. Colchete para papel, caixa.
21. Canto para papel, marca «Benlover»,

caixa.
25. Deposito de viaro para gomma arabica,

• mo.
26. Duplo deciipc,, tro de marfim, um.
27. Duplo decimar° do madeira, um.
28. Descanso nickelado para seis canetas ou

tupis, um.
29. Divlicador, «Med Soai», um.

,430. Escrivaninha simples, uma.
"31. Escrivaninha com deus depashos, uma.
32. Escrivaninha com i taxis. depositosdes-.

canso tiara canetas, uma,	
.

E3quadro de cautoide, jogo.
31. Espanador de pennas, um.
3. E,;panador de palha, um.
35. Elaszico para 'prender desenho, cento.
37. Esponjeira de vidro com esponja de bor-

racha, uma.	 •
38. Esponja de borracha para molhado'',n ba 

39. Esquadro de madeira, jogo.
60. Estilete para duplicado:, um.
41. Fita da uma ou duas córes para machina

de escrever, tuna.
C_ Fita record para machina de escrever

Ilemingtim, uma.
3. Folhinha commercial de desfolhar,

uma
44. Furador de aço com abertura para pas-

sar barbante e com cabo de madeira,
um.

milar, uma.
62. Nanquim liquido, vidroa

• "63. Nanquim em pão,'pão.
.s 64. Oleo fino para machina dó eScrevetia

vidro.
65,' Papel liS,gienico, pacote.
66. Pasta do oleado, unia.
67. Pennas Mallat ns. 10 a 12, em caixa de

{00, caixa.
68. Pennat Lconardt ns. 503 a 506, em caixa,

de 100, caixa.
69. Palmas rondo e gothica, sortidas, ou

caixa do 25, caixa.
'70. Peso de vidro para papel, um.
'71. Percevejo, para desenhos caixa. .
72. Pincel para pluma arabica, uma
73. Pegador de papel, caixa.
74. Perfurador de papel, de dou3 furos,

um.
75. Pasta Soennecken ou similar, para ar-

chivo , uma.	 •
76. Pasta Stolzenberg ou similar, para aça

chivo, uma. -
.77. Pasta com mola de aço, uma.
78. Pincel para dcsanho, sortido, duzito
.79. Raspadeira com cabo de osso ou madei-

ra, uma.
80. 'Reloeio de parede, um.
81. Ileania de borracha, urna. '
2. Ile.gua de madeira, uma.

83. llol de borracha para duplicador, ,n0à
• &ala, um.
8 .5. Sapolio. tijolo.
85. Sabonete, caixa.
86, Tinta para carimbo, qualquer car, vi-

dro.
87. Tinta azul-negra, para escrever, litro.
88. Tinta carmim, para escrever, litro..
89. Tinta para telegrapho. vidro.
90. Tirii rchtacarmim, rpaar:dia, vidro.
91. Tinta verde esmeralda, aquarella, vi-

(	

.
92. Tinta verde vegetal, aquarella,	 idro.
93. Tinta amarella, agnarella, vidro.
94. Tinta terra de S;CIMC, • am.arella, via

d ro
9. Tinta violeta, aquarella, idro. -
•96. Tinta sepia a aquarela, vidro.
97. Tinta vermelhão, aquarela, vidro.
98. Tinta Engine, vidro.
99. Tinta para rnachina do imprimir, vidra.

1CO. Tinta para duplicador Red Seal, preta

'	
roxa, lata.

101. Tela de sela emmoldnrada pára dupli-
ca lar Rad Soai, uma.

4112. Tintei;o simples de vidro, uni.
103. Tira-linhas, um.

Transteridor de telluloide, urna
.105. Transferidor ale metal, um.	 •
196. Toalha de mão, (l uzia. '
107. Tampamo nickelado, uru. a

XI
• As ' propostas deverão 'ser abertas e lidas,
respectivamente, ás 13 horas do dia 17, gru-
ipos A e B; do dia 18, grupos CeD;e do dia
19, grupos E, F e G, em presença dos con-

- ~rentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. ou de seus procuradores,
legalmente constituidos, devendo cada um
rubricar a de todos os outros. Si não estiver
presente a maioria dos proponentes, será
convocada segunda reunião, na qual se delibel
rará com qualquer numero.

Secretaria da Gado de Viação Cearense, em
. Fortaleza, 10 de outubro de 1918.-Julio V.
da Silva Tavares, oficial maior. .Visto.-
II. Couto Fernandes, director.

RELAÇÃO DO MATERIAL A SER ADUIRIDO ron
CONTRACTO DURANTE O ANNO DE 1919 -

Grupo A-Objectos de cscriptorio, expediente¡
desenho, etc.
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• Cartão timbrado para mernoranclum,
cento.

.	 Di4e0 de fita telegraphlea, um.
(3. Enveloppes para cartão-niemorandüm,

cento.
7. Enveloppes n. 1, cenSo.•
8. Enveloppes ti. 2, cento.]

Enveloppos tt. 3, emito.,
O. Euvoloppes Il. 4, conto.,

11. Enveloppes n. 5, cento.
12. Enveloppes n . 6, cen toa
13. Enveloppes th 7, cento.
14. Enveloppos n. 8, cento:
15. Enveloppes tr. 13, cento:
16. Enveloppes n. 14, centos
17. Enveloppes T 118, cento,.
18. Enveloppes para oflicio, forrados de.

patino, 0,33 x0,23, timbrados. cento.
12. Folha de pagamento, bloco do 100 folhas;

bloco.
20. Factura, bloca de 100 folhas, ',bloco:
21. Impresso AX 1 (autorização do compras),

.bloco de 130 :olhas, bloco.
22. Impresso AX 2 (medição de carvão 13

lenha) bloco do 1.00 folhas, bloco.
23. Impresso IX 3 (sahidas diarias), bloco

do 100 folhas, bodo.
21. Impresso IX 4 (recibo de lenha), bloco

do soo folhas, bloco.
Impresso IX 5 (nota do peso de carvão),

bloco de 100 folhas; bloco.
26. Impresso AX G (cooinninicação do rece-

bimento de lenha), bloco do 100 folhas,
bloco.

27. Impresso AX 7 (ordoin (le despacho),
bloco do 101 folhas, bloco.

28. ImpresSo IX 9 (distribu:çao de despezas),
• bloco de 100 folhas bloco.

29. Impresso IX itt (entradas), blocos de
loa folhas, bloco.

30. Impresso AX 11 (sahidas), bloco do 100
• folhas, bloco.
31. Impresso a X 12 (pedido de cotação), bloco
•,	 de 100 folhas, bloco.
32. Impresto 'IX 13 (razão de material), livro

( l e :300 (ohms, livro.
33. Impresso IX 14 '(Nino de papelaria),

livro de Nol) folhas, livro.
34. licoreiso AX Li (registri, de pedido das

olhemos), livro de 100 f, Mas, livro.
35. Impresso IX 10 (pratocullo do contas),

livro de 200 folhas, livro.
30. Impresso IX 17 (registro de autorização

de compras), livro ds 100 foilms. livro.
37. impresso AX 18 (nota do eutsega de

carvão), bloso de 103 folhas, bhoco.•
38. Impresso AX 19 ( preço de material),

	

--	 bloco de 100 folhas; bloco.
32. Impresso" IX ZO (preço de papelaria),

bloco de 100 folhas, bibe°.
40. Impresso AL 21 (registro do' vendas),

boro de 100 folhas, livro,
41. Iwpresso AX 22 (Requisição), bloco do

100 folhas, bloco.
42. Impresso AX 26 (apanhado do material,

bloco do 100 folhas, bloco.
63. Impresso AX 1 (resumo de sallidas)

• bloco do NO folhas, blOco.
41, Impresso AX Krelação da lenha com-
'	 prada), 'bloco de-513'folhas, bloco. •
45. Impresso AX 3 (resumo de materiaes for-

• necidos), bloco do 50 folhas,- bloco.
46. ImpressoAX 4 (movimento do deposito

do lenha), bloco do 50 folhas, bloco.
47, Imprésso IX . 27 (ponto diario), bloco do

1 .50 folhas, bloco:- se	 • • •
48. Impresso . AX 28 (nota do ontroga de

• , carvão e luboificante), bloco co -150
rolhas, bloco.

49. Impresso IX 29 (nota do entrega de le-'

	

-	 oba), bloco de 500 folhas, bloco.
•%O. Im presso A.0 3) (apanhado mensal),

bloco de.150 folhas, bloco. .
'Md Impresso IX 31 (ao iso.de transferencia);

ico de 1.30 Moas, bioso.•
•52. Improsso AX 32 (nota de Udu), bloco do

150 folhas, bloco. - -	 •	 s.'

53. Impresso AX 33 (ordem de transferen-
cia), bloco de 150 folhas, blodno.

51. Impresso IX 34 (mappa demonstrativo
das entrodas o sabidas do material),
bloco do 150 folhas, bloco.

53. Impresso C 1 (livro caixa), livro do 206
folhas, livro.	 •

50. Impresso C 2 (estatistica), bloco de 100
folhas, bloco.

57. Impresso C 3 (registro conta corrente),•
livro de 2O0 folhas, livro. 	 .

S. Impresso C I, (balanço do caixa), livrai
de 100 folhas, livro.

59. Impresso C 3 (recibos), bloco de 100 fo-
-lhas, bloco.

60. Impresso C '7 (receita das estações), livro
do 100 folhas, livro.

61. Impresso C 8 (discriminação das despe-
sas), livro do 300 falhas, livro.

62. Impresso C 15 (transporte por conta do
governo), livro de 100 folhas, livro.

63. Impresso C 16 (fretes a pagar), livro do
100 folhas, livro.	 .

01. Impresso í 18 (estatistica do renda);
bloco de 100 folhas, bloco.

65. Impresso C 101 (conscrvaç5es n. 6),
bloco do 50 folhas, bloco. •

60. Impresso C 101, n. 1 (boletim estatís-
tico), bloco de 50 folhas, bloco.

67. Impresso C 102' (nota cralitada), bloco
do 50 folhas, bloco.

68. Impresso C loa (nota do debito), bloco
de 103 folhas, bloco.

69. Impresso G AS (documentos o jornaes),•
• bloco de 100 folhas, bloco.

70. Impresso C105 (nota de presença fiscal),
bloco do 100 folhas, bloco.

71. 'Improsso C 111 (informações do fiscal),
bloco do 50 folha, bloco.

72. Impresso . 0 112 (nota do emenda expe-
dida para as estações), bloco do 100
folhas, bloco.

73. Impresso C 113 (rendimento das estas
isloco de 4.,:0 folhas, bloco.

74.'„ Impresso C 10 7 (facturas), bloco do 100
folhas, bloco.

75. Impresso	 (Receitas, folhas avulsas),
cento.

70. Impresso C 123 (Informe mensal do
fretes a receber), bloco do 100 folhas,
bloco.

77. lmoresso Cl 121 (Nota do fornecimento);
bioco do 100 folhas, bloco.

78. Impresso C 122 (Nota de fornecimentos
secobidos), bloco de 30 folhas, bloco.

79. Impsesso C 123 (Ilocibo sio folha . do
emestda) bloco de 50 folhas, bloco.

80. Impresso Cl 121 (Debito das estações),
bloco de. 103 folhas, bloco.

81. Impresso C 125 (lista mensal do diffe-
• renças), bloco do 200 folhas, bloco:
82. Impresso C 120 (annexo a C 111), bloco.
• de 100 folhis, bloco.

83. Impresso C-128 -(avulso transporto por
c,00ts, do Governo), bloco do 109 folhas,
bloco.

, 81. Impresso 129 (facturas do Governo);
bloco de 100 falas, bloco.

8.5. lararesso C 130 (estatis• tica do Governo),
LOC() do 100 folhas, bloco.	 -

/Rd Impresso C131 (imposto de transporte),
bloco,de 100 folhas, bloco.

Impreeso C 132 (apropriação de deSs
pesas), bloco de 50 folhas, bloco.

.88. Impresso C 133 (cheques de pagamento),
bloco de 100 folhas. bloco.

89. Impresso C 135 (material vendido), blocó
. de 1e0. folhas, bloco.

90. Imprass) Cl 138 (einpregarlafaltando ser-
•

.	
viço), bloco de 100 folliss, bloco.'

91. Impresso C 139 (estado dos serviços da
• Cootadoria N , bloco de SO folhas, hloco.•

92. Improsso Cl 140 (rsonmo folha de paga-
inento), bloco de 10) (Ilhas, bloco.

.93. impse;s0 Cl 14t (carta rara rotosssa de
conta), bloco do 100 folhas, bloco.

Impresso C 142 (clasificaç)o de mercas
dosias), bloco de 100 folhas, bloco.

Impresso C 141 (registro do trafego
mutuo), bloco do 100 folhas, bloco.

Impresso C 114 A (registro do consotnoi
do carvão), bloco de 100 folhas, bloco.

Impresso G 1 (livro do 100 folhas)s

Impresso G 2. (proposta mudança peSa
soai), bloco de 150 folhas, bloco.

Impresso G 3 (pedido de material), NO
de 150 folhas, livro.

Impresso G 3 A (pedido do material),.
bloco de 150 • folhas, bloco.

Impresso G 1 (pedido do papelaria), Ild4.
de 150 folhas, livro.

102. Impresso G 4 A (podido do papelarliti
bloco de 150 folhas, bloco.

103. Impresso G 5 (papel para carta), bloco
do 100 folhas, bloco.

101. Imnresso G G (memorandutn bloco de
•15Q folhas, bloco.

105. Impresso G 7 (memorandum pautado);
bloco de 100 folhas, bloco.	 •

100. Impresso G 8 (nota do devolução), bloco
do 150 folhas, bloco.

10. 7. Impresso G 9 (pedido de concertos); livro
de 150 folhas livro.

103. Impresso G 10
 folhas,

	 do livro
novo), bloco de 50 folhas, bloco.

109. Impresso G 11 (exemplificação de formula
nova), bloco de 50 folhas, bloco.'

110, Impresso G 12 (passe de serviço, em
claáse), bloco de 50 folhas, bloco. .

111. Impresso G 13 (ordem de despacho)ibioeca
de 130 folhas, bloco..

112. Impresso G 1•1 (passo de serviço, eni
classe), bloco de 50 folhas, bloco.

113. Impresso G 15 (livro em branco), de IQ&
• folhas, livro.

114. Impresso G 101 (folha de pagamento),
bloco do 100 folhas, bloco.

113. Impresso G 102 (proposta de demissão de
empregado). bloco do01 folhas, bloco.

310. Impresso G 103 (ier,a de vapores), Moco
• de 50 folhas, bloco.

117. Impresso G 10S (boletim de empregado
deixando seeviço), bloco do 100 folhas,
bloco.

118. Im presso G 105 (pedido do resposta do
carta),bloco de loa folhas, bloco.

119. Impresso G 112 (folha de apropriação),
bloco de its) folhas, bloco.

120. Impresso G 115 (nor.a. do conforme),blodd
• do 100 folhas, bloco.

121. Impresso G 117 (resumo de passes),bloco
de na folhas, bloco.

122. Impresso G 119 (conta de gasto), 'bloco
de 50 folhas, bloco.

123. Impresso G ma (apanhado do classifica-
ção), bloco de 100 folhas, bloco:

124. Iihprosso G 143 (pedido do passe), bloco
de 100 folhas, bloco.

1.25. Impresso G1-14, bloco 'de 1.50 folhas
• bloco.	 •
120. Impresso para telegrammaã, blocos • 00

Dm folhas, bloco.
127. Impresso G 145 (detalhe do salariol);

• •	 blocos de 100 folhas, bloco. 	 -
128. Impresso G 147 (pedido de pagamento),
• bloco do 100 folhas, bloco. • -
(23; Impresso G 149 (descarrilamento), bloc-ci

de 50 folhas, bloco.
130. Impresso G 156 (indicaçao pkViollleiri.-1 •

'	 ca), bloco de 30 folhas, bloco.-- •
131. Impresso 1, 1, livro em branco, livro.
i32. Impressa L 3 (apropriação dos trabalhosh;

• livro de 130 folhas, livro. 	 •• •	 -
133. Impresso L a' (demora de locometiVek

livro de loa folhas, livro.
131._Iroprosso L (consumo das locOlnOtiVaS);

livro de 200 folhas, livro.
135. Impresso O (Notas (liarias) bloco deoltle,

folhas, bloco.
133. Impresso L 7 (pedidos de lubrif~

bloco sie .150 folhas, blocos y

ir*oo•

96.

97.

93.

99.

100.

101.
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137. Impresso L 101 (trabalho das machinas),
bloco de 150 folhas, bloco.

138. Impresso L 103 (trabalho dos mobilais-
tas), bloco de 100 folhas, bloco.

139; Impresso I, 104 (percurso C313SL11110 com-
bustivel), bloco de 100 folhas, bloco.

110. Impresso L 105 (trabalho extraordinario),
bloco de 100 folhas, bloco.

1. Impresso L 105 (detalhe de serviço de
trem), bloco de 50 folhas, bloco.

112. Impresso L 108 (pedidos . das oficinas),
bloco de 50 folhas, bloco.

3. Impresso L 112 (pedidos das °Moinas),
bloco de 100 folhas, bloco.

111: Impresso L 113 (especificação de locomo-
tivas), bloco de 100 folhas, bloco.

Au. Impresso L 111 (carta° de pagamonto)
bloco de 100 cartões, bloco.

116. Impresso L 117 (cartão do reparo), bloco
de 100 cartões bloco.

117. Impresso L 11.9 (lavagem de caldeiras),
bloco de (CO folhas, 'bloco.

118. Impresso L 120 (ponto diario), bloco do
100 folhas, bloco.

119. Impresso L 121 (consumo de combusti-
vol), bloco de 100 folhas, bloco.

150. Impresso I. 122 (pedido de machinistas),
. bloco de 150 folhas, bloco.

151. Impresso L 124 (kilonsetragem), bloco de
100 folhas, bloco.

152. Impresso P 101 (balanço de material),
bloco de 50 folhas, bloco.

153. Impresso P 102 (serviços feitos), bloco do
50 folhas, bloco.

jta. Impresso P 103 (cartão de pagamento),
bloco de 100 folhas. bloco.

155. Impresso P 101 (boletnn de serviços fei-
tos), bloco de 50 folhas, bloco.

150. Impresso P 105 (interrupção do trafego),
bloco de 100 folhas, bloco.

157. Impresso P 103 (descarrilamento), -bloco
• de 100 folhas, bloco.
158. Impresso P 107 (boletim de viagem),

bloco de 100 folhas, bloco.
159. Impresso P 108 (mappa dos serviços exe-

cutados), bloco de 100 folhas, bloco.
160, Impresso P 109 (pedido de material),
-	 bloco de 100 folhas, bloco.
101. Impresso P 310 (movimento de trans de

lastro), blocos de 100 folhas, bloco.
102. Impresso T 1 (recibo), bloco de 130 fo-

lhas, bloco.	 •
103. Improsso T 2 (transporto por conta dó

Governo), bloco do 150 folhas, bloco.
161. Impresso T 3 (excesso de passagem),

bloco de 150 folhas, bloco.
A05. Impresso T 4 (aviso sobre passo por con-

ta do Governo), bloco do 150 folhas,
bloco.

100. Imaresso T li (encommenda e bagagem),
bloco de 103 folhas, bloco. 	 • •

167. Impresso T 6 (excesso de bagagem, carga
o animaes), bloco de 150 folhas, bloco.

108. Impresso T 7 (manobra de locomotiva),
bloco de 150 folhas, bloco.

469. Impresso 7 8 (despacho do bagagem e
. mercadoria), bloco do 200 folhas,

bloco.	 •
170. Impresso T 9 (pedido de papelaria o

fórmula), livro de 100 folhas, livro.
17i. Impresso T 10 (resumo mensal), livro dO

100 folhas, livro.
172. Impresso T 11 (pedido para o mez), bloco

do 200 folhas, bloco.
03. Impresso T 12 (certificado) bloco de 103

folhas, bloco.
17(. Impresso T 13 (entrada), bloco do 100

folhas, bloco.rs, Impresso T 14 (vales de resposta), bloco
de 100 folhas, bloco.

iro, Impresso T 15 (caixa especial), Meca dO-
. 150 folhas, bloco.

177,Impresso T 16 (tolegramma de serviço),
bloco de 100 folhas, bloco.

eu Impresso T 17 (registro pedido do carro),
aluo do iQQ folhas, Jvro..

170. Impresso T IS (registro telegrammas de
trem), livro de 100 folhas, livro.

480. Impresso T 20 (registro do licença de
trem) ,- bloco de 50 folhas, bloco.

181. Impresso T 2.1 (movimento de carros),
. livro de 103 folhas, livrd. 	 •

182. Impresso T 81 (impresso para Sobral),
bloco de 100 folhas, bloco.

183. Impresso T 101 (parte dia.ria percurso de
trem), bloco de 106 folhas, bloco.

184. Impresso T 102 (bilhete emittido), bloco.
de 100 folhas, bloco.

185. Impresso T 103 (parte diaria telegra-
-	 phica), bloco de 100 folhas, bloco.

180. Impresso T 104 (requisição de transpor-
te), bloco de 100 folhas), bloco.

187. Impresso T 105 (talão de armazenagem),
bloco de 100 folhas, bloco.

ISS. Impresso T (OS (talão de armazenagem),
bloco do 150 folhas, bloco.

189. Impresso T 107 (despacho 'do animaes),
bloco de 100 folhas, bloco.

100. Impresso 7 . I08 (talão de telographo),
bloco de 160 folhas, bloco.

101. Impresso T 100 (telegranima.s particula-
res), bloco de 100 folhas. bloco.

192. Impresso T 111 (tclegramma do serviço),
bloco de (00 folhas, bloco.

193. Impresso T 112 (lista de documentos en-
viados), bloco de 10) folhas, bloco. •

19/. Impresso T 113 (avulso movimento de
trens), um .l

195. Impresso T 114 (talão 'de morbo de di-
nheiro). bloco de 100 folhas", bloco.

195. Impresso T 115 (inappa dc telegramma),
--...blocp de 100 folhas, bloco.

197. Impresso T 116 (licença de trem), .bloco
de 100 folhas, bloCo.

198. Impresso T 117 (despacho pc,r conta do
' Governo), bloco do 200 folhas, bloco.

499. Impresso '1' 118 (manifesto de carros),
bloco de 100 folhas, bloOo.

200. Impresso T 110 (lista de volumes exis-
tentes), bloco do 100 folhas, bloco.'

201. Impresso T (20, Mappa de mercadorias),
, bloco de 100 folhas, bloco.

202. ImpressoT 124 (rendimento das esta-
' ções), bloca do 100 folhas, bloco.

203. Impresso T 1.2o (tnappa de bilhetes re-
•-colhidos), bloco de 100 folhas, bloco.

201. Impresso T 120 (mappa do excesso),
bloco de 100 folhas, bloco.

205. Impresso T 428 (serviço do ramal da
Praia), blocos do 100 folhas, bloco.

205. Impresso T 1.29 (cheque de pagamento),
bloco de 1,00 folhas, bloco.

207. Iinpresso.T 1.30 (lista do dinheiro remet-
-tido ao caixa), bloco de 100 folhas,
bloco. ••

208. Impresso T 132 (mappa do trem), bloco
de 100 folhas, bloco.

40. Impresso T 134 (despacho de carga) blo-
co de 100 folhas, bloco.

210.Inipresso 7 135 (bilhetes de passagens
remettidos), bloco de, 100 folhas,
bloco.

211. Impresso T 130 (relação . de freto a pa-
gar), bloco de 300 folhas, bloco.

212. Impresso T 1.40 (trafega mutuo), bloco
de 200 folhas, bloco.

213. Impresso T 442 (cópia pedido de carro),
bloco' de 200 folhas, bloco.

211. Impresso 7 143 (movimento do carros),
bloco de 100 folhas, bloco.

213. Impresso T 145 (classificação de merca-
doria), bloco .de 100 folhas, bloco.

21G. Impresso T 154 (licença com telegraplul
interrompido), bloco do 50 folhas,
bloco.

217. Impresso T 155 (licença com precauçao),
bloco de 50 folhas, bloco

218. Impresso T 156 (parto diaria 'do serviço
telegraphico), bloco de 109 folhas,
bloco.	 -.__ •

210. Impresso T 160 (requisição de bilhetes),
o bloco de 100 folhas, bloCOo

220. Impresso T 162 (tres especiaes), bloco do
50 folhas, bloco.

221. Impresso 7 101 (notas diarias), bloco dei
100 folhas, bloco.

222. Impresso T 165 (atraso de trans), bloco
do 100 folhas, bloco.

223. Impresso T 160 (requisição de locornoti-
• vas), bloco de 50 folhas, bloca.

221. Impresso T 167 (movimento de arma.
seus), bloco de 100 folhas, bloco.

225. Impresso T 168 (movimento do arma-
sons), bloco de 100 folhas, bloco.

WO. Impresso T 469 (falta de volumes), bloco
do 100 folhas, bloco.

227. Impresso T 170 (carvão), bloco de 100
folhas, bloco.	 --

228. Impresso 7 171 (movimento de trens o
machinas), bloco de 400 folhas, bloco.

229. Impresso T 172 (mappa transporto da
material), bloco de DO folhas, bloco.

230. Impresso T 173 (movimento dos trens
bloco de 1430 folhas, bloco.

231. Impresso T 171 (movimento de trens e
carros) . bioco de 100 folhas, bloco.

232. Impresso T 175 (transporte por conta
do Governo), bloco do 100 folhas,
bloco.

233. Impresso .7 176 (manifesto de trens),
bloco do 100 folhas, bloco.

23/. Impresso 7 177 (discriminação do ver-
bas) bloco do 100 folhas, bloco. .

235; Impresso T 178 (discriminação de moveis)
bloco de (0) folhas, bloco.

230. Impresso T 179 (papel para calculo),
bloco de 100 folhas. bloco..

237. Impresso T 180 (ditlbeença do fretes),
bloco de 100 folhas, .bloco.

238. Impresso Ti 1.7 (registro do pedido do
" carros), livro de 50 folhas, livro. •

239. Impresso T 16 (telogra.mina particular),
bloco do 100 folhas, bloco.

210. Impresso G 2 (proposta do aug,mento de
salario e mudança de pessoal), bloco
de 150 folhas, bloco.

211. Livro em branco, tamanho almasso, do
100 folhas, um.

212. Livro em branco, tamanho almasso, do
200 folhas, um.

243. Livro orn branco, tamanho almasso, de
50 folhas, um.

211. Livro em branco, meio alrnasso, de 103
folhas, um.

215. Livro em branco, meio ah:nosso, do 209
folhas, um.

246. Livro de ponto, de 50 folhas, UM. •
217. Matta-borrão, folha.
218. Papel almasso .do boa qualidade, resma,:
219. Papel almasso commurn, resma.
250. Papel no embrulho, grosso, resma.
251. Papel de embrulho, fino, resma.
232, Papel de linho, timbrado, para officio,

233. Papel de linho, timbrado, para cartag
.

251. Papel timbrado, para memorandum,

255. Papel para copia, tamanho officio, m1-1
Loiro. •

256. Papel para copia, tamanho carta,. ml-•
• lheiro.

257. Papel para copia, tamanho memoram,
• duns, milheiro.

258. Papel de linho, tamanho almasso, mi-

259. Papel de linho, tamanho corta, C.!
• lheiro.

260. Papel carbono taled Sul», preto ett
roxo, caixa.

201. Papel carbono «Red Soai», folha grande,
- preto ou roxo, caia. •

202.Papel stencil para duplicador ...dial
Seal», caixa.	 .

203. Papel do impressão, tamanho officio.
para duplicador «Red Seal»,

Papel de impressão, tamanho carta,
dtiPlicadOr ofted Seal», milheiroo
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263. Papel carbono de cluas.fasça.aaara esta-
vas: folha.	 -r -.-

253. Papel fórro-prussiato, rolo.
267. Papel cansou, rolo. 	 •
208. Papel cansou forrado de linho, rolo.;
269. Papel tela, rolo.
270. Papal quadr i calado, rolo.
271. Papel quadriculado, forrado do 1111116,

rolo.
272. Papel Ronco, caixa.
273. Passe em serviço, do primeira classe,

pariodica, carito.
274. Passe em serviço, de segunda classe, pe-

riodico, cento.
273. Passe de assignatura, em primeira clas-

se. cento.
27. Passe do assignatura, cm segunda classe;

cento.
277. Rotulas de bagagem, milheiro:
278. Talao do passagem, um.

Grupo C - Afalarias .clitersoi,
4. Arruella de borracha para tubo de Vial

dro, uma.
2. Annel de borracha para freio de vacuoa

um.
3. Assento de palhinha para carro do pas.:

sageiro, um.
4. Almotolia para azeite. tnna,
5. Areia para moldar, kilo.
O. " Receai para lampe3.o, um.
7. Iloccal para motor a oleo,
8. Bolsa de couro para concluctor, uni.-
9. Bico duplo para apparellio de illuminaa

ção acetyleno, duzia. 	 •
10. Ripo simples para appa.relho de illumj

nação acetylene, duzia.
11. Barra refractado para fundiçãoa
12. Breu. kiIo.
13. Borracha em lençol, metro.]
34. Brocha para caiaglo, uma:
15. Brecha para pintura, uma.'
16. Balançado 5d0 kilos, uma.
17. Carro de ma.o. de ferro, nre:
18. Correia Gripoly, largura variada, metro:
49. Correia Balata, largura variada, metro.
20. Correia de sola ingleza, largura variada,

metro.
24. Carbureto, tubo.
22. Caixa de graxa, uma.
23. Couro de boi espichado, una0,
21. Cabo para lima, duzia:
25. Cabo para martello, duziaa
26. Cabo de vassoura, duzia..
27. Cabo para ferrramenta, duzia:
28. Cabo de manilha, dimensão Variada',

metro.
29. Cabo do linho, dimensão variada,metro:.-
30. Coita solida, kilo.
st. Corneta para manobreiro, duziaa
32. Cortador de vidro, um.
33. Cadinho tamanho variado, uma
31. Candieira de parede, um.
3. Colchete para correia. duziaa
36. Caneco de madeira. um .
37. Caneco do folha, um.
38. Estopim, metro.
39. Estopa em lençol, metro:
40. Estopa em trapo, kilo.
41. Escova de arame para fundição,-

• mero.
42. Esmeril em pó, kilo.
43. Filei° verde, branco e encarnado, metro.
44. Farinha cio trigo, kilo.
45. Fio do vela -para costurar lona, kilo:

Gacheta mcalhar, tamanho variado, kilo;
47. Cacheta asbesto em corda, kilo.
48. Gacheta asbesto em lençol, kilo.
49. Giz em pedra, kilo.

Gazolina, em caixa de duas latas, caixa.:
ti. Graxa em bexiga, barril.
,52. Graxa para correia, kilo..
53. Gancho para cabide, um.
Ca. Isolador para telegrapho, tima
115. Injoctor de machina., um.
56. Jarra do barro, urna.
07. Kerazene, em caixa de duas latas, Caixa.- „:"4 •

58: Lixa esmeril, folha.
59. Lixa para madeira, folha,
60. Lampeão Dietz, um.	 •
61. Lampeão para signae3, com vidro dO

tres eixos, um.
62. Lona para coberta de carros, metro.
63. Lamina de vidro para janella do carro,

uma.
61. Lã verde para pharol, kilo.
63. Liquido para polir metal, vidro.
63. Mangueira de borracha para freio do

ar. unia.
67. Mangueira de lona, de dimensão va,-;`

riada, metro.
6-8. Massa para vidraceiro, kilo.
69. 'Machina de foliar formiga, utnia
70. Nivel de bolha de ar; um.
71. Oxyge.nio em balões, balão,
72. Oleo de carro, litro.
73. Oloo de machina, litro.;

Oleo de cylinciro, litro.'
75. Oleo de motor, litro.
76. Oleo de apparelho talegraphico, vidro:
77. Pilhas Lec/anché, para telegrapho, uma..
78. Palhinha forrada para carros de passa-

geiros, metro.
79. Palhinha para cadeira, maço.
80. Ploinbagina..kilo.	 •
81. Pincel grande para pintura, um.
82. Pincel pequeno para pintura, upa'a
83. Pincel para abrir letreiro, um.
ah placai de cabello de lebre, 11114.1
85. Pedra esmeril, non.
85. Polvora, kilo.
87. Quartinha de barro, uma.
88. Roldana para telegrapho, am¡a
89. Sola nacional, kilo.
90. Sola inglesa, kilo.
91. Solda de estanho, kiloa
92. Sophonol , k
93. Sebo para notahina, kilo.'
91. Talisca para Janolla de carro dd.pigsi.4

geiro, metro.
93. Tijolo de arear, una.
95. Vassoura da caballa. nma:
97. Vassoura de piassava., isma,a
98. Vassoura de palha, uma..
,90. Vidro lubrifica:10r, uva.

10). Vidro indicador, orn.
101. Vidro redondo para pharoi., (kl Inacialnii

um.
102. Valias estearianas, lata;
101. Valias ordinarins,
104. Zinco para pilhas aLaclancháaaa

Grupo D - Ferro, metaes e outrcis rgrret4
menus

1. Aço em vergas do diversas dimensões,
kilo.

Aço 0111 barras de diversas dimensões,.
kilo.

3. Aço em folha de diversas dimensões, Mio.- .44. Arame de cobre, kilo.
fa5. Arame zineachi, para telegrapho, rolo.;
O. Arame farpado, rolo.
7. Arame de aço para contrapino, kiloa
3. Arame de cobre coberto, metro.
O. Arame coberto a gutapercha, metro.',

10. Annilbas de cobre para tubo,
Annilha de aço para tubo, uma..

12. Alavanca pé de bode, uma.
13. , Alavanca do pá e ponta, uma.
14. Alicate para cortar chumbo, 'urin
13. Alicate do corte lateral, um.
16. Alicate para sello de cumba, toag
17. -Arco de pua, um.
18. Arco de ferro para serra, uma
19. Aça especial para torno, kiio,
20. Aço do Milão, kilo.
21. Bucha para catraca espherica,
22. Broca americana, uma. •
23. Broca para eatraca, uma.
21. Balde de ferro galvanizado, guía
25. Cadeado para carro, um.
20. Cadeado para mala, um.
27. Cadeado para candieiro, um.
28. Cadeado para pharol de machina, nig;

29. Cobre em verga, kilo.
30. Cobro em barra, kilo:-
31. Cobre em chapa, kilo.
32. Cobre em lingote, para fundkao,. kficin
33. Chumbo, em bloco, kilo.
31. Chumbo em verga, kiloa
33. Ciscador, um.
36. Corrente de ferro, kilo:
37. Catraca. urna.-
38. Chave de ferro de duas bocca.s parit pyty

v't

- •

raruso, urna.
39. Contra.pino de aço, um.
40. Cabo de aço para guindaste, meto.; -
41. Dabradiça de metal, urna.

"" 42. Estanho em. lingote, kilo.
Esanha em verguinha, kiloa

44. Expandidor de tubas, mu.
45. Escala metrica de aço. uma.
46. Ferro gana para fundição, kiloa
47. Ferro em verga, Mio.
48. Ferro em barra, kilo.
49. Foice do aço, uma.
BO. Fechadura de porta, uma.

-51. Fechadura de armario, uma:
52. Fechadura de carteira, uma.
53. Ferrolho de ferro, um.
51. Ferrolho de metal branco, oma
55. Ferrolho de latão, um.
66. Groza de ferro para madeira, uma.
57. Lamina de aço para serrar ferro de O"-

•uma.	 -
58, Metal patente, kilo.
59. Metal branco para bucha, kilaa
60. Metal antinionio, Mio.
61. Marreta, uma.
62. Marteilo cabeça de bilro unia
63. Machado, um.
61. Machadinha, uma.

)65. Macaco de suspender, uma
66. Macaco quebra-trilho, um.
.07. Manivela para macaco, uma.

•',G8. Parafuso de fenda, de diversas dimeYK
si-os, grosa,

6). Parafuso Com porca, de diversos tarai', \
nhos, kilo.

'70. Prego, tamanho variado, kiloa
71: Picareta de cavar, urna.
72. Picareta de saccar, uma.
73. Porca do ferro, de diversas dimensões,

kilo.	 , 1
'71. Porca da • aço, de diversas dimeneõeid

kilo.
Trado, de dimensões diversas, iuÀ:

76. _Torno para ferreiro, um. •
77. Talhadeira de ferro, urna.
78. Trilho Decauville, barra.
'79. Tala de juncção, par.
80. Tacha de ferro zincado para forró ,a1,4

carro, kilo.
81. Limas de diversos tamanhos, umia,
82. Moitao de ferro. um .
83. Moita° do madeira. urna
81. Rebite de cobre, kilo:
83. flebite de ferro, kilo,
86. Serrote grande, uraa
87. Serra de fita, uma.
88. Verruma de forro. Giba:
89. Zinco para forro de carrO, roms4

Grupo E- Tintas,cirogas c artigos sente:4110A
1. Alvaiade do zinco, kilog
2. Alcatra°, lata.	 •
a. Arnica, vidro.
T. Acido mnriatico,
5. Álcool, litro.	 -h. Agua raz, litro.
7. Benzina, litroa -
8. Creolina, lata.	 •
0. Enxofre em pó, kilt4

10. Formicida, lata.
Gomma-lacca,

12. Oleo de linhaça, litro.'
13. .Tinta gota em ohm, kilaia

Tinta pó preto, kilo.
45. Tinta azul ultramar, kilo:
16. Tinta vermelhão da -China	 ,
7. 'Janta roxo terra, 4.110.	 •
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4. Tinta' i -a -r,Ro, kilo.
a10. Tinta Sideroathen, kilo.
as0. Tinta oca, kilo.	 •
j. 'finta alvaiade em olo, kilaa

Tinta castanha) claro;' kilo. •
23. Tinta Sapa/in, lata.
g4, Tinta verde ingleza, kilo.

Tinta arta.rello:ehromo, kilo.
2. Tinta esmalte, ciares diversas, latao
;27) -Tinta fortidor, kilo.' '• •
28. Tinta palhatina, lata.

.29.	 ta esmalte de pó dourado, lata:
30. rata esmalte de pó prateado, lataa
31. Tinta seecante, kilo.-
?)2. Tinta sandaracca, kiloa
33. Verniz. copal, litro.
3. Verniz Bedy, litro. a
35. Verniz japanez, litro:
36. Vernie crystal, litro.
37. Verniz para bronze, litro.
• Grupo P-Materiaes de . construeçao
1. Barro, tonelada.
2. Cimento - em barrica de 1Sa kilos, bar.j

rica.'
3. Cal em sanas de 45 litros. saccaa
4. Capote do zinco para coberta, um.,;
N: Corda-para andaime, uma.
6. Dobradiça, uma.

	

Dormente, um.	 .
Linha de pão branco, aroeira etc.;

• palmo.	 -
0. biônico, metro quadrado.

10. Prasichtio de pao branco, unia;
11. Prancho de cedro. um .
12. Pedra em bloco, tonelada.;
13. Podra• Imitada, tonelada.

.1a. Telha de barro, milheiro.
15. Tolha de zinco. uma,
16. Tijolo para ladrilho, milheiro.'
17. Tijolo para alvenaria, milheiro:,

•18. Taboa de acama, uma.
19. Taboa de cedro. uma.
0. Taboa de amarello, urna.-

• Taboa de pinho, urna. -
22. Taboa de pão branco, uma.
23. Vigamento de madeira de lei, metrõa

Grupo G - Material metallieo para,
'canalização de agua

1. Romba manual de repuxo, uma.
2. Cortador de cano, um.
3. CJiaya jugleza para cano, uma.
4. ChaVe de corrente para cano, inna'a
N. Cano de ferro galvanizado, uma.
G. Curva para cano, urna.
7. Franja para cano, uma.	 -
8. Coaaeta metallica para junta, nactroÀ
9. Luva de tiniam uma. .

10. LaiVa de reducçao, uma.
11. Luva commum, uma.
d2. Nipple para cano, uma.
13. Torneira, urna.
14. T, um.
15. Tarracha para abrir rosca em cano

16. Tubo para caldeira, uma
Secretaria da Rede de Viação Ceareuscs, em
rtaloza, 10 de outubro de .1918.- Julio V.

da Si/fli Tavares, official-maior.- 11. Couto
'Fernandes, director.

SOCIEDADES ANOMMAS •
Companhia do Seguros Sobre.

a Vida laSal America»
--ACTÁ DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARLA REX;

LIZADA EM 8 DE NOVEMBRO DE 1918

7Vos oito dias do mez de novembro de mil•
torecento-& e dezoito, na sala das sessões da
Companhia Sal Apierica, nesta cidade do.11io

• do Janeiro, achando-se presentes accionistas

que representam 3328 acções,,
dentes a 764 % do capital, aasumiu a presa-
cleneiiz' o director _Sr. W. A.- !lema; de

attat-docomcraragrapho = tanicó do aat: '16- dos
estatutos da- companhia: convidai-aro-fiara
1° e t'-'sCerntaKos OS Srs. Pedro lia nsen e
Dr. Alvaro da Silva Lima-Dera-ira, declarando
aberta a sessão.

Lida a acta .da assernbléa geral ordinaxica
kealizada: em 4 . de maio de 1918, foi a mesma
approvada.
- (/ -Sr. presidente declara que. conforme
consta das publicaçõea feitas, o fim da pre-
sente reunião é a eleição de. uni director para
preenchimento da vaga aberta com o fallcsci-
mento, eceorrido em 7 de janeiro do cor-
rente anno, do director Dr. José Augusto do
Freitas.

.Procedendo-se 5. eleição foram recolhiclaa
cedults, representando 761 votos.

Feita 'à apuração verificou-se ter sido eleito
por unanimidade de votos o Sr. Dr. Homero
Baptista, tendo o Sr. presidente proclamado
o resultado da eleição.

Nada niais havendo a tratar o c. paesi-
dente declarou encerrada a ses são, a grade-
coacto apresença dos Srs. accionistas e man-
dou lArar a wesenite acta, que vac assignada
pelo Sr. presidente, 1° o secretaries e accio-
alistas presantes:	 ,

Rio de Janeiro, 8 de novembro cio 1918.-
1V. A. &eus, Presidente. - Pedro Ilansen,
a° secretario.--Dr. Alvaro da Silva Lima Pe-
reira; 2° secretario.

Conipauhia Minas o Viação
_ de Matto Grosso
A-CTA DA TERCEIRA ASSEMLLÉA GERAL EXTRAORDDi

NULA DA COmPANRIA MINAS E VIAÇÃO DE MATTo
GROSSO 'REALIZADA. EM 31 D OUTUBRO DE
1918

Aos trinta e tim-dias do mez de outubro de
inil noveceqtas e dezoito, reunidos no escri-
ptorio da avenida Rio Branco numero qua-
renta e tais, quinto andar, sédo da compa-
nhia, 14 (quatorze) accionistas da Companhia
Minas e Viação • de .Matto Grosso, represen-
tando 11:976 (onze mil novecentas e setenta

sala). .aeaae,a, o presidente da companhia
Dea4awuél Afroja‘clo Lisboa diz que,- achando-
se pra-feta numero suffieiente para o funccio-
namento da ãssembléa, de accôrdo com o fim
da convocação feita e publicada no Jornal do
Gommereio o Diario (Viciai, indicava para
presidir a presente assembléa o Sr. conde de
.ágrolongo, que, assumindo a presideneia; con-
vida para secretarios os accionista; Srs. José
Paea Borges e Raul Pereira Maia.

Constituida assim a mesa pede a palavra 'o
Sr. Dr. Miguel Arrojado Lisboa que la a se-
guinte exposição acompanhada do parecer do
conselho fiscal;

«Srs. accionistas-Tendo a nossa compa-
nhia sido installada ern março, esta directoria
tratou de dar immediatamonte um forte im-
pulso aos seus trabalhos e assim é que roiam-
mediatamente iniciada a abertura da mina a

-cargo do capitão Sanders, engenheiro do mi- •
nas, oficial do exercito inglez, quo estava, em
actividade na França e-que para aqui veio
com permissão especial do seu governo, para
trabalhar em manganez. 	 . -

Começou-se tambem á construção da es-
trada de ferro, qüe já está com os seus 24
(vinte o quatro) kilametroa de leito quasi can-
cluidos, e- ao mesmo tempo foram tomadas
todas as providencias para o inicio da nave-
gaçã9 no rio Paraguay-Paraná, com material
fluvial a, nosso cargo, em virtude do contracto
celebrado com o 1,.lo,yd Brasileiro a 1 7 de

•
Igersttiproxlmo.pascacin,
nos começou a sai . entragpe.

Da viageni, tfe inspecção arrugada :pelo .pre-
&dente, da companhia ao Estado. dc nato

Grosanalaaráguay epaizes do Prata. resultou
a"evidencia	 muito	 maiores possibilidades
pira, o nosso enprehendimento. não só no 'que
toca á exploração mineira, como na que. diz
respeito a navegação c prinCipalmente ao
commercio.	 - •

• r.

. A nossa jazida não sómcnte pôde ser consi-
derada como a maior reserva existente de
minerio de manganez explora vel, concentrada
em um ponto. como tambem oflarece, quanto,
ás condiçõna de exploração, pelo seu modo de
tose dea.orrelicia: capacidade para uma producção
annual, paele-se diz" praticamente illimi-

Sendo ao convenienCia . inra h6s a extra.:
-ação de maior massa -possivel do mirierio no
teor miaimo cOmmercial e tombem verifleada
a emiveniencia de intensificarmos a navaga-
ção. impulsionarmos o intarcambio doaiinar-a
cial entre o Brasil, Matto Grasso' e as Repu-
blicas do Prata, Paraguay e llolivia, julgamos
acertado .executarmos uni plano ao aervirá
bem mais vasto que aquela; a principio ima-
ginado. embora estrictamento dentro dos li-
mites do consignado nos nossas estatutos.

Em consequancia organizamos o nosso pro-
jecto domina de macio a pader.noa abrir os
trabalhas de extracção sob uma face do 5
(cinco) kilometros do extenção si pretas° for.
para o que não sõmente estamos construindo
uma linha ferrea dessa extensão, ao longo da
mina, o quo não estava no nosso plano inicial,
como tafnbem estamos DO; apparelhando do
material preciso para nossas installações• mi-
neiras tuella urna correspondente intenaifi-
cação.	 •
. Por outro lado tamhemjulgamoa necessario
adclicionar á nossa frota maior tonelagem do
material fluctuante fluvial, quer adquirindo-o
directamente, assim augmentando nosso pa-
Arimonio a quer obtendo-o por =anda:Junto
.ou Outro meio qualquer que no; pormitta o
seu uso, para o fim de não sómente augmen-
tarmos a. nossa capacidade de transporte de
minado como :tambein para attendermos ás
necessidades do commercio das zonas de
que somos servidores, inclusivo daquella que
atuis mesmos vamos fomentar.

De tudo isso resultou a necessidade do pro-
curarmos ati,ginerrtar immediatamente o nosso
capital de mais 1.000:0005 (mil contos do réis).
Para esse arreato, por intarmadio do Sr. D. II.
Pereira Maia, que vinha já agenciando os ca-
pitaea necessarios para o desenvolvimento
que já temos dado á nossa empreza, pructirá-
11103 obter a colocação do novo augmento da
capital ao par.

Como coínpensação da operação financeira
foi .destinado qúe o interinediario venha a ter
a commissão habitual des,as operações e que
os interesses dos banqueiros pela operação
fossem custeadas pela exploração das nossas
minas e na mesma proporção em que foi esta-
belecido- na : operação anterior o a pagar
depois daquella

directoria julga , que esta proposta deva
mergaer a approsiação da assembléa para qual
case contracto seja immediatamente aasignado,
pois e:sta operação representa vantagens para
a companhia sobre a operação anterior, o
facto de-não ter, de ser desembolsada a conta
dos Juros os eapitaes que de momento. nos
cão indispensaveis para .o . nosso desenvolvi-

.
meCnotnos'ultado o-nosso conselho fiscal, deu 9

•barecer que adeante juntamos.
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1018.-a

jlIiuzel Arrojado Lisboa, presidente. - Mario
de . Magalhães Gorreia,:dii.ecto'r..-WiW

•Lotery; director , a -•

,
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«O conselho fiscal 	 C0rópanhla Minas ,0
Vinlo de Malte	 ssoa, 1tbalfo assignA
tendo presente a 1posiço da directoria da
mesnut compantaja hos S. accionistas, rela-
tivamente ao augmento de mil contos de a#Is
(1.0.19:005) nO seu capital social, Q'tle
pirem. qisa 6 mesmo deva ser apProvado,
porque consulta planamente 03 interesses e
as necessidades da companhia, cujos serviças
tiveram realmente um grande aleseavolvi-
monto, attenta a recente organizaçao
mesma.

•Rio de Janeiro, 31 . do outubro de 1918.
Alfredo Pinto Vieira de Mello.-Aironso Vizeu.
-Othon [téc.»

O Sr. presideate ofiferece a palavra a quem
deita queira usar sobro a proposta acima e
usando-a o Sr. José Paes Borges declara in-
terpretar a opinião dos accionistas presentes,
alfirmando, que pelo coahecimento que tem
do andamento dos trabalhas da Companhia.
julga que o augmento do capital proposto é
uma necessidade que deve ser attendida.

Niir a iiem mais pedindo a palavra o Sr. pre-
sidenee pae a votos a prapaita da directoria
que é ri:rani:flama° approvada.

Preenchidos assim 03 fins da convocação da
presente asserubléa, o Sr. presidente suspende
a RW.0 até que seja lavrada a presente acta,
que depois do lida o a.pprovada é assignada
por todos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31 de outubro do 1018. az;
Raul Pereira Maia. - Conde de Agrolongo.-
José Paes BOrgeS. - Luiz de Souza Gonçalves.
- Mario de Mamlhães Corrêa.- Oclavio Gui=
marcles. - 1. P. Corra 4. Comp. - Por Ma-
galhãe3 ar Comp., José Paes Borges. - Por
procuração de William Imrry, Octavio Gui-
marães. - Miguel A. 11. Lisboa. - Luiz
Dartholomeu de Souza e Silva. - Olhon nat.
- Manoel José da Silva. - Affonso Vizeu,

•

• Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 7 de novembro de 1018 se ara:Istvan
nesta reparliçÃo, sob o u. 4.060, o seguinte
(InComerito referente á Companhia Minas o
Viaçao do alatto Grosso, a sabor: acta da
assemble¡ geral axtraordinaria realizada em
31 do oritubro proximo findo, que autorizou o
augmento do capital social. Eu, João Ilygino
dó Araujo, 1.° °Melai da s3crotaria desta
junta, passei a presente certidão. Rio de
Janeiro, 8 do novembro do 1.018. - Isidoro
Campos, director. Devidamente inuti1iza1a3
duas estampilhas\ dó valor de 115000.

'Publicai-Urina

Primn:ra secçlo. Junta Commercial da Ca-
pital Foderal. Cartifico que, _por despacho da
Junta Commercial de selo do novembro de
mil novecentos e dezoito archivaram-se nesta
repartiçao sob o numero quatro mit novecen-
tos o sessenta e cinco, os seguintes documen-
tos referentes á aEmpreza Immunisadora do
cernes», a saber: Acta da assembléa geral
realizada em cinco de setembro do corrente
-anua que resolveu o augmento do capital so-
cial; acta da assembléa geral realizada
primeiro da outubro 'Iraxim° findo, que b-
nfou conhecimento da subscripçao do asi-
gmento do capital o do deposito feito no Banco
do Brasil de dez nor cento da importancia au-
gmentada, autorizou a emissão de nações e
deliberou sobre alterações dos estatuto; 'e
approvou-as; lista dos subscriptores das novas

..acções publica, 1'6:alia do documento do depo-
sito do dez por cento sobre' o augmento do
capital, feito no Banca do Brasil; publica fair-
ma do conhecimanto do pagamento do sena
feito na Recebedoria do District° Federal;
•30 .1 exemplar do Diario (Vicia do dezoito do
etensbro do corrente armo, em que sala

,- •
P	 Jablicaik	 40alerlasle aCta ()a asremblék
*era' al0 citaa&`-do !nadar; raça,è um exemplar
do .Diasai Conuaerci:o de trinta e aia de
oukilleo ultimo o nutro do Diario Officia: do
dia primeiro do coraente que publicaram a
acta da assen-tkaéa gol, tambem já maneio-
nada, realizada em primeiro de outubro ula
timo. Eu Jolo Ilygino de Araujo, primeiro
officlal da secretaria desta junta, passeia pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, oito • de no-
vembro de mil novecentos e dezoito. -Isidoro
Campos, director. Estão coitadasi  e devida-
mente inutilizadas estampilhas no valor
do onze mil réis. Está a chancella
da Junta Caaimarcial. Reconheço a firma
do doutor Isidoro Campos. Rio, oito de no-
vembro de mil novecentos o dezoito. Em
testemunho do verdade (está o signal publico)
Pedro Evangelbt% de Castro. Era o que se
continha em a certidão que me foi apresen-
tada, da qual bem e fielmente fiiz extrahir
a presente publica fOrma que conferi, sub-
screvo e assigno em publico e raso nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos oito de novembro
do mil novecentos e dezoito. Eu Pedro Evan-
gelista de Castro, tabellião, subscrevo e asa
signo_am publico e raso. 	 •

Em testemunho de vordado.-Pedro
gelista de Castro.

Rio, 5 de novem •bro de 1918. C. c. por
mim tabellião interino, Alvaro Advincula dt4

--
.Cano() de Credito Galrai

Sociedade 'Cooperativa de responsabilidade
limitada

FUNDADA A ii DE JUNHO DE 1018

niciou suas operações a 1 de agosto de 1918
SEDE-1111a BUENOS AYRES N. 47

Rio de Janeiro
BATANCETE N. 3, Em 31 DE OUTUBRO DE inq

Activo
Accionistas-Entradas a rea-

lizar 	 . a - 	287 : O I 8a000
Sacies geraes  • 	 '44 102:832S000
Titulo3	 '140:0003090
Despezas de installaçao.....ja 11:5575150
Remfeitorias na sério social.' 	 4:6815700
Moveis e utonsilios 	
Titulas descontados ...... 	 -
Consignações em repartições

publicas 	
Contas correntes 	
Diversas contas, despeza,s

geram, juros, commissaes
e porcentagem 	

Caixa, em moeda corrente
e nos bancos 	

4.570:291aa17

Passivo
Capital - Valor de 20.097

acções de 505. 	 .a
Caução da directoria
Fianças 	 •

S. E. ou O. - Rio da Janeiro, 31 de ou-
tubro de 1ai8.- Antero Pinto de Almeida,
presidente.-E. de Prõença Gomes, contaior.

Nolvewbro de 191$ 13517

o£5, l3raziliqn 110014
Lanai ted

Ájá )
pitagsa	 	 .2.500:060:
pitai pago 	 	 £ 1.250.000

undo de reservae .,,r..yi*	 .ftoomg.

• ;11'
SaLA'Neo tsf 31 DE OUTUBRO DE

•

r rmi i 51 fo
3.694:9795770

22.268:3905280
20.717:8283ô80

/3.401:1075010

22.7.17: 21. 7 52:;sk

conta do terceiros 	
Diversas contas• • •
Caixa em moeda corrente.a .10.053:1545320

216.547 : 127$080

Passivo
•

Capital .
Depositos :

Em conta
correis t o
sem juros 10.170:5i85070

Eus conta
correu te
com juros
e com avi-
so prévio. a.817:727$020

A prazo
fixo 	  3 100:S78,5230

-----
Caixa matriz o fihaes......
Valores caucionados e cus

deposito 	
Diversas contas 	
Letras a pagar.aaa,:aaaas

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 8 de novemhro
do 1918.- Pelo London Brazdiati Bank,
Liruited, P. S. Prgor, manager. - .1. AN
Midden, accountant.

ANNUNCIOS'
CODIG-0 CINTILA I311.4..SI..

14EIRO

Trabalhos relativos CL sua;
elaboraAgio

1° E 21 VOLUMES

Acham se á venda na Thesouraria da Ima
prensa Nacional, pelo proçoade 105000,
cada exemplar.

SoOiodadle Anonyum. Lavan-
deria, Confiança,

ASSEMBLa GEBAL -EXTRAORDINAMA

São convidados 03 Srs. accionista; da Soa
Ciedade Anonyma Lavanderia Confiança a se
reunirem em asaembléa geral extraordinaria
no dia 11 do novembro corrente, ás la horas.
na sada social, á rua Righnelo n. 70, afim
de ser discutida a reforma dos estatutos da.
mesma sociedade.

Ficam suspensa; as transferencias de acrNa,
até o dia ii do novembro de 1918.

Rio do Janeiro, 1 de novembro de 1918.
A dr cloria-"Á

0:4525100
58:36'4000

2.370:747$130
1.221:723540C,

88:208S821

182:6155080

Fundo de accumula.ção.....
Credores em conta, comido

com e sem juros e por	 •
tras a prazo 	

Diversas contas, juros, cora-
missões, joias taxas de in-

scripção e de garautia,ote.

1.00a:8305a00
100:0305000
40:000a000

155:5585190

2.5a1:345120

705:5115031

4.570:291:3617

Mtivo
apite! a;

Letras descontadas 	 - -a
Letais a receber 	
Caixa matriz e alães 	
Emarestimo3, contas cora

reates e outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores 	 	 .....

Valores depositados por•

27.2.22;;225229

27.U0:125050,

7.211:303380 a

134.412:144S9a0
2a.070:9955530

129:3345330

216.547:127a089
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Éspolio de Joaquim de 011-
r	 veira, Monteiro —

s Sociodu.de Anonyma A.

IF .

	 "Carbonica . .
...._

Sêcle — Nesta :cidade do Rio de Janeiro,
• com eseriptorio , . á rua : Gonçalves Dias.
• n. 10, 1 0 andar •

.
, CAPITAL 	 	 1.000:000PCO

TIMO POR OBIUGAÇUS PREFERENCIAES (DEBEN-
rTunrs) AO DORTADA,_ ?iIMVORTANCIA tBITS

4.000:0005 (MIL CONTOS DE Id;t3); JURO DE
8°*. AO ANNO. LIVRE DE TODO E QUALQUER IM-
POSTO, DIVIDIDO EM CINCO MIL TITULOS DO
VALOR NOMINAL DE 200$ (erzcsros MIL RIS)
CADA UM

senti e seis conto de réis (fls. 766:)00$030),
conforme deinonStra - Sett balancete de - Pá dó
Outubro de 1918; .

.f O presonte emprestimo destina-se:
• Ao desenvolvimento sotupre crescente das
industrias chimicas explorOdas pela' SDeie-
dado.
• Acquisição de material, machinismos o ma-
teria prima para o completo fuliceionamento
das suas industrias e acabamento das gran-
des fabricas construidos em 13einfica.

São garantias do croprestimo ora nego-
ciado:

A fianca cld" todo o activo da sociedade, na
fórnia estabelecida pelo art. 1°, § 1°, da lei
.n. 177 A, de 15 do setembro de 18'33. •

Primeira hypothera -de todas as proprie-
dades e bens da sociedade em Bonifica, nos
termos da aittor .zacão cia assetubléa geral de
2 de agosto de 1918. 	 •
- Pela pfimeira hypotheca das beinfeitorias
o do que mais por destino se incorporar aos
edifícios e fabricas existentes.

Subscripção:
• Terá começo no dio 12 de novembro de
1018, encerrando-se quando subscripto todo o

_capital do emprestium, sendo a mesma 'feita
fia séde da sociolaie, Si rua Gonçalves 1/ias
n, 16, l a andar.	 •

-,e-Os -recibos -previsorios das entradas serão
assignados Ido director-presidente, send,) sub-
stituidos por 'cautelaá assignadas por toda a
directoria, enquanto não forem substiíuklos
por titulos definitivo.s:—

-Inseripção:	 .
e A inscripção dos bens em garantia, foi feita
no carto:•io do 20 di..stricto _ITypothecario, 1103
termos da lei n. 177 A, de 15 de setembro de
1893, observada a disposição da 1e4n. 370,
de .2 do maio do 1893.
• Ftmeciona neste emfirestimo, para Os effei-

tos lcgaes, o corretor de fundos publicos Adol-
plio Simonsen.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 19(8.-
O 'director-superintendente, Julio V. Erd-n-
diío.—. O corretor de fundos publicos, A. Si-
MOnSen.	 .

Dee:laração

Antonio Ignacio:Alves . Vieira e José Ignacio
lves, sinos, componente; da firma Alves
ici ra & Comp., , estobelecida nesta Capital,

a rua S. Bento 11..17, participam a esta pra-
ça e ás demais com quem Icem relações, que
hoje dissolveram amigavelmente e na mais
perfeita harmonia a referida sociedade, reti-
rando-se o sOeio José Ignaeio Alves pago e
satisfe i to de todo o seu capital, lucros e mais
haveres, conforme a declaração firmada na
presente data, ficando todo o activo c passivo
da referida firmo, a cargo do sono Antonio
Ignacio Alves -Vieira, que continúa sob sua
-firma individual com o mesmo ramo de rego;
cio, na mesma, casa da rua S. Bento n. 17,•
onde espera continuar a merecer de todos 03
seus amigos a honrosa confiança que sempre
lhe icem dispensado.

Rio de janeiro, • 8 de novembro do 1918. —
Anton.;o Ignacio Alves Vieira. ,-- Por procura
ção, Luiz Francisco Moreira.

Antonio Ignacio Alves Vieira, estabelecido
nesta praça á rua S. Bento ri. 17, socio
firma Alves Vieira & Comp., que hoje ter-
mina por dissoltição amiga,vel, declara que
por motivos de h ytere,sse commercial suppri-
MUI a ultiniã- parte do sobrenome, passando
a"assignar-se desta data em deante, somente
Antonio lgnacio Alves.
" • Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1918. —
Antonio Ignacio Alces..

•

A's repartiOes fedreaOs, -
-Cai-bui:Os o muniollizies da 1111, o-

• publica, aos bancos. ta.-0 com-
mercio, ze, quem interessar

-• possa o ao publico ent geral
: O Dr. Helio:10w Jaramillo, com residencia
actualmente nesta cilado,decla.ra que, ten-
do apparecido uni cidadão fazendo uso do
mesmo nome e sobrenome, passará a assignar-
se com o segundo sobrenome de seu progeni-
tor, isto é, Ilelio:loro Jaramillo Taylor ou 11.
"Jaramillo Taylor, desta data cai diante.

'lio de Janeiro, 9 de novembro de 1918.
Jaramillo Tagfor:	 - •

."1-0,tio Gomos ,Sr. Comp. "
Sociodade em commandita por ac-Aas.
Convida-se os Srs. accionistas para se re-

unirem em assembláa geral extraordinaria,
no dia 17 do corrente, no escriptbrio á rua
Menezes Vieira n. 113, á 1 hora da tarde,
afim do deliberarem sobre o empresam° por
debutares, dc accórdo com o parecer do con-
selho fiscal..
". Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1018. —
João 'Gomes Comp

Sociedade Anonyma Coope-
rativa. Sul Americana

• Acham-so á disposição dos interessados os
documentos. a que só refere O § 1 do art. 7,
tio capitulo 1 do decreto Il. 431, de 4
'de julho do 1891, cm nosso escriptorio á rua
de S. José n.' 11.	 .
- Rio de Janeiro, O de novembro de 1918.—
Os incorporadores.	

•

• Companhia do Tecidos de
- Linho de Sapopemba

São convocados os Srs. accionistas para
urna assembléa geral extraordivaria, no salão
do pre.dio á rua Visconde do Inhanina n. ns,
ás 11 horas do dia 20 do'novernbra corrente,
afim de tratar-se da reforma de diversos arti-
gos dos estatutos.

Lilo de Janeiro, 9 de novembro de 1918.—
Antonio Fernandes dos Santos, presidente.

Cooperativa F'revideacia,
Domestica,

Sociedade anonyma de responsabilidade
limitada

Acha-se á disposição dos interessados os do-
etifilent03 a que se relera o § 1° do art. 7° do
capitulo ,1" do decreto n. 431, de de julho
de 1891 em nosso escriptorio, á rua do Ilospi-
cio li. 21.

fio tio Ja.ueiro, 9 de novembro - de 4018.—
Os incorporadores.

• Vallencia, de A. A. Silva.
O syndico conmumica que S3 acha á dispo-

sição dos credores desta fallencia, diaria-
:mente em seu escriptorio Si rua da Quitanda

83, sobrado, das 12 horas ás 17, e que o
prazo para apresentação de credito s termina
no dia 25 da corrente.

Rio de Janeiro, 9 do novembro de 1.91.--4
"foque de Moraes Costa.	 • •

C. Nelson

' A•viuva c..invenlarianto do espolio de •Joa-
...-cinitn: do Oliveiro-Atobteiro:Pstabgeeldo que

toi, nesta praço;;1-rerda'Alfandega u. 161,
è"ffffio negocio dtralfalata'rla; convida os ore-

-. dores do mesmo finado_ a apresentarem 03
seus ',Ridos creclitorios :no escriptorio de
seus advogados á. rua da Alfandega n.- 01, 10
andar, dentro tio prazo de dez dias, para se-
rom conferidas- e juntos aos autos cle inven-
tario, que se proceSsOrpelO'Juizo da Primeira
Vara de Orphãos, Collodi° do 1° °Meio, desta
Capital.
-Rio d JanOivo, ide novembro de 1918.—

çor probtiraçã,o, A gthar Dandeira.	 •

MANESTO rx-nfte LC VA NTA-M ENTO DE UM EMPnES-

Emissão ao par

A Sociedade Anooyma A Carbonica tem a
sua. séde nesta cidade, á rua Gonçalves Dias
1j. . 10, 1° andar, tendo por objecto a exploração
connuercial e • industrial da fabricação da
soda caustica, gesso, cal, acido carbonico e
productos correia (os, bom como camesquer
ncgocios tendentes ao desenvolvimento de
nualquer concessão- mo ramo da chimica

• Os seus estatutos foraln approvacles por aS-
sembléa geral de 29 de abril de 1918, sendo
a respectiva acta. publicada no Diario Official
n. 400, de 1 de maio de 1918. 	 .

As condições fixadas pela assembléa geral
para emissão de debu(ares, cuja acta foi pu-
blicada no Mario Olficial de G de novembro
de 1918 e no Jornal do Commercio de 9 do
novembro do 1018 e são as seguintes

a) importando do empreistimo de réis
1.030:000$000

. b) valor nominal da debutare 2005030
c) juro de 8 ve, livre de impostos
d) typo da emissão : par por debenture
b)-pagainento dos .juros em o prime iro dia

util de janeiro e julho de cada anno
IP) primeira amortização em 10 de junho do

4010; á razão de 5 P.t, do valor do emprestimo,
e dahi pot• deante1103 mesmos dia e mez, de_
cada atino c 5 s's do capital inicial do em-
prestim o.
• g) prazo : (23) annos, contados dó 1
de junho de 4919, resalvado o direito de ou:
tecipação
• //) obrigação da sociedade não distribuir
nem dividendos, nem bonificações, nem co-
participação dos lucros sociaes antes do ga-
rantidos os compromissos

i) as importancias dos debutares sorteados
e não apresentados ao resgate depois dos an-
nuncios respectivos, serão depositadas por
conta de quem portencor, servindo o deposito
dc prova plena da solução do emprestitno
parte depositada

j) garantia bypothecaria dos bons sociaes.
O activo da S. A. </A Carbonica» á de mil

otecentos e sessenta o seis contos setocen-
tos e treze .mil quinhentos e vinte réis (11s.

.7G6:71.3$520), representado por seus bens
Sociaes, e o seu passivo é de setecentos e ses-_

A' praça
Charles Nelson Atice, estabelecido nesta

Capital', á rua da Quitanda n. 165, sobrade,
sob a razão social de C.-Nelson, com oscripto--
rio de commissões e . consignações, vem com-
nulificar a todos os - seus freguezOs e amigos.,
quer do interior quer do exterior, que de ora.
.avante a sua firma . social, será para todos os

1
 &feitos commerciaes e de direito C. N. Alice.
• Rio de Janeiro, 8-de 'novembro de 1918.—
Charles Nelson Atice.


